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^'Martes 25 de marzo de Í 8 9 . -ILa Anunciációii de Ntra. Sra. y Encarnación de! Divino Verbo y san Bimai? 
Cí i.; SI tójao 6 9 
STADERO 
7AP0E1S-C0EEE0 TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nii'óva,' ¡ íofk, marxo 2 2 , d La* 
ük ÍÍH Ui tarde, 
Ü ú i . t s oápaSola:*, a ^1&,74, 
Dtteueuto v^iiei oonierclalj 6Í) div.y 5J ft 7i 
por 100. 
Cambaos H i b r © Ldudro», « 0 div. (banquero:))t 
á ! ? l . 8 2 i . 
Idem sobre París , 60 di?, (banqueros), á 6 
Cráneos 20 | cts. 
Idem sobre Mamourffo, CO d|Y. (banQnoroa» 
Bonos re^Isferadoj de Ion ¡¿stadi»-Otados, i 
WÍÍ), d i'^yi ex-cnpdn. 
t'í'Ulrík'Ti^aH R/- pol. y o , d 5& 
(.'entriragps, costo y Hoto, A 3 5| l0 . 
íi( iítiiu; .i biteu réltno, de 5 lUO d 5 3i l0 . 
A.'.úfc^J• de- ¡¡HUÍ, s?e 4f fi 4* 
Miídes d22 
El increado quieto, pero sin variacidn en los 
precios. 
V E i S D I D O S : 50 bocoyes de nzdcar. 
Manteca (Wiiéoa), en tereíT^vat., ft (i 50. . 
Itlarinii patowt ^lunenoía, $5.00. 
Londres , m a r z o 2 2 , 
Azdcar de remolaelm. fi 12i2i . 
A^ficar coatrítufra, pol. 90, a 14i3. 
td^'ía rturaiar r«ftna. il i3i. 
(MtyttHc.ados, d Mi 5 i l0 eS'iater»^, 
roA**» éieaCo osyaío i , d 73i ex-in-
Dta 5r! ííanoo do íajrlat^rra, 4 p^r tu 
F ' i r i s , m a r z o 2 2 , 
Ken.-í p ÍOO» » 87 bracnc^n 05 ets. 
e<fdivjdeiiuo. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 22 . 
Exlstnncia-i oh manos boy en Kneva-York: 
505 bocoyesj; 00.0(10 sacos. 
Contra existeueias v. ignalfecba de 1889: 
2(14 bocoyes; 575,000 sucos. 
DBI. 
C a . c a . b i e s . 
B S P A S Í A 
I p S dto. á i p g P . 
oro espafiol, e e g ú n 
plaza, fecha y c. 
' R R A < espaüo l , á 60 diY. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
5 i i i fi p g P . , oro es-
pañol , á 3 div. 
2J li 3 p . g P . , oro 
español , (i 60 div. 
3J & 1 p g P . , oro 
ospauol, á 3 div. 
K S T A D O S - D N I D O S . O l á l O esp 
lü p.J 
aSoili 
; P . , oro 
3 d i T . 
D E S C U E N T O M E K C A N - Í 8 á 10 p . g anual, en 
T I L \ oro y billetes. 
M a r c a d o nac lor .n l , 
ASÜOJÚt&S, 
flltuxco, ti>v«áe« ün Derosno 7 
IvlU'vor.x. bolo á r e g u l a r . . . . 
Idem, Ídem, Ídem, Idera, b a s -
co á seperior 
Idem, Idem, ídem, id. , flpreto. 
Cogucho, inferior á recular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) . ! . . . . . g. operaciones. 
Idem, bueno á supenor, n i - » " " " 
moro l ú á 11, idom | 
Qaebrado, inferior & regrla?, ! 
n ú m e r o 12 á 14, Í d e m * » * * , j 
Idem, bueno, nV l ü '. 16, i ú . . { 
Idem, superior, n? 27 i 18, ití. j 
HKH, flortl*». P ? Ifl á 20. i d . . ) 
M e r c a d o e x t j r a n j s r e . 
CBNTV. . 1 ; 1.., r-u o t r i B A S O . — F o l a r i z a o l ó n Üá á 86 
• 1: de ¡"íi á e j rs. oro or., s t g ú n n ú m e r o . — B o -
coyes: No hay. 
> eQAD i:>)¡ Mif . i / .—Polar izac ión 87 á 8B.—De 4J ú 
5 i ra. oro nr., Ei^ún envare y número . 
.'/.»'• JAR UASCAHAUO.—COJLÚH í v e g u l a r reflno.~ 
V éterlxaidftn 87 ¿ 8S> — D e 4S á -IJ rs. oro nr. 
B c S o x e » C o r r e d o r e s de c e z n a n a . 
DIC C A M B I U S . — D . Fe l ipe Bobigas. 
D E F R U T O S . — D . Pedro I3ec:ili y D . Joaquín 
Gn m i . 
Sfiji sop ia .—Qábaaa , 2t da marzo 'lo 1890.—SI ri io-
dloo P: jsidonto interino. J o s é M * de M o n t a l a á n . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA l'L.VZA. 
Árondiá, D . F é l i x — A n t u ñ a , D . Rafael—Alfonso, 
D. Emilio—Acostille, D . Teodoro—Ainz , D . J o « é 
Manuel—MinmáiK / , D . Antonio I I . — B n c a l i , D . l 'e-
ilm—Dobifra». 1>. Fclijie—Burgo*, 1). J u a n Uanccs 
Cuervo, ü . Victor iano—Bango, I ) . Bonifacio V . — 
Crucct , D . Juan—Costa, D . J o s é — d o Echezarreta y 
Elosegui. D . Martín—del Llano Inc lán , D . Benigno— 
FontimillR. D . J o s ú — F e r n á n d e z Fontrcba. D . E d u a r -
d o — F l o r e s Estrada, D . A n t o n i o — G m n í l y Ferrán , 
D . J o a q u í n — G a r c í a Ruiz, D . Ensebio—Herrera, don 
Juan C.—Jbl iá , D . R a m ó n — L ó p e z Mazón , D . E m i -
lio— López Cuervo, D , Mel i tón—Montemar y L a r r a , 
D . Julio—Mad;in, O . Cristóbal P . dt—Molina, don 
Josó Alniin<*i de—Manioca y García, D . A n d r é s — M a -
rill y Bou, D . Franc i sco—Monta lv í ín , D . J o s é María 
—Mutilla, I ) . T e d i o - P é r e z , D . P e d i o — A l c á n t a r a 
Pattcrsim, I ) . J a c u b ó — P r a d o , D . Federico del—Ruiz 
V Gómez , ü . J o s ú — R e i n l c i m D . Rubert j—Roca , don 
Miyucl—Roque y Aguilar, D . Pablo—Sontenat, don 
U á n n e l — S o t o í í a v a r r o , D . Jos-I—Santncana y Blay, 
D. J a i m e — V á z q u e z ile las l leras , 1). Manuel—itnrrin 
gngoitia, D . R u p e r t o — Z a y a « , I ) . J o s é .María. 
DEPENDIENTES AUXII.IAUES. 
D . A n d r é s Zayas y A y c s t a r á n — D . Calixto R o d r í -
guez Navarrete—1). Pedro Puig y Marce l—D. S a l v a -
doz F e r n á n d e z — l i . Eduardo Fontanills y Grifol—don 
Baltasar Qolabert—1). J u a n B á n t í s | a Moré y A v i l é s — 
D . Guillermo Bounet—D. Pedro Grifol y Capul í— 
D . Josó Antonio y Ramírez Vidat .—D. Alvaro Florea 
Estrjtila v Bustaniante—t); C u r i o - J i m é n e z y JiméBcz. 
— D . Ubaldo P . Vi l lami l . 
NOTICIAS DE VALORES. 
Abrid d 241 i por 100 y 
cierra de 2 4 Í i d 241S 
por M)0. 
O S Í O 
í i i i 
C U N O B B P A ^ U L . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Btllotos Hipotecarios do la I s la d( 
Cuba 
ttrt»<-B del Ayunt-iutléuto. 
Obligaciones Hipitecarias del 
Ezcmo. Ayuntamiento de l a 0-
miaión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Hanco E s p a ñ o l de la J-iU de Cuba 
naneo A ñ f e o l a . . 
Maneo del Coiuorc.lo, Ferrocarr i -
les unidos do la Habana y A l -
macones do Rsg la 
CompaQia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compc'.Bla de Caminoi de Hierro 
de Coibariéu. . . '. 
C o m p a ñ í a do Caminos do Hie irr 
d t Matanzas 6 S a b a n i l l a . . . . . . . . 
Compnnfti do Caminos do Hierro 
d o K a g u a l a Grande 
Compañía do Caminos da Hiono 
do Clenfucgos á Vi'.laclara. 
Compafiía del Ferrocarri l Urbano. 
Compañía dol Ferrocarri l del O c a U 
CoDipañía Cabana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía E s p a ñ o l a do Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas H1 apaño-Arae-
rlcana Consolidadi1 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d« Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Roi lnería de Cái-denas 
C o m p a ñ í a de Almacenes do F . a -
oeudadon 
Smvresa do Fomento y Navega-
c ión del S u r . . . , 
C o m p a ñ í a de Almacenes do De-
pós i to de l a Habana 
GbligacioneahipC'tocarias de Cien-
'uoRoa y V i l laclara 
Habana, 134 de 
101 á 115 V 
35 á 43 V 
59 ú «4 
4 ft 5 i 
5ü á 31 
5} á 5 i 
9} A 10i 
3J á 2 
2 i á 4 
41 á 3 
1 á 3 
par á G 
75J á 731 
Nominal . 
86 & 35i 
34 á 33 
67 & 51 
40 á 20 
50 á 4 4 i 
36 á 5 
97 á 92 
10 á 15 

















N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O R T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el E x c m o . Sr. Comandante Genera 
del Apostadero que empiecen los e x á m e n e s de m a -
quinistas navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, en la Comauduncia de Ingenieros del A r s e -
nal , el día 19 del mes entrante, se anuncia á fin de 
que los individuos que deséen ser examinados, p r e -
senien á S. E . sus instancias debidamente documen 
tadas, antes dol día ¡il del corriente, que es el ú l t imo 
en que serán admitidos. 
Habana, 20 de marzo de 1890.—Luis O. Carbonel l . 
6-23 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O . 1 I A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l E x c m o . Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha recibido por el ú l t imo vapor-correo do la P e -
nínsu la , l a R e a l Orden siguiente, fueba 22 del mes 
p r ó x i m o pasado: 
" E x c m o . S r . : — E l Sr. Ministro do Marina dice con 
esta focba al Presidente del Centro técnico , facultati-
vo y consultivo de la Armada, lo siguiente:—Excelen-
t í s imo Sr.:—Como aclaración al artículo 36 de la L e y 
do l í de agosto de 1885, S. M. el Rey (q. D . g.) y en 
su nombre la R e i n a Regente del Reino, so ha servido 
declarar que los inscriptos que después de haber sido 
excluidos temporalmente del servicio activo ordinario 
por haber resultado inút i l e s , fuesen declarados úti les 
doflnltivamente, deben permanecer cuatro años en 
activo servicio, á partir desde el día de su ingreso en 
eica s i t u a c i ó n . — D e R . O . lo digo á V . E . para cono-
cimiento y el de su C o r p o r a c i ó n . — Y de la propia R e a l 
O.-den comnicada por el Sr . Ministro do Mai ina lo 
traslado á V . E . para el suyo y d e m á s fines." 
Lo que por dispos ic ión de S. E . se publica en el 
D i A n i o DE LA MAHINA para conocimiento de los ins-
criptos á quienes pueda interesar. 
Rabana, 20 de marzo de 1 8 9 0 . — ( ? . C a r h o n d l . 
8-22 
C O DI A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A U A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . P í o de la P e ñ a y Aguirre, vecino que 
fué de la calle do Empedrado n ú m e r o 75, y cuyo do-
micilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la Se -
cretaría del Gobierno Mil i ta i de la P l a r i , en día y 
hora hábil , con el ñn de enterarle de un asunto que le 
Interesa. 
Habana, 22 de marzo do 1890.—El Comandante 8e-
c •etario, M a r i a n o M a r t í . 3 25 
Adminislrao'yn Principal de Hacienda. 
Fe hace saber por este medio á los toncJores de r e -
cibos provisionales, j a procedan de cantidades entre-
gadas á cuenta, ya de alquileres cobrados por la R e -
caudac ión en concepto de contribuciones nnteriores á 
julio de 1885 y de réditos de censos hasta esta fecha, 
que deben presentarlos en esta Principal de Hac ien-
da, en su S e c c i ó n Administrativa, dentro del plazo de 
quince días , contados desdv. !?. fecha de la inserción 
de este anuncio; transcurrido el cual, serán reputados 
.omo nulos y sin n ingún valor los que 110 so hubiesen 
presentado, y sin derecho, los que l e í posean á ser 
oidos por l a Adminis trac ión en las reclamaciones que 
interpongan por pagos hechos, mediante los raencio-
nidos recibos. 
Habana, 22 de marzo de 1890.—El Administrador. 
— P . S . , E m i l i o R . Carbo. irU. 3-25 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
JJECAÜDACIÓN DE CONTHIUÜCIOÍIES. 
P a r a evitar perjuicios C los contribuyentcB do este 
término municipal, 00 les recuerda que el plazo para 
pagar la coutri l iución del tercer trimestre del actual 
ejercicio económico de 188i) 00, por el concepto de 
í incas Urbanas, y de los recibos de trimestres ante-
riores que no so habían puesto a! cobro por rectifica-
ción de cuotas ú otras musas. Vence el día 19 de abril 
próximo, y que en equi í - ' l enc ia á la notificación á do-
micilio, que ya no se hace, se concederá un ú l t imo 
plazo de fres días hábi les , que empozará á contarse 
desde el día 2, terminando el 7, ambos inclusive, (por 
no ser hábi les algunos intermedios) para que pueda 
efectuarse durante dicho último plazo el pago, tam-
bién sin recargo, pues pasado el día 7, incurrirán los 
morosos dclinitivamerte en el primer grado de apre-
mio, ene consisto en el 5 por 100 de recargo 
Hab.ma, 24 de marzo de 1890.—El Subgobernador, 
J o s ¿ Qodoy G a r c í a . 
I n. 968 3-25 
Crucero S á n c h e z I 'orea fz l c ju i .—Edic to .—D. M A -
NUEL T B J K K A Y T L U A N , alférez da navio de la 
Armada, de la dotación del expresado buqüe y 
F i s c a l de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Alinendafes, 
el marinero de segunda clase, Francisco Rodríguez y 
Rodríguez , á quien instruyo sumaria por primera de-
serció >, usando de las facultades que m« conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi segundo edicto, llamo, 
cito y emplazo al expresado marinero, para que on el 
término de veinte días, á contar desdo esta fecha, se 
presente en esta Fiscal ía , para dar sus descargos; en 
el corropto que do no verificarlo así, se le seguirá la 
sumaria juzgándo le en rebelrifa. 
A bordo, Habana; 21 de marzo de 1S90.—Manuel 
T c j s r a . 3-2ñ 
A y u l a n l í a de M a r i n a de B a h í a - M o n d a . — E d i c -
to.—Habiendo aparecido abandonada en la (daya del 
í l inojal . de este distrito, una cachueba de 19 p i d e 
eslora, 3 piéa 11 pulgadas de manga y 1 pié 10 pulga-
das do puntal, pintada de negro y sin fólío, se cita por 
esto medio y término do treinta días , il contar de la 
primen, pnbl icación de este edicto, a l inscripto de 
mar. Pedro T o m á s Casanova, que produio un parte al 
Alcalice de mar de Cayo Blanco, en poder del cnal se 
oaouentra depositada dicha embarcac ión, para que se 
presento en esta A j udantía á prestar declaración en 
expediento que en l a misma so instruye, en averigua-
ción de l a propiedad legal de la citada cachucha, como 
asimismo á toda persona que se considere con derecho 
á dicha propiedad, con los documentos legales que la 
acrediten. 
B a h í a - H o n d a , 20 do marzo de 1890 —.Tofr' Canales. 
3-25 
Edic to .—D. FKANCISCO PIEDRAS Y BALLODTÍN, 
alférez de navio de la Armada y do la dotación del 
cañonero Aín i /a l lancs , y F i s c a l do una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero I n d i o al m a r i -
nero de segunda clase, Andrés Lorenzo, á quien ins-
truyo uumaria por el delito de primera deserc ión, 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por este mi tercer edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, nara que en el término 
de diez días, á c'ontár desuo esta fecha, se presente 
en esta Fisca l ía , á dar susdesnrgos', en la inteligencia 
que de no verificarlo así, será juzgado en rebeldía. 
A bordo, Habana, 17 do marzo do I M O . — F r - i , , c i s -
co Pte 'rus. 3-22 
C o m n n ' / a n c í a rnUitar de m a r i n a y c a p í l c n í a del 
puerto de l a / / f . í »ana .—Comiwáa F i s ; J — D - N 
JÜAN MONTEMAVOR Y ABREÜ, teulente do na-
vio do la Armada, ayudante de esta Comandancia 
y Fiscal ÚD una sumaria. 
Por esto mi primer edicto y pregón y término de 
ireinté días, cito, llamo y emplazo á D . Manuel R o s a -
rio Hernández y D . Marcos Delgado Rod ígjiez, que 
vinii ron de pasajeros á bordo de la goleta J & i l i a , er 
rl viaje que hizo de Nuevitas á este puortii, f<ci 20 al 
'21 de febrero últ im.. . para que rn día y hora háoil , se 
rircáenten en esta Comisión Fisca l , s:ta uo la Gap'ta-
•fa del Puerto, para que prcitea dec laración en sn • 
u m i a qu-; instruyo con motuo de haber eablp a l mar 
el <io if'ual clase D Domingo Tejeiro y Ro lrvfuoz. 
Habana, 2Ü de raurzo do 189;' .—El Fiscul , J u n n 
• )r»ntcwayor . 3-22 
1 lercaii 
Mzo. 25 Vizcaya: Nueva Yorfe, 
. . 2ri Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
VI6 R'nsof-'To: T a m p a y Cayo-Dreao. 
. . 26 City of Washington: VerRcmr y eaoalaa. 
. . 2»i Pa 'en l iüo: Liverpool y cacalaa. 
. . ¿(i '. -.•"i.ii: Vueva-York. 
. . 2 ' Pío I X : Barcelona y esoalas. 
. . 28 Cmdad Condal: Verr.cruz y csoalaa. 
31 •R^atoga: Nueva Y o r k 
. . 31 Emiliano: Liverpool y escalas. 
Abril 19 Wiisbington: Veracrnz. 
. . 19 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 19 Hutohinson; N. Orleans y oscalaB, 
2 Orizaba: Nueva York. 
3 ' •i-.y oí Alexandria: Veracruz y aeoalfc» 
M 3 Gaditano: Liverpool y escalas. 
4 Habana: New York. 
. . 5 Manuclita y María: Puerto-Rico y escalas. 
5 Carolina- lAverpool y cBcalas. 
ñ Mai tha: Hamburgo y escalas. 
7 H e m 11 Cortés: Barcelona y escalas. 
8 ¡ í i u t c ! Núflcs: Colón y uiioalaa. 
. . 9 Béítii Háll fax, 
- 12 Cádiz: Liverpool y escalas, 
. . 18 Witbsdale: Londres y escalas. 
15 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 25 l i . -ie Herrera: Canarias. 
•i A L D 8 A N 
Mzo. 26 Vizcaya: Progreso y Veracruz, 
26 f'iudiid do Santander: Progreso y Veracruz. 
. . 26 B a c aventura: Santander y escalas. 
26 Aransaai Nncva-Orleans y escalat 
27 S^tycotté: Tatupa y CaTo-Ku««ti 
. . 27 Fumart: Vernoru: v escalas 
27 City of Washington: N e w - Y o r k . 
2H P i ó I X : Barcelona y escala'). 
29 Niágara: Nur.vt-. V - i k 
30 (f iudád-Condab Nueva Yor):. 
. . 30 Monlovideo- Cádiz 7 «wa".»-
. . 31 Baldomcro Iglesias: Puerto-¡ . í ico y eecalas. 
Abril 19 Washington: St. Nazaire y escalfts 
2 Hntchinson: Nueva Orloaos y oscaloii. 
3 Orizaba: Veracrnz y escala». 
3 Ci í j o í Alcrandria: Cínevd york 
5 Rarp*oíy»! New York. 
5 Martha: Veracrnz. 
10 Manuclita y María: Pue;to-Rico y escalas. 
. . 14 »«t.»: Flalifái. 
, . 16 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
20 r-i-rt^-. *; :<'.••-• ...... 
28 Hernán Cortés: Barcoilona y escalas. 
. . 29 Ramón do l'íwr^ra: Osnurloí 
V A P O K E S C O S T E R O S . 
3 E E S P E R A N . 
Mzo. 25 Gloria, en B a t a b a n ó , procedente de las 
Tonas , Trinidad y Cienfudgos. 
Abri l 2 Josnfita, en B a t a b a n ó : -le Cuba, Manzani-
llo. Santa C r u * , Júoaro , Tunas , Trinidad 
v OUmftiQgM. 
5 Manuolita y María: do Baótlago de Cuba y 
8 Méndez N ú ñ c z , de Sgo. de Cuba y esc ilas. 
. . 15 Mauuoio, de Santiago do Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Mzo, 26 Cosme de Hcrreaa: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí , Baracoa, G u a n t á -
namo v Santiago de Cuba. 
. . 26 J o s é García de B a t a b a n ó para las Tunas, 
con escalas "n Cieníungos y Trinidad. 
. . 80 Gloria, do IJatabmió para Cienfuogos, T r i -
nidad, Tonas. J ú c a r o , Santa Cruz , Manza-
nillo y Santiago do Cuba. 
. . 81 B a domcros Iglesias, para Nuevitas, G i b a -
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
Abri l 10 Manuelita y María, para Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 20 M á n c e l a , para Nuevitas, Gibara, Baracoa. 
Guantánnmo, Santiago •lo Cuba y escalas. 
ADEL»., de la Habiina para Sngua la Grande y C a i -
barién los viernes de cada temana á las seis de la tar-
de y ' legará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de l a 
macana. 
TjUTÓNf de la Habana para B a h í a Honda, R i n 
Blanco. San Cayetano y MU'HS Aguas, todos los s á b a -
dos, á 'as 10 do lnnoche, regretundo los miércoles . 
MOHTEKA, de la Habana para P u e r t o - P r í n c i p e to-
dos los díab 2, 12 y 22 do OÍ da mes, retornando por 
Nuevitas y llegara á la Habana los días 8, 18 y 28 de 
l a madrugada. 
Cr.Ai: de l a Habana para Sagua v Caibarién, los 
lunes á las 6 de la tarde, y l l egará a esto puerto los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
A LAVA, de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
(arda, para Cárdenas , Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 23: 
Q 1 1 Filadelfia en 9 días vapor ing. W y l o , capi tán 
O 1 -L Kogers, tons. 978, t:ip. 22. á Bridat, Mont'ros 
y C p : á las 4f. 
Q I 9 Barcelona y escalas en 29 días vapor español 
V 1 4 Cristóbal Colón , capi tán Nachea, tons. 1742, 
trip. 55. á C . B l a n d í y C p : á las 5^. 
D í a 23: 
Cardiff en 21 días vapor ing lés Clintonla. c a -
pitán B u l m á n , tons. 1287, trip. 21, á M . Calvo 
y C p : á las 7. 
Liverpool y escalas en 23 días vapor español 
Palentino, cap. Guerr icoochevarr ía , toneladas 
3,456, trip. 37, á C , B lanch y C p : & Jas 5. 
D í a 24: 
Liverpool y escalas en 23 días vapor español 




Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vap. ame-
v rieano Olivette, cap. Mó K a y , tons. 1,104, t r i -
pulación 46. á Lawton y Hnos: á las 7. 
Q 1 7 Nueva Y o r k en 5 días vapor amer. N i á p r a , 
1 • ccp. Hausen, tons. 1667, trip. 56, á Hidalgo y 
C p : á las 91. 
Q - j Q Cayo-Hueso, en 3 días , gol. amer. Irene , c a -
*J*-0 pi tán Dongo, tons. 31, trip. 3, á M . Suárez .— 
A la I f . 
D . a 23: 
S A L I D A S . 
No hubo. 
D í a 24: 
Para Matanzas barca amer. C . P . D i x o n , cap. Me-
rryman. 
Delaware ( B . W . ) bergant ín amer. Bonny Doon, 
cap. Burgess. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, c a -
pitán Me K a y . 
M o v i m i e n t o ¿te ^aaajeros}. 
E W T R A K O ^ 
D e B A R C E L O N A y C A N A R I A S , en el vapor es-
pañol Cr i s tóba l C o l ó n : 
Sros. D . Roque Sugrafies—Francisco Pascual—Ma-
nuel Re l t rán—Mngdalena L u g r a ñ e s — J o s é Abad— 
Martín Abollo—Francisco Alamo—Felipe Reyes— 
Antonio R a m o s — J o s é González;—Jerónimo Rodríguez 
—Antonio L . Delgado—Juan Gonzá lez—Adol fo L . 
G o n z á l e z — F e l i p e Amasso—Felipe, Gonzalo, L u i s y 
Bruno G o n z á l e z — D i e g o Barroso—Pablo Ramos é I g -
nacio Vicente. 
D e L I V E R P O O L , C O R U J A y V I G O , en el . a -
por español Palent ino: 
Sres. Washington Norton y S r a — J Ido Martín y se-
ñ o r a — F . L . Somero y S r a — H . Parker Ducket t—E. 
B . Smith—Angel P . F e r n á n d e z y Benito Fernández 
Fontar. 
D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. B D. ScliPedy—Jas Shaw y Sra—lt . Asmer-
l ey—C. R- Gibscn—Jlios. R Moore—F. Sáncbnz— 
G . H . Gato—.1. Za lmisk i—G. H a y a y S v * — E C o d -
lidge—E Reynolds—H. H . Porkins y 2 de far n a — 
Salvador D a r á n — J u a n do D . Va ldés—Jof é Castro 
Guillot y 1 hijo—Juan P . N ú f i e z - l í i ^ o r . - s Vald '- -
Muriana Merino y 1 hijo—Carlos Jaime M a n r e l A -
c e v e d o — T o m á s P a r e d e s — J o s é de los 8. Badillo A r -
turo Vargas—Ricardo L ó p e z — P a b l o Suárez—M. L 
L ó p e z — S a b i n o y Abundio G - P l á - J o s é R y Capoz 
Mario Lima—Antonio N ú ñ e z — B . Cajtis—Rafael V i -
llarejo—Juan Cabreras—Flores Castil lo—Jnan R o -
dr íguez—Lúeas C u e s t a — J o s é P . Valdés—Alejandro 
Ramos—Juan C a n o s a — N i c o l á s Ledesma—Antonio 
dé C . Espinosa—Matilde V i d a l — B . Godinez—Josefa 
Febles—Juan p . R u i z ~ A . M . Echavarr la E . V á z -
q u e z — V í c t o r G o n z á l e z — F e r n a n d o Llera—Frnv.ciFco 
nrtiz—Doro'eo Va ldés—Manue l G o n z á l e z — J o í é T o -
l e d o — J o s é M é n d e z — J . W a . Pérez Borjes—Manuel 
T . Acosta—Daniel Castañedo.—Mo.rcelino E . Val des 
Mauricio A u l í — C a y e t a n o Soria—Ensebio F . Chappi 
Amado H e r n á n d e z — J o s é J o r d á n — J o s é L u g o — C a r -
los L ó p e z — E n s e b i o R a m o s — C é s a r A . R iera—Dion i -
sio L u n a — C a r ¡dad Miranda y 1 hijo—Rafael G u t i é -
rrez—Agust ín Torres—Alberto L ó p e z — L u c i a n o Ote -
ro —Chas J . G l e d d é n y Sra. 
D o N U E V A - Y O R K , en el vapor americano A ' í á -
gara: 
Sr . D . J . Rodr íguez . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Olitette: 
Sres. L . G . B Cannon—H. L . G . Cannon—Chas . 
R Me Kensie—Robert Garrett, Sra. y 3 . criados— 
Henry B . Jacobs—Wm, Gilmor y S r a . — J . Otenr.y 
Furguson—Isaac B . W h i t e — E . J . B r o w n — E . T . 
Webster—Geo J . Akers—Hary Madison J o h n s - - V i -
cente M . Ibor—Sra. Mary C . Kleckbocfer—El la P. 
G w y n n — J . A . Greble y Sra.—Angel Fleitas y S r a . — 
F -¡que Morales y 2 n i ñ o s — E s p e r a n z a Va ldés y her-
m a n o — C o n c e p c i ó n Prado—Leopoldo Miranda—Ana 
Q u i ñ o n e s — J u a n B . Co lomé—Aure l io Alvarez— 
Merced C a s t a ñ o s — F r a n c i s c o Gil—Matilde V a l d é ; — 
Merced P . Rodr íguez—Anton io Garría, Sra. y 2 n i -
ñ o s — A n t o n i o Anuuberti—Manuel ""jo l—Manuel ,Ri -
vero—Petrona P . Valdés—Arturo l 'Vhavarría—Ma-
nuel Muñoz é hijo—Alejandro Perdoino—Francisco 
Molina—A. M . G o n z í l e z — F r a i ; k W . Graves—Miles 
W . Graves-Micbaol J . Cumings-Tbomas E , O'Keefe 
—Xathan I I . Cottrel l—W. J . Rattle—Facundo Acos -
ta, Sra. y 2 n iños—Enrique Santa Cruz—José F L ó -
pez—M'.' C . fantana—Amalia Coto—Juan Orozco— 
Francisco R e a l — E l i a s G . Gut iérrez—Fernando P e -
lalta—Diego H o v í i i — H i l a r i o Sant iu í t i ,—Tota l 71. 
B n t r a d a H d e cabotaje . 
D í a 24: 
D e Sagua vapor Cosme de Herrera, cap. Ginesta: con 
4( 00 sacos azúcar. 
Cárdenas gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
500 RP.COS azúcar, 100 pipas aguardientey 12 pipas 
alcohol. 
Bajo gta; San Francisco, pat. Matcu: con 1000 
sacos carbón 
— Ma n ía gta. L ince , pat. Molí: con 600 sacos c a r -
bón. 
Y u iuajav gta. Natividad, pat. Vera: con 21.140 
fiiés madera. L n i c o a i j t a . Gaspar, pat. Colomar: con 24 bo-
coyes miel. 
Matanzas gta. María Josefa, pat Calafell: con 
1000 sacos azúcar. 
Bahía Honda gta. Paquete de Sagua, pat. Port i -
lla: con 61)1) sacos azúcar. 
D*cp>ach.aalo3 d « cabotoi* 
Pía 2t. 
Parh, - ierra Morona gta. Sofía, pat Enseñat : cen 0-
fectos. 
Rio did Medio gta. San Francisco, pat Maten: 
cou ifuctos. 
'.Mrdcnas gta. Juan Toral la , pat. Valcnt: cou'-o-
f«ctos. 
— C á r d e i 03 gta. Joven Pi lar , pat Alemafiy: con 
efectos. 
G hará gta. Primera Vioaroz, pat. Pujol: con 
efectos. 
Harscoa gla. Gaspar, pat. Colomai: con efectos. 
Mantua gta. Catalina, pat Espriús: con efectos. 
San Cayetano gta. Rosario, pal Garoia: con efec-
tos. 
— Manranillo gt i . Margarita, patrón Calz ida: con 
efectos, 
Cabanas gta. V i c t o m , pat. Tortoll: con efecto^ 
K u q t i o » c o n ro£?iBtro a b i e r i e . 
P a r a De'aware. ( B . W . ) gol amer C l a r a E . Colcord, 
por R . Trullin y Comp. 
Montevideo, berg. esp. L i d r a , cap. L e r a , por 
N . Gelats y Corap. 
Delaware, (IJ. W . ) gol. amor E d w a r d P. A v e -
ry, cap. Hawley, por R . Truílin y Comp. 
Delaware, ( B . v V ) bea. amer. Sarah A . Staples, 
cap. Gay, por S. T . T o l ó n y Comp. 
Delaware, (H. W ) gol. amer. I I . E . Thompson, 
cap. Thompson, por S. T . T o l ó n y Comp. 
San Sebast ián bca. esp. J u l i a de Amiel , capitán 
Janrcguízar, por J . Amiel y Comp. 
Cananas, bca. e>p. Feliciana, cap Gonzá lez , 
por Galbán, Rio y Comp. 
B u c i u e s que ae b a n d e z p a c b a d o . 
Para Barcelona, berg. esp. Francisco, cap. Farrés , 
por J . Balcells y Corap.: con 1,800 sacos azúcar. 
I M a w a r e ( B . W . ) . berg amer. Bonny Boon, 
cap. Burg-ss, por R . Truílin y Comp.: con 111 
bocoyes y 55 tercerolas miel de pnrga. 
Cay o-Hueso y Tampa, vap amer. GlWette, ca-
pitán Me K a y , por Lawton Hnos : en lastra. 
Nueva York , vapor americano Séneca , capitán 
Stevens. por H diilgo y Comp.: con 7^9 tercios 
tabaco; 2.551,025 tabacos SS^OO cajetillas ciga 
rros; 999 kilos picadura y efectos. 
Sagua, vapor americano Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp : de tránsito 
E v u r a e a que hanabiesr to r o g i s t u » 
boy . 
P a r a Cádiz, Barcelona y escalas, vapor-correo espa-
ño l Montevide >, cap. Benzol, por M. Calvo y < "p. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. Baldo-
mcro Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Cp. 
Nueva-York, vapor-corroo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Progreso y escalas, vnpor-corrco esp Ciudad do 
Santander, cap. G o r o r í o , por M. Calvo y Cp. 
Delaware, ( B . W . ) berg_ amer. Marena, capi tán 
M i n é, por R TrufQn y Comp. 
Delaware. ( B . W . ) berg. amer. Harry Smith, c a -
pitán Hntchinson, por R . Trullin y Comp. 
F o l i a a a c o r r i d a s ©3 dís. 2 2 
de masrzo. 
Tabaco, tercios 778 
Tabacos torcidos 2.151.425 
Cajetillas cigarros 10.900 
Picadura kilos 999 
Miel de purga, bocoyes 444 
Idem tercerolas 55 
E x t r a c t o do l a c a r g a do bt iqis ts 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 
Miel de purga, bocoyes 












L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas él día 24 de marzo. 
A l i c ia : 
30 c. latus mantequilla 4 libras E . P . 
Conde 
16 c. id. id. 4 libras Prendes 
3 c. id. id. 8 libras id 
1 c. id. id. 2 liNras id 
7 c. id. id 1 libra id 
Alfonso X I I I : 
200 c. ^ latas pimientos C . Mngalurd. 
100 c. 1 idem Idem idem 
2f'0 c. ¿ idem salsa tomate 
ICO c. \ idem frutas 
50 c. i idem guisantos 
25 c. 1 idem alcachofa" 
100 c. í idem frutas Medinaveitia 
P i ó I X : 
50 pipas vino tinto Romagosa 
1O0[4 vino alella idem 
Velero Mcdoz: 
I 'KIO c. cognac O. Dupuy 
450 sacos arroz semilla corriente 
25 cajas frutas surtidas 
25 cajas aceite Bctus 
S é n e c a : 
100 latas bacalao sin espinas 
100 cajas quesos Patagrás 
Varios vapores: 
1500 barriles aceitunas 
Almacén: 
500 c. 23 libras ace!le Kilota 
600 o, 23 idem idem A . A g u s t í n 
402 c. 23 idem idem G ó m e z 
200 e. 23 idem idem £ . G r a n a . . . . . . . 
100 c. 23 idem idem Moreno 
$24 qtl. 
$24 qtl. 













7 rs. ar. 
$10. 
8. 
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Rdo. 
E d o . 





Saldrá para dichos puertea directamente 
sobre el dia 1? de abril el vapor-correo 
francés 
c a p i t á n L a u r e n t . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgn, Londres y demás puertos de Euro-
pa, U3i como pai'a Rio Janeiro, Montevideo 
y Bueaos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pás^je^os para la Coruña y 
Francia, á predios módicos. 
L a carga se tecíbi íá ] a víspera en el mue-
lle do Caballería, il ruándose conocimieutos 
directos para todos los puertos. 
FJete ppn. tabacos 3i. 
Do más pormenores impondrán sos con-
aiguatarins, Amarírnra 5, 
Bridat, Mont'ros y Corap. 
3449 8d-23 8ii-22 
Odlia le of Stear. 
LII^EA DB YAPORES 
eutre Londres, Amberes y los puertos 
<1e la Isla de Cuba. 
S a l i d a s regtilarei?. m e n s u a l e s . 
Llamamos la atonoión de los comerciantes y hacen-
dados, sobre las n u m e r ó o s ventajas que ofrece esta 
nueva linea, adcmJs db los bajos tinos do tletosquo 
tiene establecidos. . . . 
Los vapores atracan en los muelles de los Almace-
nos do la Habana (a) San José , y a i í se ahorran los 
cargadores crecidos gastos de lanchage, guarderías , 
encerados, etc. etc. 
P a r a la maquinaria los señores hacendados que 
quieran hacerla llegar á algáv punto do la costa, pue-
den airacar sus goletas al mismo vapor, y su carga les 
será entregada uívüctamoute, ahorrándoles así gastos 
inúti les . 
Nuestra l ínea es la U N I C A que ofrece sumejantes 
ventajas. 
131 p r ó s i m o v a p o r 
saldrá de Londres del 5 al 10 de abril y de Amberes 
del 15 al "0 del mismo. 
Recibe carga para la Habana y demás puertos y to-
cará en otros puertos si se presen'a carga. 
L a s personas que deseen aprovechar este vapor, 
pueden telegrallar á r.us agentes que BOU los bíguientos: 
Lóndres Sres. E . Bigland y C p . 
Amberes Daniel Sicihmaiih Haghe, 
Habana Dussaq y Cp¡¿ Oficio» 30. 
f ' 4 í l 20 2 i M 


















Mail Steam Bhip Company. 
HABANA Y" 2??BW-"2rOKH. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A COSÍ 
P A 3 I A . 
Saldrán como slguo: 
DB NBW-TÓHB: 
A LAS 3 DE L A TAHDB. 
O R I Z A B A Marzo 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
8 A R A T O G A 
O R I Z A B A 
D B I-A EEABAWA 
A L A S C Ü A T K O D B L A TARÍ>B L O S JUKV̂ S 
s 1.08 píAu.vooe. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Pobrero 
S R N ' E C A Marzo 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
••¡ARA T O G A 
O R I Z A B A -
S a N l í C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
Hatoa .isrmcsoe rapwrea t a i bien ountMidbci po' J» 
rapid-32 y Begorictad d» JÜÍ. rielen, rttmen oxcó'ioutes '-'o-
modldaiíes para pasajp.rv3 en BUS oapaclosas pámanis, 
T a m b i é n se ¡levan á borda eicoloutft1! oocinero» c i -
paño lcs y fraEccse». ; 
L a .">Tff4 se reciba é<i ci muelle da Cabnücn' i hast» 
l a vfepwí. . irj .iir. de- k salid?., y av o<>MÍfv :a í }» nars 
ingLUi-.-• ii,>r:it-iiigi). o r é m e n , Amsterdan, Rottor-
<lam. Havre y Amborco, para Buenos Aires y Monto-
ridso á 80 ets,, para Santos á 65 cts. y Rio Janeiro 75 
ota. pió búbióo 0.011 conecimientos directos. 
L a oottMpondinxtdiu «s admitirá únicamente on la 
idminiófa-acic".. •>o. :et:>,l de Cofréo* 
S» dan boletas da viajo por los vapores de esta línett 
directamente á Llvíirpooi. Londres, Southamnten, 
TJavre Par ís , en cononiSu obn l a l ínea Cunard, W b i t é 
8^1 7 con ospcci&lidad con la L Í N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nt-.zalre y l a HeWnr. y N o v - Y o r k y el Huvro. 
! i K S A BNTKJB N U E V A T O K I i Y C I E N K U E f i O S , 
C O N g S t l A L A E N N A S S A U Y L l A T I A G O J>B 
GÍJBA B>A Y V U E L T A . 
JT^pLoE li^rmasos vapores do hierro 








o . p i t á n C O L T O N , 
'-AIFJI en l a forma siguiente: 
D e ISfew-'Srork. 
S A N T I A G O Marzo 
C I E N P U Í Í G O S 
D e C i e n f u o g o s . 
C I E N F U E G O S Marzo 
S A N T I A G O 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O i . . Marzo 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O 
j y P a s a j e por arabas l íneas á opción dol viajero. 
P a r » í lates, diriglraa á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n9 «&. 
D e m á s pormenores impondrán ñus coiioignata^loí, 
Obrapía número añ. H T D A L O O Y G O M P , 
'í Y O1 í 
C R I S T Ó B A L C O L O N 2,700 tons, 
H E R N Á N CO.KTÉS 3,200 „ 
P O N C E D E L E Ó N . . . , 3,200 , , 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D. G-regorio K a c h e r . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá fija-
mente el dia 10 de abril, del puerto do la 
Habana con dtstino á 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z . 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros, á quienes se les brinda 
el excelente trato que acostumbra esta em-
presa. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros, este vapor atracará á los nuevos 
Almacenes do Depósito (San Josó.) 
Informarán sus consignatarios, 
C. B L A N C H Y COMP.—Oñcioc 20. 
C 267 50-16F 
V a p o r e s p a ñ o l 
i i n x i xn.x^ •yj v JLM J L JLA KJJ 
c a p i t á n D. T o m á s O r s . 
Este magnífico buque, do gran velocidad 
y excelentes condiciones, saldaá fijamente 
el dia 28 de abril del puerto de la Habana, 
para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se dispensará 
el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajerps, este vapor atracará á los nuevos 
Almacenes de Depósito (San José) . 
Informarán sus consignatarios, 
C . B L A Í Í C g I C O M P . - O f l e i o s 2 0 . 
0263 W A W 
D E L A 
r a s 
A N T E S D E 
E L V A P O R - C O R R E O 
C i u d a d de S a n t a n d e r 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de marzo á 
laa 2 de la farde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito carga y pusajoroo para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dopusaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los oousiguata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Do más pormenores imp-mdrán sus consignatarios. 
M. Calvo y C p . , ü t i c io s numero 28, 
I n . 2 7 « I ^ - I K 
V A P O K C O R E E O 
Línea de "V apores Trasatlánticos 
DÉ 
Pinillos Saens v Comp. 
c a p i t á n H e s a i t . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y T a m p i -
co ol 26 de marzo á las 4 de la tarde llevando l a 
correspondencia pública y do oficio. 
Admite carga y pat^Oriis para dichos puertos. 
Loa pasapotteE BP entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de corrCrb.s, sin cuyo requ'áilo serán nulas. 
Recibe carga á bordo. 
1*6 más pormenores impondrán BUS consignatario?, 
H . Calvo y C p . , Oficios número 28. 
1 27 313-1E 
V A P O R - C O R R B O 
c a p i t á n P e n á o l . 
Saldrá para Cádiz y Barcei-ma ol 30 do marzo á las 
c'uco de l a tarde, llevando la oorrespondencia p ú b l i -
ca j dt oficio. 
Admite pas. Jerop para dichos pucitos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova . 
Tahaco para Cádiz Éoiamente. 
L o s pesaportes se entregarán al recibir los biliet^s 
de pasaje. 
L a s pói isas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes do corrórlas, nü; c'uyó r<*qi&|ito aerán nulas. 
• Recibe carga á bohío IWF . ñSú 38. 
Ue más pormenoreo Uapondráu sus cousigualarios, 
M. C A L V Q Y C O M P . , Oficica a . 2*. 
I n. 26 812-1 E 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á 
E u r o p a , V o r a c r t t z y C e n t r o 
" A m é r i c a . 
Serán tres viciee men^pleOj sallemlo los Tapora» de 
esto puerto y dol de Nuevív- l tork, lo» días 10, 2U j 30 
de cada mea. 
E L V A P O R 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá, para ków-Tork 
c ü í i SO d« m a r í o . á ine cuatro do la tardo. 
Admite carga y pusajoros, á los quo ofrece ol buen 
tj&to que Oats antigua CompaGía tiene acreditado en 
ñus dife.-entcs Hnc^-. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Plomen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberor, 
oon conocimiento «Urecto. 
I n carga se recib« hr^tu la víspera do la salida sola-
mente por el mnf-'le do Caballcrfa. 
L a correapondenoia sólo se recibe on a AdndnLrtr»-\6M ile C c n aoe 
N O T A . — E s t a C^mpa^3 tleno abierta n n ¿ pó l l i a 
Crtante, así para esta l ínea como para todas las demár, 
b a j ó l a o.ral puedbu asopararbe todos los efectos que 
«o embarquen on eiis vapores. 
Habana, 21 de marzo da 18S9.—M. C A L V O Y 
O P * Oficio» nV 28. I n. 27 819-5 R 
LIITEA DB LAS AHTILLAS. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nuevitas, Gibára, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico ol S I de marzo, 
.iara cuyos puertos adiuile pasajeros. 
- Recibe carga para P o ñ c e , Mayágüez y Puerto-I l ico 
'lasla el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
lútaute, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do maizo de 1 8 Í 9 . — M . Calvo y C o m -
. . t)«oi<i8 38. I 19 812-E1 
S A L I D A , 
Do l a l iabana el día ú ¡ -
tbno do cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de C u b a . 5 
Ponco 8 
. . M a v a g ü e s 9 
L L E G A D A . 
A Nuevifas el 
. . Gibara 
. . Santiago do C u b a . 
. . Ponce 
. . Mayaglio». 
. . Fttorto K i c o . . o . . -
S S T O H H O . 
S A L I D A . L t E Q A O A . 
D e Puerto Kioo e l . . 16 
. . Mayágüez 16 
. . Ponce 17 
. , P . Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Haytiglies él 
. . Ponce 
. . P . Pr ínc ipe 
Santiago do C u b a . 
. . G i b a r a . . . . 
ÍT ¿ovitas 
. . Habana 
10 
NOTAS. 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe a m b a expresados y Pacíf ico, con-
duzca e¡ corroo que salo de fiarcelcna el día 25 y de 
Cádiz el 8(í. 
E n su > ¡ajo de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto Rico e l l o la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en él 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n l a época de cuarentena 6 cea desde el 19 do m a -
yo al 30 de septiembre, so admita carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruía, , pero pasajeros coló 
para los ú l t imos puertos.—M. Calvo v G ? 
I 37 2 J n y 
LXIBA de ETOOPA á COLOET. 
Combinada con las compañías dol ferrocarril de P a -
t araá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacíflcc. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía uo responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías . 









H a b a n a . . . . . . . . . . 
Santiago de Cuba. . 
L a Guaira . , 
Puerto C a b e l l o . . . , 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n 
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Santiago do Cuba.. 
L a Guaira 
Puerto Cabe l lo . , . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n 
Colón 







L a Guaira 
Ponce 
Mayagilez 
P u e r t o - R i c o . . 
V i g o . , . . . 
Coruña 
Santander 






L a Guaira 
Ponce 
Mayagilez 





L i v e r p o o l . . . . . . 
N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente del Pacíf ico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puorto-Rico ol vapor-correo que procede de l a 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . V iüaverde . 
m u DE LA¥BANA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York , y 
oon las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vapore i 
d í la costa Sur y Norte del Pací f ico . 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó oxtra -ío 
que sufran los bultos de carga, que no l levím estam-
pados con toda claridad el destino r marcas de las 
mercancías . 
SALIDAS. 
D e Habana , 
. . Santiago do Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . 
. . Cartagena 
. . Co lón 
. . Cartagena 
. . Sabanilla 
. . Santa M a r t a . . . . 
M Puerto Cabe l lo . . 
L a Guaira 
M Bgo. de C u b a . . 











Habana, 2 dt ÍSGJÍS 
LLEGADAS. 
A Sgo. de Cuba 
L a G u a i r a . . . . . 
Puerto Cabel lo . 
Cartagena 
Colón 
C a r t a g e n a . . . . . 
Sabanilla' 
Santa M a r t a . . . 
Puerto Cabello. 
L a G u a i r a . . . . . 
Sgo. de C u b a . . 










P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
l aas P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamente el 28 del' actual á las 4 
de la tarde el magnífico vapor 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasaje para las referidos puertos 
á precios sumamente módicos y carga lige-
ra incluso tabaco. 
Los pasnjos familiares en l'f y 2* cámara 
obtendrán su correspondiente descuento. 
Consignatarios, C O C E S , L O Y C H A T E Y 
C O M P , Oficios, n. 19. 
• TI 3fi7 20a-4 20d-5 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos <le las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V a p o r 
c a p i t á n D . G e r n - á n P í S r e z . 
Este acreditado y rápido vapor saldrá en cu cuarta 
expedic ión para Canarias vía Caibarién, el día 29 de 
abril próx imo á las doce deLdía, tocando en los puer-
tos de 
S a n t a C r u z do l a P a l m a , 
G s r a c h i c o , 
S a n t a C r u z do T e n e r i f e y 
P a l m a s do G i a ^ a C a n a r i a . 
E l vapor estará atracado á los M U E L L E S do L U Z , 
para comodidad de los señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por ol M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A basta el día 28 inclusive. 
Se despacba por sus armadores. 
S A N P E D R O 2ft. P L A 5 5 A D E L U Z . 
r i s i P" 
P a r a Jtf-aava-Orlaano oon e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
L o a vapores de esta linea saldrán de la Habana loa 
íhÉRCOLÍs á las cnatre de l a tarde en el orden s i -
guient€i 
H U T G H I N S O N . cap. Baker . Miércs . F b r ? 18 
A R A K S A S Staples 25 
I I I J T C 1 Í I N S O N . . . Baker . Jueves Mzo. 6 
A R A N S A S Staples. M i é r c s . . . 12 
Se admiten pasajeros y caiga pora dicho puerto y 
para San Francisco do California, Se despachan bole-
U s dlrocii's para Hong K o n g (China) . 
D e m á s p->»7i>enorea diriglrae á Mercaderes 86, »UÍ 
. ou» lcr -« ta t ¡^ . L A » V T O w R R H S i A F D B . 
n » , ¿r? 1 M 
^ Vapores-correos ^Joinane? 
COMPAÑIA 
ílara bürgntísn-A I U er í caua 
Para V B j S A O R U Z direcio. 
. .v.-:rá para dicho puerto s 6 b í e el C do abril pró-
sl/no «I nuevo vapor-i-orreo a lemán 
c a p i t á n A h r e n k i e l . 
a&úiU cargy á ¿ s t c . [i¿s¿jQr.>j do proa y unos üa»i< 
na pasajeros da 1? c á m a f a . 
P r e c i o s de p a s a ] © . 
E n 1? cámara § 2 5 
E n p r o a . . , . - , . . , . Í . . 12 
» f • * 
Para H A V R E y H A M B C I í G O concscala es H A 1 
T Y j S T . T H O A Í A S saldrá e! 21 de marzo á las 12 
dol día el 'moyo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n D r o e s c l i e r . 
AÁjpXVb carga para los citados pcertoa y tambidn 
trasborf.?» w n conocimientos directos para loe s i -
guientes puntoÜ: 
T 7 , , „ . LOBTDRBS'I Soaüi í lrt i í 'km, Qrimsby. 
r j U X O j J a . - f i i i ; ^ L I V E R P O O L , BP.EÍIÉU.. AMBI-
SHP, Rotterdam, A H S T ü a D á ü , Bordeaux, Nants*, 
Álaraella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenbarg, ST, P B -
r a R s a u R c y LISBOA, 
América del Sur: ?rt00̂ ; 
Santos, Paranagua, A n t c n i ñ a , Santa Cs íhar ina , Rio 
Grande do Sul , Porto Alegro, MONTEVIDE-) , BÜENOP 
A I E E S , Resano, Kan Nico lás , L A GUAIRA PUERTO 
C A B E L L O y CURAZAO. 
A _ * . CALOUTTA, Borabay, Colombo, Benaag, 
ü . o l a . gingapora, H o N G K o a o , Shanghai, Y O K O -
HAMA y Diogo. 
X . Port Baid. Snez, CAPBTOWIT, Algoa Bay 
- t l l l l C a . Moesolbüy, Knisnt^ Kowie , S a s t London 
y Natal. 
A n S ^ T a l l í ? ' A-r>SLAlDH1' MBLBOURKB y KJD-
f \ \ \ a a v 'rr t n i A T I • ¿ s carga _para L » Q aah-a, Puor-UDbOi /aClOIi . t0 y C a r s r . a o se t r ^ -
bonla on St. Thomoa, la demaa en HamburjíO. 
Admite pLEajcroe de uros y anos cuantos do 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Huity, el Havre y Hambmgo 
& precies arreglados, cobre los que impondrán los con-
llgustarioa. 
L a carga se recibirá por el muellr> de Caballería. 
L a oorr3¿yondCaclR «-510 «o reciba en la Administra-
ció» de Corrébs, 
P a r a di&a ponaouorée dirigirse 6, los cOnslgcí-ttiri-.i-i 
o a ü e d» Ban ímiae lo udmero 64. Apartado dr Oor»««ii 
M?.--FAitK, B ^ W L S t W V rp? 
FIÍA^'T «TEAMSHÍF L.I.NB 
A Ne^7-S"ó^Js e n 7 0 hora?.. 
Los ríiplftos vaptrnís-cérireos arée i l canos i 
MáSíioffE T m m m . 
Uno do estos vapores saldrá d« este puerto todos los 
lunes, jueves y sábados á la una de la tarde cen bscah. 
on Cayo Hueso y Tampa. donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio algu-
no, pauando por J.icshouriUe, Savaunoh, Charleston, 
Rlchmond. Washington, Filndelfla y Bal t ímore , So 
Tenden billetes pura i'Jueva Orleans, St .Louia , C h i c a -
go y todas las principales ci i ídades do los Estados U n i -
dos, y para Europa en combinación con las mejores 
líneas de vaporas que salen de Nuo va Yorí?. BiDetes 
de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro americano. Lo» 
oonductoros hablan ol castellano. 
Para más pormenores dlrigirso á BUB oonslgnatarlo» 
L A W T O N H F . R K A N O ? . , Hercndere? n. 85. 
J . D . Oaabagon, 361 BWRdwny. KauTs-'Xoik.—• 
fi R PUOM, AtTAni» •....•rr.! VIR5/ITO. 
Saldrá de Santiago de Cuba para 
P o r t - a u - P r i n c e , 
H a y t í y 
K l i n s t o n ( J a m a i c a , ) 
el 15 de marzo, despachándose por sus armadores los 
Sres. E S T I N G E E , M E S A Y G A L L E G O . 
P r e c i o de p a s a j e . 
H A Y T I . 
Primera cámara $ 20 
Cubierta $ 10 
K I N S T O N . 
Pr imera c á m a r a . . ; ' $ 30 
Cubierta $ 15 
C 412 19-M21 
K S S B V A P O R 
Capitán O E R Ü T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
SALIDA. 
Saldrá los miérco les do cadr. semana. 4 ron de 
la tarde, del muelle de L u z , y l l egará á C á r d e n a s 
y Saspta los jueves y á C a i b a r i é n los viernoa, 
R E T O E N O . 
Bftldxá de C a i b a r i é n dirsetamoute para ia tiabu-
n a los domingos por l a mañana . 
T a r i f a de f l e t o » e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería 
Mercanc ías 
A S A G U A . 
V í v e r e s y ferrotoría 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . . . . 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y ferretería con lanchage 
Mercanc ías Idem i d e m . . . . . . . . . 
N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarril de Zaza , 
le despachan conocimientos especiales para los para 
deros de V i ñ a s , Z u l u e t a y P lacetas . 
O T R A . — E s t a n d o eu combinac ión con ol ferrocarril 
de Chinchil la, so despachan conoulmlentoa dlreotoi 
p i r a los Quemados do G ü i n e s . 








C u b S P ? L 
B M P E B S A 
VAPOEEiá ESPAÑOLES 
f i Q B S i E O S D B L A S A N T I L I i A B 
Y TEASPaKTES H I L I T J - i l E S 
D E S O B R I N O S D E H E B R E H A , 
V a p o r 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
E s t o vapor saldrá de esto puerto el día 26 ds marzo 
á las 5 de l a tardo, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevaas .—Sr, D . Vicente Rodrigue» y C p . 
G i b a r a . — S r . D . Manuel da Silva. 
M a y a r í , — S r e s . G r a n y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. M o n é s y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Baeno y Comp. 
Cuba,—Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por S U S A R M A D O R E S , San Pedro 
n ú m e r o 26. niara de L a s . 
I n. 25 m-i S 
V A P O K 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los s á b a d o s á las cinco de la tarde y retomando 
por N U E V I T A S l legará á l a Habana los viernes al 
amanecer. 
1 2 5 12 -M 
E s t a empresa tiene abierta una pól iza en el U . S. 
Lloyds de N . York , bajo la cual asegura tanto las 
n. tfranciaa como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico . 
T a m b i é n la Empresa en part icular, asegura el ga-
nado A precio sumamente m i l i c o . 
So despacba por Sobrinos de Herrera , San Pedro 
u. 28, plaza de L u z , I 25 312-1 E 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á l a l ínea de 
Sagrua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis do la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
ni iemv/Mpor la míiüau.. , do allí re tornará l o s ^ i t e r c í 
tocando en SAOUA y l legará á la HAHANA los viernes 
de 8 á 9 de l a mañana . 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres, Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado esto vapor A l a linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de l a tarde, llegando á CAIBARPÉN 
los doíi«í»i(;os por la m a ñ a n a : «lo al l í re tornará los 
martes tocando en SAGUA y l l egará la HAHANA los 
m i é r c o l e s de 8 á 9 de la mañana . 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y C p . 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 S r ' - E l 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEtt PAGOS POR ^EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, N e v - Y o r k , N c w - O r -
leans, Milán; Turín , Roma, Venecia, Florencia , N á -
polee; Lisboa, Opoito. Gibraltar. Bromen, Hamburgo, 
París, í l a v - . , Nanf es, Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veraontf, San J u a n de Puerto-Rico , & , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P a l m a de 
Mallorca, I ldza, M a h ó n y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios. Santa Clara , 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfucgos, 
Sanct i -Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, P inar del Rio , Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitas, etc. C n. 29 156-i E 
%0 O B I S P O 
EÜQ.'UI'NA. A M B B C A D E E E » 
HACEN PAGOS POR E L & 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á í í or ta y l a r g a ricfcp. 
PÍOCJB.E N F . W - Y C i l K , B O S T i C ^ J C A G O , SAI» 
F J E I A N 0 I 8 0 O , N U E V A - O B L B A M S j V K R A O l t U Z , 
M & n C O . S A N J I J A N B E P Ü E B T O - R I C O , P O N -
CÍE, B I A Y A G U E Z , LONDXUBBi P A B U * . s í l J R -
P i B O S , Í .YOM, B A Y O N I i E , R A M B U B G O , B K B * 
a i í . N G S M - L í ^ , V I E N A , A M S T E B D A N - R t t l ' -
U E L A * . U o r t l A , R A P O L E S , W I I i A N . G B M O V A . 
K T C , E T C . , ASU ÍJO::IÍÍ fiOBRS V O B A S L A S 
C A P I T A L E S Y J M f H B L O S ttS 
ESPAÑA É I S L A S O . A P í A K I A e 
A B H M A 8 , r O M F R A N Y V F W B E M K B M T A * 
Fr-iFAfiOÍ^AS, F K A N O E S A S , E I N G L E S A S . iJO-
S?í>«. B E l u t » m V A víOS-liwmfff-', Y O Ü A L Q n j S 
r a. «íw-t A* 
Si 
B A N Q U E R O 
m i m 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S oii todiu oantiJades á 
corta y larga vista, sobra todas las principales 
plazas v pueblos de esta I S L A y l a de P U E R -
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 
E S P A Ñ A , 
I S L A S B A L E A R E » K 
I S L A S C A N A i t í A K 
Combión jobre las principales platac de 
m A M O l Á . 
I N O L A T E B R A , 
M E J I C O Y 
L O S E S T A O 0 8 U M B « > í i . 
St. O B I S P O 21. 
C n . 410 156-1 P 
tfOilll i 
Mercaderes 10, altos. 
S A C B I T P A G O S P O E C A B I / a . 
GIBAN LETRAS 
A C O R T A Y A IÍARGA VISTA, 
robre Londres , Par í s , B e r l í n , Naova-York , y d e m í i 
plazas importantes do F r a n c i a Alemenia y Estado*-
Unidos; así como sobre Madrid, todáo las capitales d 
provincia y pueblos chicos r srat iátá d? ISepsaiR, I s l a 
Hile»roe y Canorlfei i.-R_9 O» 
H I D A L G O Y COMP. 
S5? O B R A P I Ü 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar -
ga vista, y dan cartas do crédito sobre N e w - Y o r k , 
Philadelpuia, New -Orleans, Sr.n Francisco, Londres , 
Paris , Madrid, Barcelona y d e m á s eapitales y c iuda-
des importantes do los Estados- Unidos y Europa , así 
como sobro todos los pueblos do Españr, y sus provin-
cias. O n . 30 156-1 E 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NTJM. 43, 
E N T R E O B I S P O "Y O B R A P I A 
C n. 31 15G-1 E 
i c e , ÍLGTÜT.A.R I O S , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS P011 E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York , Nueva-Orleans , Veracruz , M é j i -
co, San J u a n de Puerto-Rico, Londres , Paris , B a r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p a l e s , 
MUAn, G é n o v a , Marsella, Havre , L i l l e . Nantes, Saint 
Quint ín , Dleppe, Tolonse, Vono-ia, F lorenc ia , I ' a -
lermo, Turín , Mcsina, &; así como sobre todas las c a -
pitales y pueblos do 
ESPAÑA í) ISLAS C A N A R I A S . 
JMLERCAKTILES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
No habiéndose reunido el n ú m e r o suficiente de s e -
ñores accionistas para que pudiera celebrarse l a j u n t a 
general ordinaria citada para boy, se convoca á uuo-
vn Junta par í el día 14 del entrante mes de abri l , a la» 
d..ce; debiendo hacer p r e s t ó t e A los interesados que 
oonforme A la pr.-vemdo en el art ículo . ) ! de los l^s-
tatutos, t endrá electodieba junta y se e j e c u t a r á n los 
acuerdos que tomo, cualquiera que «ca el n ú m e r o ne 
los accionistas que conrnrran.—flabena, marzo ae 
3890.—El Gobernadoi P . S. , J o s é R a m ó n de JUaro. 
1 968 I j J - ' ^ M 
Compañía del ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villa Clara. 
S E C R E T A R Í A . 
No habiendo tenido efecto por falta de c o n c u m n -
cia, de los s e ñ o r e s accionistas, la junta general a -
nunciada para el dia de ayer, de ó r d e n del Sr . Pres t -
dente y por acuerdo de l a J u n t a Direct iva, se convo-
ca do nuevo por segunda vez A diclios s e ñ o r e s acc io -
n i - laspara cé lebrar J u n t a general extraordinaria <• 
ias doce dol dia 28 do esta mes en la calle ^el A g u a -
cate nÚT.cro 128 con objeto do proceder A lae lLCCión 
de tres g osade-ee y un vocal de la J u n t a D i r e c t i v a 
por no babor aceptado los electos para aquellod c a r -
gos y haber renunciado el que ocupaba este ultimo. 
Adv irt iéndoso que se ce l ebrará l a j a u l a cualquiera 
quesea el n ú m e r o do asistentes. 
Habana, 7 de marzo de 1890.—El Secretario. A u -
í o n t o S . de Bus ta i . \ an tc . C 431 ^ 
COMPAÑIA CUBANA 
D E 
A L U M B R A D O D E G A S . 
E l Sr . Presidente de er.ta E m p r e s a ha s eña lado p a -
r a la ce l ebrac ión de la J u n t a General ordinaria que 
prescribe el .irt,., 27 del Reglomento, A lo« fines que 
o r d c n a e l 2 1 , e l dia.Sldela-. 'tual, en su morada. T e -
niente-Rey n9 71, á las 12 del mismo; disponiendo 
que por este medi< se cite para el acto A los Beliorcs 
-cc ionis taó . on la inteligencia de rihé A su t e r m i n a c i ó n 
1,0 procederá a elegir uu Cousiliuiio propietario V o-
t.o suplente p a r a l a Direotivaj por vacante de dichos 
cargos.—Habana. Marzo 21 de 1890 .—El Secretario, 
J . i í . Carbone l l y B u í z . 2364 8-22 
Compíniííi íinóuíma de ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti Espíritn. 
S e c r e t a r í a . 
L a Memoria expositiva de las operaciones de l a 
C o m p a ñ í a , en el a ñ o de 1889. se hal la imnresc: loe 
s e ñ o r e s accionistas que aun no hayan recibido su r e s -
pectivo ejemplar, pueden servirse paoor A recogerlo, 
en las oficinas de la E m p r e s a , J e s ú s M a r í a 33. 
Habana . 21 de marzo de 1690.—/. A . R o c e r o . 
C 446 10-22 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el art ícu lo 52 
de los E s í a t u t c s y do lo acordado por el Consejo de 
Gobierno dol Banco, en su s e s i ó n de esta fecha, se 
convoca á los s e ñ o r e s accionistas para l a junta gene-
ral ordinaria nuo debe efectuarse el día 24 de marzo 
p r ó x i m o venidero, A las doce de su m a ñ a n a en la sala 
do sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
mero 81; advirtiendo que solo Eopormit irá l a entrada 
en dicha sala A los s e ñ o r e s accionistas que con arreglo 
A lo dispuesto en el art ículo 80 del Reglamento, p r e -
senten l a papeleta de asistencia á la junta , de la cual 
podrAn proveerse en l a Secre tar ía del Banco desde el 
día 16 del mismo marzo, en adelante. 
Desde el mismo d ía 16 de marzo, t a m b i é n en a d e -
lante, de una A tres de la tarde y con arreglo a l a r -
t ículo 81 del Reglamento, se satisfarán en las depen-
dencias del Banco las preguntas quo tengan f hten 
bacer los sefióres accionistas facultados para asis'ir a 
las juntas generales.—Habana, 17 de febrero do 1890. 
— É l Gobernador: P . S. . J o s é l l a m ó n de R a r o . 
19C8 30-19P 
DE 
D E P O S I T O 
EHBARIP Y DESE3IBAR0UE • 
A N U N C I O . 
Habiendo acordado en el día do boy l a J u n t a eco-
n ó m i c a del mismo, so proceda á formalizar p ú b l i c a 
subasta para el suministro del pan para los individuos 
de este D e p ó s i t o , que ha de dar principio ei dia 19 del 
próximo mes de abril , se anuncia por esto medio, para 
que las personas que deseen tomar parte en la subas-
ta, presenten eu pliego cerrado sus proposiciones a n -
tes de las ocho de la m a ñ a n a del día 28 del corriente 
eu la oficina del expresado Deposito, sita en la forta-
leza de la Cabañil , en la que ce hal lará de manifiesto 
el pliego de condinimies; bien entendido que el par t i -
cular ó socif dad A quien se adjudique habrá de satis-
facer el medio por ciento de dertcho, A la R e a l H a -
cienda, así como el importe de et.to8 anuncios. 
Cabaña, 31 de marzo de 1 8 9 0 — E l Oficial Comis io -
nado, A lbnno Rlnnco . 3120 4-'25 
B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S 
I S A B E L I I . - - N " 2 5 . 
Revocado por ol contialiMa de s.Lbsisteuciai el su • 
ministro do pan al Ejurcito , y debiendo este B a t a l l ó n 
contratar el qué Dfeti'eiflie para l a fuerza dol mismo, se 
convoca á los que deseen hacer proposiciones ante l a 
Junta E c o n ó m i c a quo ee reu irá con dicho objeto en 
esta fortaleza á las ocho de la m a ñ a n a del dia 28 del 
actual, si-ndo el pliego do condiciones el que se h a l l » 
de manifiesto e á la priment oficina del Cuerpo, y s lg-
BÍficaudose que el pago de este anuncio s^rA por 
cuenta del que so udjudique l a contrata. 
Cabpña; 22 d̂ e marzo do 1R90 .—El C a p i t á n C o m i -
sionado, Ji Wrtíirf/'o S c i j o O . 
C n m 3-23 
Artillería, 10° Batallón de Plaza. 
Debiendo subaHlai so el suminlatro de pan y pienso 
que necesita la fuerza y ganado de este bata l lón desdo 
el p r ó x i m o mes do abril , so convoca por medio del 
presento A los que deseen hacerse cargo de dichos BU-
ministroii, separMlimente de r ' '" , niaiz y maloja, p a r a 
que hagan tus proposiciones en pliego cerrado ante l a 
junta económica i-ue con dicho objeto se reunirá eu 
el cuartel de Compostola el día 28 del corriente a l a 
una de l a lardo. L o s pliegos do condiciones e s t a r á n 
d« manifiesto en el Deta l l durante lm horas de olicina. 
Habana, 19 de marzo de 1890.—El T . C . C o m a n -
dante Jefe del I M a l l , E n r i q u e F . G u e v a r a . 
^330 "l-22 
LA NATURALEZA. 
R E V I S T A SEMANAL II-USXRADA D E 
CIENCIAS Y SUS A P L I C A C I O N E S . 
Indispensable A todas las clases sociales. L a mAa 
útil, e c o n ó m i c a y mejor ü u i t r a d a . 
V I A J E S , E L E C T R I C . O A D , M E C A N I C A , 
I N D U S T R I A ; - . C O N S T R U C C I O N , G E O G R A F I A 
A S T R O N O M I A . Q U I M I C A Y R E C R E O S 
C I E N T I F I C O S . 
Colaboran los hombres m á s c ient í f icos y l a i lustran 
los mejores artistas. 
D I R E C T O R : D . Ricardo Becerro do Bengoa. 
Precios de suscr ipc ión: U n a ñ o , $10 oro; un s e -
mestre, $5-80 oro. P o r n ú m e r o , 25 ets. oro. 
Representantes para l a I s l a de C u b a : M O L I N A » 
Y J Ü L I . Rayo 30, Habana, en donde se admiten s u s -
criptores, y en el interior sus aub-agencias. 
N O T A . — L o s Sres. snscriptores por un a ñ o tendrán 
derecbo á una r iquís ima P R I M A que so les repart irá 
al liu del mismo. 3057 alt l0"15 
B U E N O S L I B R O S . 
E n l a l ibrería callo del Obispo n. 80 acaba de p o -
nerse á l a venta una buena biblioteca. 
8379 4-23 
Historiíi de Cataluña 
por Víc tor Balaguer, 5 tomos folio l á m i n a s finas e n 
acero. Memorias de un m ó d i c o 2 tomos. E l Co l lar 0 0 
l a R ' ina 2 tomos. L a Jnventud de Enr ique I V , 1 to -
mo Historia do L u i s X V I y María Antonieta;2 tornea 
L a Vuel ta al Mundo, r injes , 1 t. folio $3 . Se venden, 
ó alquilan. Librer ía y P a p e l e r í a L a Univers idad, O -
Rei'.ly fil, cerca de Aguacate. 3104 ¿ -23 
Juegos de manos 
F í s i c a y Q u í m i c a recreativa, magia blanca y escamo-
teo, naipes, suertes sorprendentes, etc.. etc. 11. c o a 
láminas espllcatlvas, 1$: C o l e c c i ó n de .megos para p a ^ 
recer brujo, 11. 1$ b. Salud 23, Libl er ía . 
3398 R-23 • 
H i s t o r i a c r í t i c a 
literatura e spaño la , por Amador de los Hios. 7 
is $12; Historia de l a litoratura ospañ.Ala, por I V 
dc la 
t o m e .¥ 
ckenor, -I ¡s. $1. Obispo 86, l ibrería , precios en oro. 
3335 -l-22 
F R E S E N I U S 
tratado de Anál i s i s Q u í m i c a cualitativa 1 lomo, idem 
idem cuantitativa 2 tomes, Manipulations de physique» 
par Witz 1 t. $3, Magnetismo animal 11. l á m s . $ 2 : 
Sa'ud 23, l ibrería. 3297 4-21 
M e m o r i a s de U l t r a t u m b a , 
por Chateaubriand 6 tomos empastado s$4; obras del 
Saavedra, Duque de R í v a c , de la R e a l Academia 5 t o -
mo? mayor $8; L a s Hadas del Mar 2 tomos con pre— 
ciosos cromos, costo de publ i cac ión $60 se da en 10— 
Salud 23. l ibrer ía . 3298 4-21 
G R A M A T I C A H E B R E A 
por Viscasi l las . 1 tomo 4$; i d . i d . por G a r r i c a , 11. 3 $ 
Alemana por Castroverde, 2 ts. 0$; i d . inglesa, f r a n -
cesa, italiana, rusa y otras lenguas; Salud 23, l i b r e -
ría 3300 4-21 
M O N T E P I N 
L o s Misterios de la I n d i a , 1 l . cn cuarto mayor cotf 
l á m i n a s y pasta fina. L s H i j a del Asesino, n o v e l » 
trágica, 1 t . en 4? mayor, l á m i n a s y pasta fina; S a l u d 
23, l ibrer ía . 3299 4-21 
PAEA DIVERTIRSE. 
P o r solo $1 eu billetes una c o l e c c i ó n escogida d » 
comedias y piezas bufas y son: L a v i d a es s u e ñ o , p o r 
Calderón: É l m é d i c o á palos , ñor M o r a t í n ; E l p a s » 
de l a m a l a n g a , por Morales: E l proceso del oso. A— 
ffiaco bufo, por idem: L a p l a n c h a R , por idem: P i -
rro huevero, de costumbres cubanas, por Valerio . U— 
na sola 20 centavos billetes. Salud 23 y O - R e l l l y 61-
3108 4-21 
Sres. Módicos. 
Sappcy A r i t o m í a 5 tomos $10; Bec lard 1 tomo $ 2 — 
Magaz, F i s i o l o g í a 2 tomor; Go*se lü i c l í a . c a q u i r ú r -
gica 2 tomos $6: Mognac, P a t o l o g í a y c l ín ica q u i r ú r -
gica 2 tomos $H: Jacoud, P a t o l o g í a interna 3 lomos 
$8, Se realizan ÍJOO tomos de medicina á 50 ets. á e s -
c n c - r . Precios fu billofos. L i b r e r í a y p a p e l e r í a L^, 
üpyfflfWrt Q-p?Ulr 61. 3309 i 31 
H A B A N A . 
MARTES 25 DE MARZO DE 18ffO. 
Telegramas por el Cable. 
SEHYÍCIU P A E T I C U L A B 
DHL 
Diario de la M a r i n a . 
AJL O I A R I O DB L A M A R I N A . 
Habana. 
T E I i E G H A M A D E L S A B A D O . 
Berlín 22 de mareo. 
D e s m i é n t e s e l a n o t i c i a q u e c i r c u -
l ó h a c a d í a s r e í e r e c t a á q u e e l E m -
perador h u b i e s e r e t i r a d o s u con-
f ianza a l g e n e r a l W a l d e r f i e e . 
Madrid, 22 de mareo. 
E l D i r e c t o r d e l B a n c o de E s p a ñ a 
l i a d e s m e n t i d o l a s u p o s i c i ó n de que 
s e h a y a n e n c o n t r a d o b i l l e t e s f a l so s 
de d i cho e s t a b l e c i m i e n t o e n l a re-
m e s a de c a u d a l e s de S e v i ' l a , 
L a ccm^.s icn de p r e s u p u e s t o s de 
C u b a h a a c o r d a d o p r o p o n e r l a s u -
p r e s i ó n d e l a u m e n t o de s u e l d o s , 
m a n t e n i e n d o l o s s e ñ a l a d o s e n e l e 
j e r c i c i o de 1 8 5 8 . 
L a C o n d e s a de P a r í s h a s a l i d o p a -
r a C l a i r v a u s . E l C o n d e de P a r í s 
c o n t i n ú a e n S a n L ú c a r de B a r r a -
m e d a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 24 de mareo. 
E l S r . F e r n á n d e z V á z q u e z , P r e s i -
dente de S de l a A u d i e n c i a de 
P u e r t o - P r í n c i p e , h a s i d o n o m b r a d o 
m a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de la 
H a b a n a , y P r e s i d e n t e de S a l a de 
e s ta A u d i e n c i a e l m a g i s t r a d o d é l a 
m i s m a D. A n i c e t o de P a l m a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , cele-
b r a d o a y e r , e l de 171 t r a m a r m a n í 
f e e t ó qi-.e S . M l a R e i n a h a fir-
m a d o e l D e c r e t o s a c a n d o á c o n c u r -
s o l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l 
c e n t r a l de l a i s l a do C u b a . 
E l c o m i t é d e l c e n t e n a r i o de C o l ó n 
h a a c o r d a d o r e f o r m a r e l s e p u l c r o 
q u e e z i s t e e n l a c a t e d r a l de l a S a -
b a n a , e n c e r r a n d o l o s r e s t o s dei 
g r a n A l m i r a n t e , a c o r d a n d o a s i m i s -
m o r e s t a u r a r el m o n u m e n t o d e l M o -
n a s t e r i o de Ja R á b i d a y c e l e b r a r en 
M a d r i d u n a e x p o s i c i ó n d e l a r t e re-
t r o s p e c t i v o , e s p e c i a l m e n t e de obje-
tos r e l i g i o s o s , y s a c a r á c o n c u r s e 
l o s m o n u m e n t o s q u e d e b e n e r i g i r s e 
e-: B a r c e l o n a , G r a n a d a , S u e l v a , S a -
l a m a n c a y V a l l a d o l i d . 
Nueva- York, 24 de mareo. 
E l Sher i f f , M r . F l a c k , h a r e s u l t a d o 
c o n v i c t o d e l del i to de p r e s t a r s e por 
m e d i e s i l e g a l e s á q u e a l g u n a s per-
s o n a s h a y a n obten ido a u t o s de di-
v e r c i o . 
BerHn, 24 de mareo. 
E l ó r g a n o e n l a i m p r e n t a d e l P r í n -
c ipe de B i s m a r c k d i c e e n u n a r t í c u 
lo q u e l a d i m i s i ó n de é s t e h a obe-
dec ido á h a b e r q u e r i d o e j e r c e r el 
E m p e r a d o r c i e r t o s a c t o s de gobier-
no a u t o c r á t i c a m e n t e , s i n q u e es te 
h e c h o h a y a dado l u g a r á q u e s e e n -
f r í e n l a s r e l a c i o n e s que e n t r e a m -
b o s e s i s t e n . 
Par í s , 24 de mareo. 
V a r i o s a m i g o s d e l compos i tor 
S a i n t - S a e n s o p i n a n q u e debe se ; 
i n s t a l a do e n u n m a n i c o m i o , por h a 
b e r p e r d i d o l a r a z ó n . S i n e m b a r g o , 
. c r é e n a l g u n o s q u e s e r í a m e j o r h a -
c e r l o v i a j a r . 
San Petersburgo, 21 de mareo. 
H a h a b i d o e n M o s c o u v a r i o s a l -
borotos p r o m o v i d o » por l o s e s t u 
d i a n t e s de l a U n i v e r s i d a d y de I> 
A c a d e m i a de A g r i c u l t u r a , quienes, 
p i d e n q u e s e r e s t a b l e z c a n l a s refor-
m a s l i b e r a l e s . 
Q u i n i e n t o s de e l l o s f u e r o n a r r e s -
tados . 
Londres, 24 de mareo. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de Ser -
v i a , u n grupo de m i l i t a r e s t r a t ó ds 
a p o d e r a r s e de u n a p o b l a c i ó n de 
Bosnia^» h a b i e n d o s ido r e c h a z a d o s 
p o r i o s g e n d a r m e s a u s t r í a c o s , des-
p u é a de u n a r e ñ i á a l u c h a e n q u e r e 
s u i t a r o n v a r i o s m u e r t o s por u n a y 
o t ra parte . 
E l G o b i e r n o de A u s t r i a h a p e d i d 
a l de S a r v i a e z p i i s a c i o n e s s o b r e e s 
te h e c h o . 
Nueva- York, 24 de mareo. 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a , h a l i e 
gado e l v a p o r O r i z a b a . 
Viena 19 de mareo. 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a h a d i 
r í g i d o u n d e s p a c h o p r i v a d o a l E m 
p a r a d o r F r a n c i s c o J o s é d© A u s t r i a 
y a l r e y H u m b e r t o de I t a l i a , d i c i é n 
do l e s q u e s u p o l í t i c a r e s p e c t o d a 1 
t r i p l e a l i a n z a n o s u f r i r á m o d i f i c a 
c i ó n a l g u n a . 
D í c e s e q u e e l C o n d e de K a l n o k y 
h a i n d i c a d o l a n e c e s i d a d de q u e s 
c e l e b r e u n a c o n f e r e n c i a p o r l o s dos 
E m p e r a d o r e s y e l R e y H u m b e r t o 
c o m o ú n i c o m e d i o de c a l m a r l a a n 
s i e d a d q u e e x i s t e e n A u s t r i a y e n 
I t a l i a . 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Madrid, 24 de mareo. 
A n t e s de f o r m u l a r e l d i c t a m e n , l a 
C o m i s i ó n d e l p r o y e c t o de L e y s o b r e 
d i v i s i ó n do m a n d o s e n P u e r t o - R i c e 
h a c o n c e d i d o a u d i e n c i a á l o s i n t e r e 
e a d o s p a r a o í r s u s o p i n i o n e s . 
l a disensión del snfragio nnirersal 
Recordarán nuestros lectores que empe 
zamos á extractar los razonamientos em 
picados por un distinguido diputado de L 
minoría conservadora, el Sr. Espinosa, en 
el discurso que pronunció contra el sufragio 
universal, en la sesión del 24 de enero, a 
quelia en que fué aprobado el artículo pri 
mero, ó sea el fundamental del proyecto del 
Gobierno. Recordarán que el orador decía 
que, desde el momento que se establecen 
limitaciones, por razón de las capacidades 
aparece cometerse una grande injusticia re 
conociendo un principio de generalidad, que 
es tá en contradicción abierta con esa misma 
razón de las capacidades. E l Sr. Espinosa 
preguntaba, con este motivo: ¿tiene, poi 
ventura, capacidad para votar aquel que m 
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(CONTINÚA.) 
Los trabajos de la capilla cont.inuabar 
con ut'H actividad febril. M. de Villemcr ir 
se apartaba un instante de los obreros, ani 
máijdolcs sin tregua, pagando, sin renarai 
en '1 precio, su celo y su ardor. Por otr; 
partf-, bitbía becho edificar sobre la roca 
que miraba el valle d'. Tóole, la inmensa 
cruz negra, que los habitantes de veintisio-
t" pueblos podran ver á un mismo tiempo. 
Hubiera querido que el mundo entero co-
nociese su inmenso dolor, y rindiese, co-
mo él, homenaje á la muerta siempre ado 
rada. 
Entonces un senciHo incidente vino á 
tra «tornar mi existencia. 
Qn domingo, vestida con mis ropas de 
luto riguro?o, engalanada con un relicario, 
merced ai cariño de Maioa, qne ponía todo 
su orgullo en presentarme bonita, corría á 
enseñar mi toilette á Catalina, la mujer d' 
B a í v e i g n e , esperando que me dispensaran 
* l g ú n cumplido halagüeño, cosa que desea-
ba con la mayor avidez, por lo mismo que 
tan niraa veces encontrábala. 
P a r ^ e s-̂ r qne estaba muy contenta y 
muy orgullosa de los grandes velos negros 
tiene conciencia del derecho que va á ejer-
cerf E l que no sabe leer y escribir; el que 
no puede enterarse siquiera del manejo de 
la cosa pública; el que no comprendo ni la 
naturaleza del derecho, ni las relaciones de 
este derecho, ni la manera de ejercerlo ¿po-
drá ser merecedor de que se le otorgue se-
mejante derecho? 
Ha sido, pues, una razón importantísima 
que ha tenido en cuenta el Estado, que han 
tenido en cuenta los legisladores de todos 
loa países para privar del voto electoral á 
aquellos que no tenían más que ciertas re-
laciones de dependencia social, á aquellos 
que no tenían medios propios de existencia, 
porque esa razón de dependencia lea colo-
caba en circunstancias de no obrar con li-
bertad y quien no puede obrar con liber-
tad debe ser considerado como incapa-
citado. A más de que no es de olvidar 
aquel consejo que daba nuestro ilustre Bal -
cnes, al señalar como regla de buen criterio 
la de que no se debe poner la virtud á prue 
ba. Y ee, sin duda, grave riesgo el que se 
corre, al poner el voto electoral á disposición 
de la absoluta ignorancia, y de la absoluta 
indigencia. 
E l Estado debe procurar proteger á todas 
las personas, lo mismo al ignorante y al in-
digente que al sabio y al rico, permitióndo 
les que encuentren ocupación honrada, y 
írabajo, facilitándolos, si preciso fuere, me 
lios de subáistencia, otorgándoles todos los 
derechos que tienen razón de ser, dentro d(-
!a paz pública, para que gocen una gran 
ranquilidad en sus hogares, juntamente 
con sus familias. Pero parece pretensión 
exagerada la de que se les conceda también 
el derecho electoral, cuando nada tienen y, 
sin embargo, han de contribuir, con su vo 
to, á nombrar á los legisladores que vayan á 
las Cámaras á otorgar los tributos, tributos 
jue no pagarán; que vayan á dar ensanche é 
as cargas del Estado, cargas que no se rela-
cionan con ellos, porque completamente in 
solventes, viviendo de un salario ó de un 
jornal, no tienen para ellos importancia es-
r,as cuestiones, y, sin embargo, toman una 
parte activa en la vida pública y social vi 
alendo, de esta manera, á sustituirse la 
masa de los productos y de los contribu-
yentes con la de aquellos que no pagan na 
da de contribución. Así razona el diputado 
conservador. Permítasenos decir que ex-
trema demasiado sus argumentos. Convie-
ne, no obstante, conocerlos; y por ello con-
inuamos extractándolos. 
Por otra parte, dice, no teniendo algu-
nas personas conciencia del derecho, ni 
concepto de la vida social, que no es ni 
puede ser otra cosa que la realización del 
derecho dentro de la justicia ¿cómo otor-
gáis derechos á esos hombres, en la exten-
sión que se pretende? ¿Qué uso pueden 
bacer de ellos? Ahora que estamos en una 
época en que se busca protección para la» 
minorías, en que, cuando se trata de una 
ley electoral, se quiere amparar el derecho 
le las minorías ¿cómo se las amparará, su 
^ordinando la minoría inteligente, la mi 
íoríaque piensa, la minoría que tributa, 
'a misa inconsciente, á la que se va á dar 
el voto, sin razón suficiente para ello; y en 
lerjuicio de la minoría inteligente, porque 
en todas partea están en minoría las perso 
aas inteligentes? No puede sostenerse, en 
buenos principios de justicia distributiva 
me se otorgue el sufragio electoral á toda 
dase de personas, para que se venga 
sustituir la fuerza del número á la concien 
•ia, es decir, la fuerza brutal á lo que la 
••azón y la inteligencia deben realizar en un 
orden científico, para que se cumplan los 
dtos fines que están asignados al hombre 
-?u toda sociedad política. 
Cuando se practique el sufragio, si os em 
peñáis en que el proyecto que diecutimos 
•ea ley—continuaba el Sr. Espinosa, diri 
;ióndose al Congreso,—la práctica nos en 
ceñará, como nos enseñó ya antea, que el 
•jercicio de ese derecho electoral cederá en 
perjuicio del sufragio, porque se hará un 
mal uso de él, porque todos saben lo que 
las masas inconscientes hacen en semejan 
.es casos. Nos conduciréis de esa manera 
il despotismo de las masas, y tendréis la 
fuerza de la inteligencia, de la razón y del 
pensamiento, de todo lo que ea nervio de 
ma sociedad que tiene conciencia de sus 
deberes, á merced del despotismo de la? 
masas ¿Por qué? Porque ellas representan 
el número; y como el número es la fuerza, 
ante ellas habrá que doblar la cabeza. 
Agrega el diputado conservador que en 
tales consideraciones se funda la oposición 
de un partido al proyecto de sufragio. No 
porque le asuste la ampliación del derecho 
electoral. No. L o que asusta á ese parti-
do, lo que le impone el deber de combatir 
osos principios, es el haberse consignado 
n el artículo 1?, del proyecto, como base 
de toda la reforma electoral, el principio 
de la soberanía inmanente. 
Interesante remate puso á su notable ora 
MÓU el Sr. Espinosa, invocando el recuerdo 
le que en ningún país se ha dado tanta la-
titud al derecho electoral como la que aho-
ra se consigna. Consultad, decía á los par-
tidarios del proyecto, consultad los antece-
dentes de la Confederación de los Estados-
Unidos, y ved que lo mismo en ellos que en 
os cantones de Suiza, existen ciertas limi-
caciones para otorgar el derecho de sufra-
go, y todavía más en otras naciones de 
Europa, incluso la liberal Inglaterra. Me-
ditad sobre el alcance de este derecho elec-
toral en el modo de ser de nuestra organi-
zación política, sin perder de vista que la 
Constitución actual consagra la Monarquía 
hereditaria y constitucional, como forma de 
gobierno permanente, y cuyos caracteres 
esenciales determinan su fuerza y su propia 
virtualidad para el ejercicio de la sobera-
nía, juntamente con las Cortes, y es seguro 
que no afirmaréis que se comprende en ece 
proyecto de ley otra cosa que la ampliación 
del voto. 
Los miamos representantes del radicalis-
mo político, deade Ahrena hasta Stuard, 
Mili, han defendido y sustentado con es-
fuerzo heróico las limitaciones qne deben 
establecerse al principio de la universaliza-
ción del sufragio. Por consiguiente, termi-
naba el Sr. Espinosa, nuestro criterio, el 
criterio del partido conservador, no está 
inspirado ni en pesimismos de escuela, ni 
en pasiones de bandería, sino en la razón 
fria y serena, y en la verdad de los princi-
pios filosóficos, que enseñan la manera ade-
cuada con que debe establecerse la organi-
zación del derecho electoral. Por lo demás, 
no tenemos por qué repugnar, y antes bien, 
aceptamos la ampliación del voto, y, á pe-
•'ar de todo, no hemos de ser obstruccionia 
tas á nuestro proyecto de ley, después de 
consignar nuestros principios. 
Queda pendiente para otro artículo un 
breve extracto de la brillante contestación 
dada al discurso del Sr. Espinosa por el Sr. 
Ramos Calderón, así como la mención de 
otros incidentes del debate. 
Vapores-correos. 
Según noticias telegráficas, el vapor-co-
rreo nacional Alfonso X I I I , demoró su sa-
lida de la Corufia hasta el sábado Último, 
á las tres de la tarde, por causa de tempo-
ral. Dicho buque conduce al Excmo. señor 
Gobernador General, don José Chinchilla 
y Diez de Oñate y además 350 soldados. 
E l vapor-correo Ciúdad de Santander, sa-
lió de Puerto-Rico para este puerto en la 
mañana de ayer, lunes. 
Elección de Senador. 
E n la elección de Senador celebrada el do-
mingo 23, obtuvo unanimidad de votos para 
el cargo, nuestro respetable amigo el Exce-
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré, que des-
de 1879, como dijimos en el número anterior 
del D I A R I O , obtiene los sufragios de estos 
electores para tan elevada representación. 
mn que me habían envuelto, y que demos 
raba mi infantil ak-gría bailando, riendo y 
antando cierto estribillo de una canciór 
para dormir á l^s niñof», muy alegre, que 
oae babía enseñado mi madre. 
Necesitaba pasar por el gran corredor 
pie, divi iía el primer piso de la casa, y no 
r c ;rdaba en mi loca exaltación, que el de 
>HI (amento de mi padre tenía su salida al 
corredor aquel. Siu duda M. de Vülemor 
ancontrábase allí, cerca de la ventana qm 
laba al valle, ensimismado en la eterna 
contemplación de la montaña maldita. A' 
'scuchar mis gritos y mis carcajadas, abrió 
la puerta de su cuarto bruscamente, y apa-
eció en el umbral con las cejas fruncidas, 
presa de una indignación terrible. ¡Ay! Yo 
ignorad a que mi risa era criminal y mi ac-
itud sacrílf ga. 
—¡Cállate! me gritó. 
Aquella palabra ora inútil. Desde que lo 
vi, heláronse mis labios, tembló mi cuerpo 
v quedóme atónita, convertida en estatua 
leí espanto. Luego palidecí terriblemen-
te, algo me ahogaba, y caí sobre la al-
fombra sin poder gritar; agitada por vio-
lentas convulsiones. 
Afortunadamente, Maioa, que me seguía 
í pocos pasos, l legó y levantóme. 
—Cuidad á esa niña, le dijo mi padre. 
Luego venid á hablar conmigo; os aguar-
lo. 
Cuando me Instalaron en mi lecho, cal-
mada un poco ya, casi tranquila, Maioa 
fué á cumplir las órdenes de M. de Ville-
mor. 
—Sois una excelente mujer, le dijo; me 
inspiráis confianza. Triste es decirlo, pe-
ro es demasiado cierto que la presencia d§ 
E l Sr. Cónsul de Portugal. 
Acabamos de saber con pena, que ha de-
jado de existir en esta capital el Excmo. é 
ílmo. Sr. D. Manuel Rodríguez Baz, cónsul 
general de Portugal en e&ta Isla, y persona 
muy relacionada en la misma. Descanse en 
paz y reciba su numerosa familia el más 
sentido pésame. 
£1 tiempo y la zafra. 
Según noticias del Comercio de Sagua, 
las últimas lluvias caidaa en aquella juris-
dicción, han sido generales no sólo en la 
misma, sino en la provincia, mejorando la 
situación de los campos, cuya sequía era 
espantosa y contribuía á los incendios en 
loa mismos, pues bastaba una insignifi-
cante chispa para que el voraz elemento 
tomase grandes proporciones y se cebara 
en extensos terrenos. M Productor de la 
misma localidad crée, sin embargo, que esas 
lluvias han sido insignificantes, para lo 
¡ue se necesita, y dice que en muchos lu-
gares no puede prepararse el campo para 
¡as siembras de primavera por laduimt'. 
de la tierra, y que aumenta el número de co 
lonias é ingenios que terminan la molienda, 
y en todos da un pobrísimo resultado la 
zafra. 
E l Orden de Caibarión, refiriéndose á la 
presente zafra en aquella jurisdicción, dice: 
''Continúa sin Interrupción en todo el 
distrito azucarero, favorecida por un tiem-
po magnífico. Está mucho más adelantada 
que el año último; y algunas fincas la da 
rán por terminada en todo el mes de abril, 
si el mal tiempo no viene á interrumpir las 
faenas de molienda. 
Los retoños de caña de frío se resienten 
por falta de agua, y si esta no viene á tiem-
po, como es de esperarse, no se podrán 
efectuar siembras de primavera, todo lo 
cual puede inñuir notablemente, desde lue-
go, en el resultado de la cosecha próxima 
Respecto do la presente, no hay motiv^ s 
para modificar el cálculo que tenemos be-
cbo, á saber: que no excederá á la de 18S9, 
aunque boy por boy esté más adelantada. 
L a temperatura ha descendido en eatos» 
óliimoa días á 15° Reamur aquí, y algo más 
en el interior." 
E s satisfactorio saber que el día 19 llovió 
copiosamente desde Camajuaní á Cifuentef 
Y ya que hablamos de los incendios or igi 
nados por la pertinaz sequía, bueno es re-
producir las siguientes líneas que inserta 
en su número del 22, bajo el epígrafe " E x a 
jeraciones", nuestro ilustrado colega el 
Diario de Cienfuegos: 
"Bueno es tener cuidado é informarse 
bien antes de dar noticias, sobre todo cuan 
io estas pueden sertraacendenialea. Por el 
afán de darlas, se dijo que en la zona de 
Constancia y Cieneguita se habían quema 
lo el domingo tres millones de arrobas de 
caña, cuando en realidad no llegó ni á la 
mitad de ese número. Y ahora vemos que 
ilgunos periódicos de la Habana, además 
de copiar ia noticia, agregaron que se ha-
bían quemado las fábricas, con lo cual ee 
consiguen dos males: extraviar la verdad y 
desacreditar el periodismo." 
Pagos. 
Por la Administración Principal de Ha 
cienda Pública, se nos remite para su publi-
cación el siguiente aviso: 
Clases Pasivas. Por orden del Excmo. se 
ñor Intendente General de Hacienda, he 
Jispuesto se abra el pago de la mensuali-
dad de enero último á las Clases Pasivas 
residentes en esta Isla, en la forma siguiente: 
Días 27 y 28 del corriente, Cesantes y Ju-
bilados de todos loa ramos. 
31 de marzo, Io y 2 de abril, Montepío 
i vil y Militar, Pensiones de Gracia y E s -
claustrados. 
Regina me causa sufrimientos sin nombre. 
Viéndola no puedo sustraerme á la idea de 
•pie por ella su pobre madre murió de 
muerte horrible. Si vivo, me acostúmbralo 
á tal idea y trataré de disimularlas angus 
ias atroces qne sufro. Hoy es imposible. 
Por más que lo intento no lo consigo. Será 
debilidad de carácter, cobardía, monstruo 
idad, lo que se quiera, pero no puedo ven-
erme. E s necesario que os vayáis, que 
dejéis al tiempo lo que él sólo puede lograr. 
Juándo me sienta baetante fuerte os llama 
ró de nuevo. 
L a pobre Maina mirábale con ojos em-
pañados por laa lágrimas, sin atreverse á 
pronunciar una sola palabra. E l lloraba 
también. 
—No creáis, siguió diciendo el Conde, 
que abandono á mi hija. No se trata sinu 
le una separación, que espero que sea cor-
ta. E l la misma se encontrará bien así. L e 
loy miedo; me teme; un poco más, y lle-
eará á odiarme: no quiero que mo odie. L a 
educaréis en libertad, sinmiás traba que el 
temor de Dios, y nunca, nunca, ¿me oís bien'f 
lebablaréiade lo que ha pasado en Yille-
mor, ni da su madre; ni de mí: quiero que 
olvide. Más tarde, cuando me sienta con 
foiimo para emprender nuevamente la ta-
rea que hoy abandono, mi conciencia, ya 
apaciguada, me señalará el camino de mi 
deber. ¿Me obedeceréis? 
—Sí, señor Conde: 
—Juradlo. 
—Lo juro sobre la cruz de nueatro divino 
Salvador. 
—Bien. He aquí el dinero para vuestro 
viaje. Saldréis dentro de dos boros. Bal-
yeigue os coaducir& Câ a trime stre, mi" 
7, 8 y 9, Retirados de Guerra y Marina ó 
Inutilizados en Campaña. 
Lo que se hace público por este medio 
para conocimiento de los interesados, de-
biendo recordarles al propio tiempo el de-
ber en que están de presentarse á la revista 
en el mes de abril, pues de lo contrario ee 
les suspenderá el derecho al percibo de sus 
haberes. 
Habana, marzo 22 de 1890.—El Adminis 
trador, Emilio E . Carhotiell. 
Él Conde de Toreno. 
Bajo el epígrafe " L a retractación de 
Conde de Toreno," ha publicado en uno de 
sus últimos números E l Siglo Futuro de 
Madrid, lo siguiente: 
" L o que se decía acercado las últimas 
declaraciones que el señor conde de Toreno 
hizo poco antes de morir, retractándose del 
todos los errores que en su vida pública hu 
bie;a defendido, ha tenido confirmación en 
todns sua partes. 
E l Movimento Católico, completamente 
autorizado,por el Párroco de San Máicos, 
Sr. Gumiel', confesor del aeñor conde de 
Toreno, dice que el ilustre personaje, en la 
plenitud de sus facultades mentales, y con 
una entereza digna de toda admiración, 
después de haber hecho una hermosísima 
fíoufesión general, mandó que se hicieran 
púolicaa sua protestas de la fe católica, 
apostólica, romana, y su retractación abso-
luta é incondicional de cuantos errores hu 
biera defendido en su vida, y principalmen 
te de haber dado su voto favorable al 
artículo I I de la Constitución de 1876, en 
que se establecía la tolerancia de cultos, aei 
como de todas aquellas disposiciones que en 
su calidad de ministro de Fomento dió en 
materias de enseñanza que no estuvieran 
en todo ó en parte conformes con las leyes, 
el espíritu y las doctrinas de la Iglesia. 
L a profesión de fe y la retractación fue-
ron hechas de una manera espontánea y 
con verdadero empeño del señor conde, á 
pesar de que su confesor le aconsejaba que 
no hablase mucho, por miedo de qne se le 
produjera alguna agraváción en su es-
tado." 
Descarrilamiento. 
E l Gobernador Civil de Matanzas en te-
legrama del domingo, dice al Gobier-
no General) que á laa siete de la mañana 
deacarriió un tren de carga cerca del para-
dero de Madan, y que la máquina que salió 
de Matanzas en su auxilio descarriló tam-
bién, resultando herido uno de los maqui-
nistas. 
No hay más pormenores sobre este acci-
dente. 
Junta del puerto de Matanzas. 
L a Junta provincial de Agricultura, I n -
dustria y Comercio de Matanzas ha desig-
nado para formar parte de la Junta do O 
bras de aquel puerto, en unión de los qm-
nombre la Diputación Provincial, á los se-
ñores D. Antonio Galíndez, D. Tiburcio 
Bea, D. Enrique Estrada, D. Ignacio No-
vo, D. Joaquín Castañer y D. José Suris. 
Tisitas de presos. 
E n el Boletín Oficial de esta provincia se 
ha publicado lo siguiente: 
"Por la Capitanía General de esta Isla se 
comunica á eete Gobierno con fecha 13 del 
actual lo siguientet 
"Excmo. Sr.—Con fecha de hoy digo al 
Excmo. Sr. General Gobernador Militar de 
esta plaza lo que sigue:—"Excmo. Sr .—El 
día 27 del actual pasará el Excmo. Sr. Ge-
neral 2? Cabo de esta Capitanía General, 
por mi delegación, la visita general de cár-
celes y presos sujetos á la Jurisdicción de 
Guerra, cuyo acto tendrá lugar en la forma 
siguiente:—A las ocho de la mañana de di-
cho día se dirigirá S. E . al Cuartel de Ma 
dera y visitará á los presos que so hallen en 
él y á los del Castillo del Principe y su cam-
pamento; para lo cual, pasarán los de estos 
dos últimos puntos al primero con la anti 
cipación necesaria y debida seguridad.— 
Terminado el acto en dicho punto tras 
ladará con igual objeto al Hospital Militar 
y seguidamente á la cárcel pilblica: en cu 
yos Eatablecimiontoa, lo mismo que en el 
anteriormente citado, se hallarán losFisca 
les con los procedimientos respeoCivos; fi-
nalmente se d in j in después al Cuartel de 
la Fuerza, donde visitará todoa los presos y 
arrestados que se hallen en las fortalezas dí? 
la Cabana, Morro ó en cualquiera otra, 
siempre que no lo hubieren sido en algún 
de los puntos antedichos.—L"a presoa eis 
las fortalezas mencionadas sujetos á pro 
cedimienío, así como los que pertenezcan al 
tOu Batallón de Artillería, Batallón miicu 
de íogeriieros, Cuerpo de Orden Público 
Sección de Ordenanzas, Caballeila y Gnar 
dia Civil y Bomberos, serán conducidos a 
mencionado Cuartel de la fuerza con las se 
guridades convenientes y anticipación de 
bida y en él so hallarán también los Pisca 
les con los respectivos procedimientos — 
Cada fiscal formara un estado con siete ca 
sidas: en la primera pondrá el cuerpo á que 
pertenecen los acusados; eo la segunda, su 
ciase; en la tercera, su no-ubre y apellidos 
en la cuarta, la fecha de su prisión; en la 
quinta, el delito de que se les acusa; cu h-
sexra, el estado de la causa y en la séptima 
el punto en que sufren prisión: dicho estad( 
en la forma indicada lo entregarán al Fis 
cales bajo su responsabilidad al Jefe de 1< 
Sección 5a de esta Capitanía General, quiei 
está encargado de recibirlos y numerarlot 
por el orden en que se le presenten hasta 
las tres de la tarde de la antevíspera de la 
visita ó sea el día 25; en la inteligencia de 
qoe trascurrido dicho plazo no se adraitii¿ 
estado alguno y haré responsable á los Fis 
cales de los perjuicios que ae originen por 
la demora en entregarlos.—Todos los seño-
res Jefes y Ofirialea, francos de servicio que 
correspondan á las guarniciones de las for-
talezas, campamentos y Establecimientof 
designados, asieiirán al acto de las Buyaé 
respectivas en traje de diario.—Lo digo 
V". E - para tu noticia, publicación y demát 
Anea.—Tengo el honor de traisladarlo J 
V. E . para su conocimiento y fines correa 
pondiontes." 
Lo que se publica por esto medio para 
general conocimiento. 
Habana 22 ao Marzo de 1890.—Carlos 
Boflnguee Batista." 
"Por el Gobierno General se comunica á 
este en 20 del actual lo siguiente: 
''Por laExraa. Audiencia de este Terri 
torio se comuniea á este Gobierno General 
con fecha 15 del mes actual lo siguiente:-
"Excmo. Sr.-—Tengo el honor do poner er. 
conocimiento de V. E . , que por auto dicta-
do én 13 del actual, he dispuesto que la 
visita general do cárcel y presos que pre 
cede á ia Pascua de Resurrección teog^ 
efecto el día 29 del corriente á las 8 de la 
mañana en la cárcel pública de esta capí 
cal y que para la preparación de tan so 
lemne acto se haga alarde de causas ante 
este Tiibunal el día anterior á las once.— 
Para el mejor servicio de justicia ea inte-
¡esíinte que al alarde coucurran los Jtfee 
de Establecimientos en donde existan pre 
sos con causa pendiente ante los Juzgado? 
ordinarios ó delegados de aquellos que con 
carácter oficial y con las listas de sus pre-
sos, den razón de estos para cofrontai 
con laa de loa Juzgados.—Con este motive 
ruegoá V. E . dé laa órdenes oportunas í 
tiu do que pueda verificarse la entrada en 
ius Establecimientos civiles en que exie 
mugo, en quien tengo absoluta confianza, 
os remitirá la ponalón de Regina, y se in 
formará de su vida. Idos, pues, y que Diot 
os proteja 
Doa horas después de esta rápida con 
versación, abandonaba, en brazos de Mai 
na, la caaa de mi padre. 
Cuando me apartó de su lado M. de Vi 
llemor, no encontró el reposo que esperaba; 
náa bien su negro dolor fué aún máa angus 
tioso y sombrío, sin crisis violenta, pero 
tara ñoco propicia á la deseada reacción. 
Aún dió más prisa á los obreros, y tuve 
al finia satirifacción de ver su obra concluí 
da. Uno de sua servidores, el padre An 
selmo, fué instalado en una casa de campe 
levantada en un pliegue de la tierra, al a 
brigo del viento, con la miair-o de cuidar de 
las lámparas que doinan arder, perpetua 
mente, en torno á la roca sangrienta y llevai 
allí, todas las mañanas, montones de florea 
frescas. E n invierno comeen verano, era in-
dispensable rendir aquella embalsamada o 
frenda. Anselmo tenía á su disposición laí 
estufas del castillo, y debía cultivar al re-
dedor de su casa un gran eapacio de terre 
no, sembrado de violetas y plantado de li 
laa y de rosas. 
Deapnés, cuando todo estuviese de tal 
manera, una noche, durante la cual había 
sentido demasiadas rebeldías en au alma, 
demasiadoa aufiimientos en su macerado 
corazón el Conde salió del castillo y se fué 
sin decir una palabra. 
Bjscósele por todaa partes durante mu-
chos días, pero en vano. 
Anselmo afirmaba que, durante aquella 
tan presos del fuero ordinario por la Co-
misión de este Tribunal que se nombre 
para practicar en elloa la viaita."—Y de 
orden de S. E . tengo el honor de trasladar-
lo á V. R. para su cónocimiento y efectoa 
consiguientes." 
Lo que se publica por cate medio para ge-
neral conoei miento. 
Habana 22 do marzo de 1S90.—Carlos Ro 
drigue Balista. 
— m qn i 
Rectificación. 
Nuestro respetable amigo y correligionario 
el Sr. D . Anselmo Rodríguez y Domínguez, 
nos remite para su publicación lo aiguieute, 
á que accedemos con el mayor gusto, no sin 
agregar que con efecto, hemos recibido otras 
memorias de la fundación en Santa María 
de Cée, del colegio inatituto y eacuelaa á 
que alude su carta y que existen desde 1886. 
Hó aquí su carta: 
Muy distinguido aeñor: 
Agradeceré á V. se digne dar cabida en 
el reput ado periódico de su merecida di reo 
ción á ias ai^uientea líneas, por cuyo favor 
anticipo laa graciaa más expresivaa, que-
dando de V. afmo. S. S. y amigo q. b. s. m. 
Anselmo Bodríguee. 
Sic Marzo 24 de 1890. 
Eo un suplemento á Clarín que tiene 
fecha 22 del corriente, se afirma que el co-
legio mandado fundar por el benemérito 
D. Fernando Blanco en la villa do Cée, no 
se ha fundado aún, y se atribuye la omisión 
al hecho de haber sido defraudada la canti-
dad que para tan benéfico objeto legó en su 
testamento el fundador. 
Como Albacea fideicomisario del Sr. Blan-
co, cuyo cargo desempeño juntamente con 
el Dr. D. Antonio Vázquez Quiepo, me ira 
porta rectificar la afirmación de E l Clarin 
no por lo que suponga este periódico, sino 
en interés de la verdad y en defensa del 
respetable amigo y compañero, ausente, á 
quien tan torpemente se calumnia. 
Las obras para la construcción del Cole-
gio citado dieron principio en Agosto de 
1880. 
!- e inauguró oficialmente en 1886, y desde 
entonces hasta hoy sigue dándose la ! • en-
señanza á máa de cien niños y otras tantas 
niñaa. 
Se creó después una escuela de adultos 
(que no ea de la fundación), á la que asisten 
por término medio 110 adultoa y adultas. 
L a segunda enseñanza quedó establecida 
en la misma fecha y con el plantel de pro-
fesores correspondientes á las asignaturas 
reglamentarias. 
Se dan además clases preparatorias para 
el comercio y las de aplicación y adorno, 
como son idiomas, caligrafía y dibujo. 
E l capital de la testamentaria y con el 
que se sostiene ese plantel, está colocado á 
nombre de aquella en el Banco de España 
do Madrid, en el Español de la Isla de Cu 
ba. Ferrocarril de Cárdenaa y Júcaro y otras 
empresas. 
Puede, pues, el autor ó autores del su-
plemento citado estar tranquilos que á loa 
bijos de Cée no Isa falta el pan de la enae-
ñanza que quiso legarlea el benemérito ga-
llego D. Fernando Blanco de Lema. 
A pesar de haberlo hecho cada vez que ae 
han publicado, tengo el guato de remitirle 
un ejemplar del discurao de inauguración j 
otro de cada memoria anual, publicadas 
hasta la fecha. 
Queda de V. afmo. S. S. Q. B. S. M. 
Anselmo Bodrigme. 
Círculo de Abogados de la Habana. 
Por la Secretaría del mismo recibimoa 
para su publicación lo aiguiente: 
E l próximo jueves, á laa ocho de la no-
che y en el lacal del Círculo, ae celebrará 
sesión pública ordinaria, en la que diserta 
rá el Ldo. D. Federico Martínez de Quin-
tana, sobre la sección cuarta, título cuar-
to del Código Civil, que trata de los dere-
chos y obligaciones entre marido y mujer. 
Lo que ae anuncia para general conoci-
miento. 
Habana, 24 de marzo de 1890.—El Se-
cretario, Ldo. Antonio Mesa y Domínguez. 
Congreso de los Diputados. 
Sesión del 26 de febrero. 
(Concluye el discurso del Sr. Navarro Ro-
verter). 
Laa cúpulas del pabellón de Bolivia y au 
túnel con un trozo de las ramifica'donea del 
Puton; »;! palacio Azteca, severo y grandio 
•o, de MójiC'i; la riqueza espléndida del pa 
lació donde ondeaba la bandera argentina; 
al hermoso edificio de Chile, qua ya navega., 
desa^ mado, hacia América; el espacioso 3 
geométrico del Hruguay; los elegantes y ca-
pí leñosos de Colombia, la Atunus a-mertita-
oa, y del Salvador, del Paraguay, de Nica-
ragua; todos, en fin, anunciaban la revela-
ción de nuevas y copioeas energías de tan-
'.08 pueblos nuevos de raza española como 
presentaban los frutos do su trabajo al pie 
•le la torre Eiffel. Allí se veían todos los 
madres gráticos do laa estadisticaa de la 
.>rodacción, del crédito, de la circulación 
uonetaria, de la vida, de los elementoa de 
iquollas Naciones; allí eatabau, por ejem 
olo, los grandes mapas ropreeentando loe 
adelantos y loa progresos da todaa las na 
«dones y do todas las grandes ciudadea, co 
mo Buenos Airea y Montevideo, enlazadas 
noy por el teléfono que apenas puede sub-
sistir entre Bruselas y París; allí está el mo 
lelo on relieve de la ciudad del Plata, una 
¡iadad que se le ocurrió fundar al ilustre 
ioctor Dardo Rocha haco pocoa años, y que 
hoy ya cuenta con millarea de habitantes, y 
unas callea y unoa templos y unos monu 
nentoa que para Eapaña loa quisiera yo; 
allí veíamos todas estas y muchísimas máf 
pruebas del gran progreso y de la proapa-
, idad do loa pueblos, nuestros antiguos hi-
jos, y al presente hermanos, y todoa nog 
enorgullecíamos cual si de la propia Patrio 
tratara, porque oreíamoB que una parte 
de aquellas glorias .nos correspondía tam 
nién á nosotroa. 
Pues bien, señores Diputados; en laa con 
dnuaa reunionea de los Jurados y de loa 
Oongresoa, en donde ae eatablecon siempre 
jonientes de simpatía (ó también de anti 
natía) y que necesariamente brotan entre 
oeraonaa que están reunidas para hacer 
¡pial labor, allí surgió la idea de cungre-
.í;irnos todos los españoles y loa america-
nos. 
¿Cómo surgió la idea? ¿Quién la inventó? 
iDónde tomó cuerpo? ¡Qniéu lo aabe! E l se 
ñor Portuondo lo ha diebo. A aemejanza de 
las nubes que se estacionan en la atmósfera 
y están cargadas de humedad esperando 
que un viento, una cauaa ocasional las re-
íitelva en benéfica lluvia, así estaban esta-
CMonadaa en Paría laa nubes de afecto entre 
españolea y americanoa, y bastó una causa 
iocldental para resolver en hechos prácticop 
aquellaa nubea de afectos cuya copioaa llu 
vda tanto beneficio puede producir á nues-
cra querida Patria. 
Iniciada la idea, buscó en mí la prensa 
esa causa ocasional: yo tuve el honor de in-
/itar, por delegación de mia queridoa cora 
pañeros (eleceión on este caao deaacertada 
por la humilde personalidad que eligieron), 
á todca ¡oa represenc:,-utea de laa Repúblicas 
•lispano-americanaa, á un amistoao banque-
te que el Comité español ofrecía, en eeñal 
lo afecto, á aquellos colegas de la misma 
raza. E s este el momento de hacer una de-
olaraclón; y conste qne la bago sin permiso 
del Gobierno, porque creo que con ella no 
comprometo ninguna conveniencia, ya que 
la cauaa qne tratamos no es causa de un 
Gobierno, es una cansa- nacional, y ana de 
rivaciones favorables enaltecen al Gobierno 
mcbo, M. de Villémór había venido iodu-
dablemente á la capilla, porque por la ma-
drina él había encontrado, sobre la losa, un 
ramo de olorosas y blancas florécillas eil 
veatrea, y seguramente aquel ramo parfu-
rado no eataba allí la viapera por la tarde, 
mando él mismo había cerrado la verja. 
Baíveigne hizo explorar todos los barrancos 
de las corear ía?. Nada. 
Al tercer día recibió por el correo cata 
carta lacónica: 
"Proceded como ai mis ojos siempre os 
miraran. — Vülemor." 
Durante largo tiempo, los fieles servido-
res de la casa ignoraron que había sido del 
Conde. De vez en cuando Balveigno reci-
bía una carta tan lacónica como la prime-
ra. L a adminiatración de laa propiedades 
del Conde le estaba encargada completa-
mente. L a verdad era que el buen In mbre 
tío procedía como un administrador cousu 
mado; sabía leer, algo de escribir, y cada 
más. I ero era honrado y lea1, y lo uno 
compensaba suficientemente á lo otro. 
L a desaparición de M. de Villemor sefio-
laba una de laa fases de la espantosa lucha 
iae se reñía sin tregua ni reposo en su al-
ma. Aquella muerta adorada alzábase de 
iMHtinuo ante sus ojos, ya hermosa y son-
riente como en los días de sol, ya como la 
noche maldita, y parecía decirle: "Ven; ni 
aún en el cielo puedo estar sin ti." 
Cada día érale su existencia más insopor-
table, y máa vivamente experimentaba la 
neceaidad de librarse de tantos dolores. 
Cofnpven lia que iba á ser vencido en el 
Bómbate Inoesaete y cruel, y que un minu-
to de • Xídtaoión y de olvido sería capaz de 
fomper los lazQ9 q.ue le unían á la tierra» 
actual lo miamo que enaltecerían á cual-
quiera que ocupara tan alto puesto, y que 
es indudable que hubiera seguido la misma 
patriótica conducta. Encargado, decía, por 
rai^ compañeros de hacer la invitación y de 
realizar el proyecto por todos deseado de la 
unión, comprendía y medité que á pe^ar do 
todas las muestras de afecto que constante-
mente recibíamos, un incidente inesperado, 
y aca-o un detalle de insigvñfioancia, podría 
muy bien bacer fracasar en aquél acto y en 
aquella ocasión nuestra empreaa. 
Se daba participación en aqnél momento 
á elementos oficiales, á elementoa de go-
bierno, quedaban aériampmte comprometi-
dos, y el fracaso recaía sobre el país; pero 
si como delegado modesto del Comité, el 
mal éxito, el fracaso, la momentánea derro-
ta hubiera eido también para mí solo. To-
dos vosotros habríaia hecho loque yo. ¿Quó 
eapañol vacila en arrieagar el sacriücio de 
au peraona para intentar una grande y pa-
triótica idea? Siu embargo, tratábase de 
asunto muy traecendeutal, y la prudencia 
me aconsejó, conanltando con el Sr. Presi-
dente del Consejo y con el Sr. Ministro de 
Astado, que á l a aazón se hallaba en su cas-
tillo de Moa, y declaró con sinceridad; que 
Coda la gloria porque, gloria, y máa aún, 
provecho, empero que el acto de Paría trae-
rá á España v á laa Repúblicas sua herma-
nas, todo ello á los Síes. Presidente del 
Consejo y Miniatro de Estado, al Gobierno, 
ea fin, corresponde, porque á sua consejos y 
á sua acertadaa inatrucciones, que procuró 
seguir, se debió, sin duda, el éxito de la 
realizada unión. 
Noa reunimos en noche para nosotros 
memorable, y, señores Diputadoa, cuaodo 
yo vi en aquelloa luiosos y magníficoa salo-
nes del Hotel Continental, reunidoa á re-
presentantes del trabajo, de la ciencia y do 
laa letras de las 16 Rapáblicas hispano-
americanas, rebosando todos entusiasmo, 
saludando nosotroa á América y ellos á su 
madre Eapaña con acentos de efuaión, aque-
llos republioanoa do corazón, ya couvenci-
doa de que nosotros respetábamoa ¿cómo 
nó? las instituciones políticaa que libremen-
te se han querido dar, yo aentí, sentimos 
todoa nacer en el alma la fundada eaperan-
'¿•\ do una próxima regeneración de la raza 
española, y ellos fueron tan caballeros, tan 
íeneroaoa y tan corteaoa, que deapuéa de 
brindar con acentos de verdadero afecto por 
la madre Patria, propusieron todoa y reali-
zaron el pensamiento, de enviar á Eapaña 
un sentido telegrama saludando á nuestro 
país como á su antigua metrópoli, como á 
au madre Patria, y saludarla en la persona 
do la anguata y virtuoaísima Reina que rigo 
por fortuna nueatra loa destinos de la Na-
ción en nombre de au tierno hijo. Esto hi-
cieron elloa, loa hidalgos americanos, elloa 
republicanos, como nosotros monárquicoa, 
correspondimos saludando todos á sus pue-
pueblos y á loa diguoa Jefes de sus Eatadoa. 
E r a la primera vez, deapuéa de la inde-
pendencia americana, que llegaba á laa 
gradaa del Trono español una manifestación 
de simpatía y de afecto, firmada por los re-
presentantes de todaa las Repúblicas eman-
cipadas de nueatro antiguo poder colonial. 
¡Qué satisfacción para noaotroa! (Aproba-
ción.) En aquella fecunda reunión se acordó 
el nombramiento de un Comité intornacio-
nal de relaciones, compuesto de un indivi-
duo por cada uno de los países allí repre-
sentados, cuyo individuo fué nombrado por 
loa Comltéa en la Exposición de cada paía. 
De modo que el Comité internacional era la 
repreaentación de laa fuerzas productoras 
de la Nación. No representaba la diploma-
cia con sua reaervaa y sus misterios y sus 
naturales dificultades, diplomacia que, co-
mo decía el Sr. Portuondo, debería ser im-
pulsada por la opinión pública y no impul-
sar á ésta. 
Así formado el Comité internacional de 
representantes de las fuerzas vivaa nacio-
nales, noa reunimos en el modestísimo pabe-
llón del Jurado español para concertar las 
baaes de una unión hispano-americana. Allí 
ae leyeron los telegrama^de contestación, lo 
mismo de loa Sres. Presideatea de laa Rjpú-
blicaa que nos devolvían con libonjeras fra-
sea nuestro saludo cordial á puebloa y Go-
biernos, que los recibidoa de España. 
Todos ellos despertaban entusiasmo; lo 
mismo el eentido telegrama que so dignó 
mandarnos dirigir S. M. la Reina, que el 
expresivo del Sr. Presidente del Consejo de 
Miniatroa, como el entusiasta del señor Mi-
uist o de Estado semejante á un írrito del 
corazón que, partiendo del hiatórico caatillo 
de Mos, llegaba á animarnoa en nuestra 
reunión dri Paría 
Pooaa seaiones tuvimos deapuéa en ol pa 
bellón eapjño!; acaso no pasaron do siete ú 
ocho. Redactamoa y conveníraoa por una-
aicnidad, y con escasa é ilustrada discu 
sión, laa bae is de la Unión hispano-ameri-
cana. E n ella so crean loa Comités nacio-
nales como representación de loa elemen-
tos productores de c a l a país, y dospuóa, 
ano do ana individuos, elegido por loa de-
.náa, forma con sus otroa colegas el Comité 
internacional, símbolo do loa intereses de 
toda la raza española, que constituye de 
eete modo una fortísima confederación de 
50 millonea, extendida en 17 Estados de 
araboa continentes. 
¿Y sábela dónde va á reaidir el Comité 
internacional, con facultades de arbitraje y 
otras de gran alcance? Pues por acuerdo 
de todos, por voluntad unáuime de todos 
los americanos, y por su propia iniciativa 
propuesta cu Madrid. Esta ea una estima-
ble prueba de cariño y de afecto que nos 
han dado los representantes de los pueblos 
hispano americanoa. 
A elloa se debe el rápido éxito de cate 
convenio, en el cual ae tratan y se resuel-
ven cueationes de altíaimo interés nacio-
nal, y yo me complazco en enviar á todoa, 
dsade el aeno de la Cámara de Diputadoa, 
al testimonio de mi agradecimiento y el de 
todoa loa eapañolea. {Aprobación en todos 
los lados de la Cámara ) 
Ahora, señores Diputados, hé aquí las 
bases do eate convenio de ia Unión ameri-
cana, que bien vale la pena de que se co -
nozcau su importancia y su alcance, y lo 
quo podrán influir en el desarrollo de las 
relaciones de nuestros pueblos, si laa ini-
ciativas colectivaa se sustituyen á laa ini-
ciativas individuales y si los Gobiernos, 
amigos de sua paiaes, protegen estaa crea-
cionea. 
Para eate efecto agradezco al Sr. Por-
tuondo la valioaa oferta de su firma para 
la enmienda que se preaentará, y añado 
también ia mia modesta, aun cuando sien-
do individuo de la Comisión do preaupuea-
toa, no debía hacerlo; estoy dispueato á 
auacribiríapara que el Gobierno fomente y 
desarrolle corno eatime mejor la obra na-
cional comenzada en Paría, y que ya nece-
sita de au concurso y de au auxilio. 
En la villa de París, á los siete dias del 
mes de septiembre de 1889, reunidos en el 
pabellón del Jurado de la Sección española 
de la Expoaición de Paría loa representan-
tea de Eapaña y de laa Repúblicas hiapano-
americanaa, deaignadoa por loa Comités de 
sus respectivos paisea, eu virtud del acuer-
do tomado en el banquete quo ae celebró 
el lunea 19 de agosto último en el hotel 
Continental para conatituir el Comité de 
relacionea biapano-amoricanaa, 
Declaran: quo después da colebradas va-
rias reunionea bajo la presidencia del dele-
gado de España, el Excmo. Sr. D . Juan 
Navarro Reverter, según consta en las ac-
tas del Comité, han acordado y votado 
unánimente las siguientes: 
Bases generales para la constitución del 
Comité de relaciones internacionales en-
tre los Estados de rasa española de E u -
ropa y América. 
1. 
E l Comité, cuya creación fué acordada 
por unanimidad en la reunión celebrada el 
Entonces tomó el partido de ir lo más 
pronto posible á pedir al Soberano Dneño 
de las almas y loa cuerpos el valor y la 
fuerza para reaiatir. 
Partió, puea, y traa una viaita postrera á 
la capilla de la roca, fuese á través de la 
muntaña por senderos extraviados para no 
ver caras humanaa. Marchó durante un día 
entero ain mirar atrás, sin descansar un 
momento, y cuando vino la noche encon-
tróae en el aeno de una región salvaje y de 
alerta, rodeado por todaa partes de monta 
ñas áaperas y desnudas. 
Laa techumbrea pizarosas de un monas 
teiio aparecían entre el sombrío ramaje de 
algunos raros pinos: era la Gran Cartuja, 
el fin hacía el cual encaminábase el conde 
do Villemor. 
Llamó á la puerta; un hermano hízole en-
trar, y cediendo á sua instanciaa, llevóle á 
ver aí prior. 
—Padre mió, dijo M. de Villemor; soy un 
df-sgraciado que lleva en aí el horror de la 
vida. Vengo á pedir al Señor la fuerza ne-
casaria para soportar la exiatencia. 
—Sed bienvenido, hijo mío. Uniremos 
nueatraa plegarias á las vuestras. 
M. de Villemor sometióse á la regla aus 
tora de la casa, con especial avidez. Aún 
exageró aquellas severidades, añadiendo la 
suya, porque sintió deade el primer inatan-
te que la disminución de susfueizaa y el 
abatimiento de su cuerpo tenían una in-
fluencia bienhechora sóbre los movimientos 
do su alma. Creyó que podría encontrar en 
el profundo silencio del claustro una tran-
quilidad cada vez mayor, y esperó á que 
llegara la resignación con todas eus conse-
cuencia«. 
19 de agosto de 1889 en el hotel Continen-
tal do la ciudad de Pana, se declara cous 
tituido formándolo un representanto por 
cada uno de loa Estados, el cual ha aido 
designado por la respectiva Comisión para 
la Expoaición. 
Eate Comité tendrá un presidente y dos 
vicepr^aidentes elegidos de su seno, y será 
secretario general el que lo ha sido hasta 
hoy de la Junta provisional de periodistas, 
iniciadora de loa primeros trábalos, cuyo 
presidente efectivo se reconoce individuo 
del Comité. 
Tanto este Comité como loa que de él se 
deriven en lo futuro aerán completamente 
ajenos á toda idea política, respetando y 
acatando la organización que libremente se 
dé cada una do laa Naciunea en él repre-
sentadas. 
L a duración de ana funciones •será hasta 
el dia en que se haya constituido el Comité 
internacional ejecutivo de que se habla en 
la baae 3a 
Aprobada por unanimidad la base que 
antecede en la sesión del 22 de agosto del 
presente año, se declaró conatituido el Co-
mité con los señores representantes si-
guientea: 
Argentina.—Sr. D . Rafael Igarzabal (in-
terino . 
Bolivia.—Excmo. Sr. Conde de Artola. 
Chile.—Sr. Dr. D. Julio Puga Borne. 
Colombia.—Sr. Dr. D. Joaé Triana. 
Ecuador.—Sr. D. Clemente Bailón. 
Eapaña.—Excmo. Sr. D. Juan Navarro 
Reverter-
Guatemala.—Sr. D. Crisanto Medina. 
Honduraa.—Sr, D. Luía Gaubert. 
Méjico.—Sr. D. Manuel Díaz Mimiaga. 
Nicaragua.—Sr. D . Francisco Medina. 
Paraguay.—Sr. D. Carlos Cadiot. 
Perú.—Sr. D. Alejandro Idiáguez. 
Salvador.—Sr. D. Eugenio Pector. 
Uruguay. — Sr. Coronel D. Juan José 
Diaz. 
Venezuela.—Sr. D. Antonio Parra Bolí-
var. 
Comité de la prensa. 
Sr. D . Juan Valero de Tornos, presi-
dente. 
Sr. D. Eduardo Caamaño, secretario. 
Procedióae al nombramiento de la Mesa 
definitiva, cuya duración so acordó fuera 
la misma del Comité, quedando elegidos 
por unanimidad loa señores aiguientes: 
Presidente.—Excmo. Sr. D. Juan Nava-
rro Reverter. 
Vioepreaidente IV—Sr. D. Juan J . Diaz. 
Vicepresidente 2?—Sr. D. Manuel Díaz 
Mimiaga. 
Secretario general.—Sr. D. Eduardo Caa-
maño. 
n. 
E n cada una de las capitalca de los Esta-
dos de la raza española se conatir-uirá un 
Comité para el fomento de laa relacionea 
hispano-araericanas, y se denomirá: Comité 
nacional de la Unión hispano-americana. 
Para la formación do cada uno de ellos, 
nombrará el Comité actual de Paría siete 
individuos, los cualea ae reunirán, antea de 
finalizar el presente año, en la respectiva 
capital, y resolverán acerca del número que 
haya de constituir cada Comité, de au re-
novación, recursos y demás particulares 
propios de su ennatítución y reglamento. 
Los Comltéa interínoa, compuestos de los 
siete miembros designados por el Comité 
de Paría, completarán su número antes de 
proceder á la votación de su reglamento, 
pero todos elloa comenzarán á funcionar en 
el mea de enero de 1890. 
Loa Comitéa nacionales podrán crear su-
cursalea ó Comitéa locales en loa puntoa de 
su nación que estimen convenientes, enten-
diéndose directamente con ellos; pero los 
CoraiLéa locales no se entenderán con los de 
otros países, ni con el internacional, sino 
por conducto del comité nacional de su 
país, el cual unificará su organismo y regla 
meatos. 
L a misión de los Comitéa de la Unión 
hiapano-americana será: 
1? Fomentar por cuantos medios tengan 
á su alcance laa relaciones particulares y 
colectivas, así mercantiles, industriales y 
económicas, como científicas y literarias con 
todoa y cada uno do los otroa Estadoa. 
2? Estudiar y proponer al Comité gene-
ral y ejecutivo todoa loa pactoa, convenios, 
estipuiaciones, liê aa ó acuerdos relativos á 
interés do la producción y do la industria, 
convenientes á algunos ó á loa Eatadoa to 
doa de la Unión, sea para llegar á tratados 
especiales do comercio y do propiedad, á 
intoligoncias arancelarias, al establecí 
mionLo de líneaa do navegación ó á nueves 
medios do comunicacionea poatalea y tele-
gráficas, y á todo cuanto pueda ser do inte-
réa para la prosperidad de laa naciones de 
raza española. 
3? Formar en ca la capital un centro de 
datos, noticias y conocimientoa relativos á 
todoa loa demós Estados, que constituya un 
verdadero centro do información, respecto 
do loa adelantos, del grado de civilización, 
producciones, reculaos y porvenir de cada 
paía. 
4? Para hacer efectivos en parte loa pro-
pósitos expresados en los anteriorea artícu 
los, cada Comité publicará quincenal ó 
mensualmente una hoja, en la cual se con 
signarán todoa los hechos dignos de men-
ción ocurridoa desde la publicación del nú 
mero anterior, con el fin do poder seguir la 
marcha histórica de las vicisitudes do cada 
pueblo. Contendrá además los boletines 
más complotoa que sea posible de precios 
con lentes de todoa los géneros y artículos 
quo coustituyau el tráfico interior y exterior, 
laa cotizaciones y cambios de todoa loa va-
lores, las estadísticas del comercio nacional 
y extranjero, de entradas y salidas de ba-
ques de Ultramar y cabotaje, movimiento 
industrial, producciones naturales, y cuan-
•tos datoa contribuyan, en fin, á dar una 
exacta idea del adelanto moral y material 
de cada país. 
5? Cada Comité remitirá á 'loa demás 
doa ejemplarea por lo menea de toda publi 
cadon oficial ó particular que pueda pro-
porcionarse, tanto de laa que vayan saliendo 
á luz como de la-i anteriormente publicadas 
y que sean de alguna importancia. 
Los Comitás dictarán las medidaa nece-
pariaa para quo las bibliotecas de la Unión 
Hiépapo americana que así ao formen pue-
dan sor fácilmente cooaultadas y respondan 
así á la pública utilidad. 
6' Los gastos quo ocasione el sosteni-
miento de loa Comitéa nacionaloa y locales 
ae arbitrarán como cada uno de ellos deter-
mine, abonando cada cual, y con arreglo al 
censo do población, los que ocasiono el Co-
mité internacional de que se habla en la 
baae siguiente. 
I I I . 
Una vez constituidos los Comitéa nacio-
nales, y en una do las sesiones del mes de 
enero do 1890, so procederá al nombramien-
to de un Comité internacional ejecutivo de 
la unión, designado por el reapectivo Co-
mité nacional. 
Estos representantes elegirán de entre sí 
un presidente, un vicepresidente, un teso-
rero contador, un secretario y un vicesecre-
tario. 
Los miotnbroa del Comité internacional 
serán renovablea anualmente por terceraa 
partea, designando la suerte los que hayan 
do salir en 1891 y 1893, y siguiendo luego 
au turno serán indefiuidamente reelegí-
bles. 
Podrán crearse Comitéa delegadoa en paí-
ses extranjeros cuando los intereses de la 
Unión lo exijan, y su designación se hará 
por el Comiió internacional, previo informe 
do loa Comitéa nacionales, cuando lo consi-
dero conveniente. 
Los deberea y atribucionea del Comité 
internacional ejecutivo serán: 
Io Harmonizar laa relaciones entre to-
doa loa países de la Unión, procurando dar 
á aquellas la mayor extensión y utilidad 
recíproca, sea por propia iniciativa, pea 
estudiando las propuestas de los Comités 
nacionales. 
2' Resolver en calidad de amigable 
componedor todaa laa diferencias que pue-
dan presentárselo en asuntos particulares, 
mercantiles ó industriales por loa interesa-
dos de diatíntaa Naciones que quisieren 
someterse a su fallo arbitral. 
3? Sostener ante cualquiera de loa Es-
tados de la Unión, ó ante una Nación ex-
tranjera, aquellas medidas que por ser de 
conveniencia general para los intereaea de 
la Unión, apoyen colectivamente los otros 
Comités. 
4o Vigilar, en el desenvolvimiento de 
loa sucesos y de las producciones de Euro-
pa, cuanto pueda afectar á los interraea de 
cada una de las Naciones de la Unión, 
dando cuenta al reapectivo Comité con las 
advertencias oficiales ó reservadas quejuz-
gue oportunas. 
5? Eatudiar las reformas convenientes 
de loa tratados de comercio y navegación 
y de loa medios da comunicación, postales, 
telegráficos, terrestres y maritimoa, para 
hacer lo más frecuentes posible las relacio-
nea entre loa pueblos, y facilitar y abaratar 
el tráfico internacional. 
Estudiar y proponer asimismo loa medios 
do establecer el crédito, la facilidad deles 
cambioa y el mejor organismo monetario y 
fiduciario, comunes á todas ias Naciones de 
la Unión. 
6? Publicar anualmente una Memoria 
ep quo se resuman los hechos que hayan 
constituido la vida económica é intelectual 
de todas las Naciones quoformai. la Unión; 
7? Promover y organizar anualmente^ 
ó por bienioa. Congresos de todaa laa Na-
ciones do raza española, los cualea se veri-
ficarán cada voz en la capital de distinta 
Nación, y en los que se tratarán las cues-
tiones y problemas máa importantes de ac-
tualidad. 
8? E l presupuesto para el sostenimiento 
del Comité internacional ejecutivo se for- . 
mará anualmente, será proviamonte apro-
bado por todos los Comitéa de la Unión, y 
ellos contribuirán á su sostenimiento con 
arreglo al censo de población de cada esta-
do. Y en fe de haber dado su aprobación y 
voto á laa bases de organización que prece-
den, firman la presente en dicha villa dé 
París.—Fecha ut supra.—El presidente, J . 
Navarro Reverter. — Los vicepresidentes: 
Juan J . Diaz.—Manuel Diaz Mimiaga.—Loa 
vocales: Crisanto Medina.—Rafael Iganá-
bal.—Julio Puga Borne.—Eugenio Pector. 
L . Letona. Francisco Medina.—Ch. Ca-
diot.— Conde de Artola.—José Triana.— 
J . Valero de Tornos.—A. Parra Bolívar.— 
Alejandro Idiaguez. 
Ahora que conocéis el texto de las bases, 
aeñores Diputados, yo os llamo la atención 
acerca de este hecho que parece insignifi-
cante, pero qne, como decía muy bien el 
ilustrado Sr. Ministro y también represen-
tante de Uruguay, vicepresidente primero 
de la Unión hispano-americana en París, 
Sr. D. Juan J . Diaz, que cabalmente ha 
presentado hoy sus credenciales á S. M. la 
Reina; como decía, repito, en un elocuente 
discurso que pronunció en otro banquete 
con que me honraron mis compañeros de 
Comité en el hotel Continental, eatas obras, 
que parecen pequeñas porque no se ban 
confeccionado entre los dorados uniformes 
diplomáticos, estas son las obras fructífe-
ras que preparan y procuran la prosperi-
dad y el engrandecimiento de los pueblos. 
Comparad ahora, aunque guardando 
siempre la natural proporción; comparad el 
espíritu de afecto hacia nosotros con el 
que sienten las Repúblicas hispano ameri-
cauaapor las alianzas anglo-sajonas. Mien-
ras Mr. Blaine, Ministro de esa grande y 
podoroaa Nación que sa llama loa Eftados-
Unidos, con un fuerte partido detrás, mu-
cha meditación, cálculos y proviaiones de 
su talento, y objetivo fijo y determinado, 
va peregrinando por sí ó por sus delegados 
de una on otra República" para conseguir 
que aaiatieranal Congreso de Washington, 
y halla una, la Dominicana, que declina ese 
honor, un humilde español, el último de 
vosotros, reúne en Paría, con una sencilla 
y franca invitación, á todoa loa representan-
tes del trabajo y de la ciencia de las Repú-
blicas hiapano-americanaa. 
Mientras el Congreso de Washington, a-
gaaajado con viajes maravillosos, dignos de 
loa cuentea de hadaa, y que cueatan muchos 
millonea, celebra aeaiones durante cinco 
raesea y ao libran eu su seno reñidas bata-
llas, según se trasluce del misterio de BUS 
sasiones secretas, dondo luchan loa encon-
trados intereses, donde no pueden conve-
nirse, y comparadlo, unas pocaa, serenas y 
tranquilas sesiones, dé todos los represen-
tautea de laa Repúblicas americanas y de 
Espa a, sin discutir siquiera, aprnoban por 
unanimidad las bases para ia Unión bispa-
no-amoricana, y fundan elementoa para 
realizar las relaciones mercantiles, navie-
raa, industriales, literaria^ y científicas. Y a 
^é yo que hay gran distancia entre este 
proyecto de unión y loa convenios obligato-
rios que se discuten en Washington; pero 
aún con esta diferencia, si trataran con no-
sotros los Gobiernos de laa Repúblicaa, nos 
habríamos entendido con facilidad y con 
prontitud. 
T a l importancia han dado á nusstraa ba-
ses y á los Comitéa algunos repreaentantes, 
Miniatros plenipotenciarioa (cinco contába-
mos en el Comité da París), que han envia-
do el convenio á la aprobación de laa Cá-
maras de su respectivo país para que allí 
66 le dé una solemne sanción legal, aunque 
no la noceaita, ya que ha tenido la sanción 
real y la sanción moral de todoa loa pue-
Oloa. En Eapaña misma, la.memorable y rui-
dosa adhe.-ión de Barcelona, del pueblo del 
trabajo industrial máa adelantado, ha dado 
gran autoridad á este convenio de unión 
americana, que ha sido allí saludado co-
mo una especie de aurora de la redención 
de nuestras produccionos patrias. Eatas 
manifeatacionea, estos movimientoado la 
opinión productora, deben tenerloa en cuen-
ta loa Gobiernos de todos loa paiaes, aeí de 
aquellos en que la opinión pública por medio 
de asociacianes señala derroteros á los 
miamoa Gobiernoa, como decía muy bien el 
Sr. Portuondo, como do aqualloa otroa paí-
ses en que, como en el nuestro, faltando las 
iniciativaa individuales y falcando laa co-
lectivas, son loa Gobiernoa ios que deben 
sustituir esaa fuerzas naceaariaa con sus 
propias energías. 
Estaa creacionoa son más estimadas hoy 
que la política exterior y la colonial no ee 
realizan directamente por la acción del Es-
tado, sino por el intermedio de sociedades 
geográficas, de asociaciones, de círculos y 
de comit és. ¿Y qué otra organización mejor 
que la de París podíamos dar á las corrien-
tes do simpatías y de relacionea hispano-
americanas, para favorecer los intereses de 
todos nuestros paifea y dejar libro Ja acción 
oficial de sua Gobiernos? 
Termino, Sres. Diputados, manifestando 
quo acepto por completo las ideas del Sr. 
Portuondo, en cnanto á sus propósitos de 
unión íntima, sincera, ámplia con las Re-
públicas hispano-americanas. Yo estoy gus-
toso en tan buena compañía; estoy identifi-
cado con todo lo quo ha dicho respecto de 
los ideales do nuestra política, para afian-
zar relaciones y hacer convenios especiales 
con todas las Repúblicaa americanas; y si 
quiere el Sr. Partuondo baata llegar al co-
mercio de cabotaje con un gallardete espe-
cial de la Unión hiapano-americana, hasta 
llegar á un signo fiduciario común que nos 
sirva de moneda universal, y consolide así 
nueatra unión sobre la baae del comercio. 
¡Qué horizontes se abrirían con estos sen-
cilloa procedimientos al trabajo hispano-
americano! Si por estoa caminos, adonde la 
conjunción nos lleva á todos, monárquicos 
Persiguió eate fin durante dos años ente-
ros, pero sin alcanzarlo. 
Loa resortes de au alma eran demasiado 
poderosos para debilitarse tan pronto. L a 
calma que esperaba no po m a deacender 
sino en el vacío de su penaamiento. Su 
enérgica voluntad obtuvo á fuerza de pie 
gat iaa y contemplaciones divinaa, que aquel 
pensamiento dirigiérase pura y exclusiva-
mente bacía el cielo. Pero ¡á qué precio! 
¡Cuántas luchas intestinas! ¡Cuántoa es 
fuerzos! Esperaba que le costaran menos 
cada vez, y llegaría el día en que no tuvie 
ra máa que hacer que dejarse vivir, sincho 
ques ni saoudidaa, con el cuerpo dominado 
y ol cerebro muerto. Pero no; el esfuerzo 
era siempre tan neceaario como el primer 
día, y el pensamiento, vivo, bu-caba ain ce 
sar cómo desembarazarse de las trabas que 
le oprimían. ¿Cuántos años duraría aquella 
lucha espantosa! 
E l Conde se penetró de que no podría 
acaso poner término á sus penas sino en la 
insensibilidad y el embrutecimiento. Desde 
aquel momento, desesperóse. 
E n sua raros paseos, dados siempre en co 
muuidad, había cambiado algunas palabras 
con un joven á quien el desprecio de la vida 
había conducido también á la Cartuja 
Aquél tampoco encontraba en el convento 
lo que fué á buscar en él. Extenuado, mi-
sántropo, habiendo probado todo género de 
existencias, y pareciéndole todas insoporta-
bles, desesperado al fin por abominables 
traiciones, quiso probar la vida del claustto. 
L a experiencia tampoco satisfizo sus de-
seos. 
Aquella fatiga común los unió, y se hicie-
ron mutuas confidencias. 
E l prior, á quien elloa miemos tenían al 
corriente del estado de sus almas, Idzo lla-
marles un día y les dijo: 
—Cuando vinisteis á llamar á nueatra 
puerta, oa dijimoa: "Entrad: aquí ae halla 
el refugio para los que sufren y se deaeape-
ran." Más una larga experiencia nos ha en-
señado que los hombres jóvenes y fuertes 
como vosotros encuentran rara vez, á pesar 
de laa severidades de nuestra regla, los 
alientos necesarios para la actividad que re-
sido en ellos. Muchos entraron aquí que 
ahora ocupan en el mundo las máa altas 
posiciones. Su permanencia en esta casa 
fué para ellos como un alto bienhechor en 
el camino do la vida. Salieron do aquí, ai no 
en calma, descansados al menos. Viajeros 
de la vida, procedieron como el peregrino 
que ee retira á la sombra de loa árboles del 
camino para aguardar á que paso el calor 
del mediodía, y que cuando llega la noche 
vuelve á tomar valeroaamente su bastón y 
de nuevo emprende su camino. Uno y otro 
sois como el peregrino fatigado. 
—¡Ay! respondió M. de Villemor, me en-
cuentro tan triste, tan desesperado, tan can-
sado de la vida, como cuando vine á refu-
giarme en vuestros brazos. 
—Pero habéis vivido. Dios os hizo la 
merced de apartar de vuestra frente ese lo-
co deseo de la jnuerte que, saciado, hubiera 
sido vuestra eterna desgracia. No pidáis 
más. 
—¿Qué haremos en la vida? dijo el amigo 
del Conde. 
(Cont inuará) . 
y republicanos, porque so tratado uua obra 
naoloaal; y no de la mozquina obra do un 
partido, eo ilégaran á realizar estos ideales, 
o itotices pndiíamofl decir con fuudatnento 
qm." si ¡os últimos rayos del siprlo X V ¡tlura-
braron el descubrimienío de la América, los 
postreros albores del siglo X I X alumbri?-
r h n la re^Mmiración do la raza española y 
la prosperidad de sus nobles pueblos en 
Amórica y en Europa. He diebo. (Muí/bien. 
—Muestras gr.nerah-s de aprnhaciónj. 
E l Sr. V I C E P « E S I D E N X E : (Gronzález Fio-
ri): E l Sr. Portuondo tiene la palabra para 
redi íl car. 
E l Sr. P O K T G O N D O : Ciertamente, no pa-
ra rectificar, sino para cumplir un debor do 
corteeía con mi amigo ol Sr. Navarro Eo-
verter, á cuyo diaenrso roctiücaró después 
que haya pronunciado el suyo ol Sr. Minis-
tro de Estado, ocupándome ii la vez de am-
bos; porque, sintiéndome en-esto momento 
fatigado, no podría, hacerme cargo de los 
argumentos que ha presentado en BU bri-
llante discurso el Sr. Navarro Reverter. 
E l Sr. V i c E X P R É S I D E N T E : (González Fio-
ri): Se suspende esta discusión." 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts . 
30,733 10 E l 24 de marzo 
C O I V Í P A R A C I Ó N . 
Del .1? al 24 de marzo de 
1889 41)9,213 




De más en 1890.. 136,795 64 
C H O K T I C A G E N E R A L . 
E l vapor americano Santiago acaba do 
llegar al puerto de Cienfuegos, y saldrá 
pnil)ab;omente para el de Nueva-York, el 
miórcnle-s 26 del corriente. 
—Después do veintitrés años de ausencia, 
86 cppora de regreso en Matanzas al ilus-
trado profesor y literato D. Emilio Blan-
chijt, catedrático do la Universidad de Bar-
bolona. 
—Se calcula en 60,000 bocoyes la zafra 
de Caibarién, y en 50,000 tercios la cosecha 
do tabaco. 
—Coa fecha 23 del actual, nos escribe 
nuestro corresponsal do Candelaria: 
"No me es posible pasar en silencio on 
esto.i momentos el júbilo de que estoy po-
seído al ver á esto pueblo entusiasmado con 
la esperanza de tenor dentro de pocos dias 
á nuestro amantísimo Prelado entre noso-
tros. Es grande la general animación que 
reina. Nuestro templo se vé todas las no-
clios lleno de personas de todas clases so-
ciales, que acuden con verdadera devoción 
á oir al Ildo. P. Carmelita F r . Grabriol de 
Jesús, que persuade y conmueve con dul-
zura los espíritus. E n otra daré más por-
menores." 
— E n el negociado de Orden Público y 
Policía del Gobierno Civil se solicita al Pre 
Bidente do la Sociedad de Casa de la H a -
bana, para enterarle de un asunto relativo 
á la misma. 
—Según participa el Jefe del puesto de 
la Guardia Civil do San Antonio do las Ve-
gas, on la represa del ingenio L a J u l i a , 
propiedad de los Sres. Caeuso y Hermano, 
ha perecido ahogado el joven D. Manuel 
González, natural de Galicia, soltero, de 19 
años de edfld y empleado de dicha finca. 
E i Sr. Juez Municipal se hizo cargo del ca-
dáver. 
—Bajo el epígrafe "Granizada en San 
M i r e o n , " publica lo siguiente L a Verdad de 
Cien fuegos: 
"Antes de ayer por la tarde cayó una 
fuerte granizada en San Marcos, barrio del 
término municipal de Santo Domingo, en 
tal abundancia, que ol suelo en una gran 
extensión quedó completamente cubierto 
h-ibiendo llamado la atención de los vecinos 
ol tamaño de los granizos. 
E l imponente ruido que traía la nube que 
produjo la granizada alarmó de tal manera 
á los habitantes do aquellos contornos que 
creyeron llegado su último momento. 
E l granizo ha hecho estragos de conside-
ración en algunos plantíos de tabaco y en 
los sembrados de viandas." 
— L a pertinaz sequía que ha reinado has-
ta el presento en Caibarión, ha perjudicado 
do una manera notable la actual cosecha de tabaco t'ii cuanto Boreüero á cantidad; poro 
lo i principales, cortados ya on toda aquella 
zona agrícola, son de una calidad superior, 
dabída á las condiciones atmosféricas en 
quo pe ha desarrollado la preciosa planta. 
— E i Correo de Matanzrs da cuenta en 
su número del sábadb 22 do los incendios 
ocurridor, en aquella provincia: 
" E l día 18, como á las diez de la maña-
na, so declaró un violento incendio en el 
campo de la cnlonlá "San José," que en el 
barrio do Caobillaa, Colón, po^ée don Juan 
Cirice, quemándobo unas tres caballe'ías de 
caña parada; logrando localizarlo los tra-
bajadores del ingenio "Santa Bárbara," co-
mo á las dos do la tarde. Este incendio so 
oróe casual. 
Antes do ayer, como á las dos de la tar-
do se declaró un incendio en ol campo de la 
colonia que en ol barrio do Cumanayagua, 
Palmillas, posón D. Pablo Rodríguez, que-
m.indose unas 20,000 arrobas de caña para-
da. Esto fuego so creo casual, producido 
por alguna chispa do algún tronco quo que-
daría encendido por la candela dada el día 
anterior, para guardarrayar su lindero." 
—Bogotá, la capital do Colombia, dá 
maestras de una actividad sorprendente. 
N ) bajan de cuatroeientas las casas que ac-
tualmente se eoaetruycn,y si hubiéramos de 
m mciónar las quo ee componen, la cifra 
sería quizá el veinte por ciento del total de 
habitaciones de la capital. E n la parte baja 
d i la ciudad, en lugares en dondo hace 
apenas diez años no había más que el bim-
SIo trazo de las cades, se ven hoy hileras o elegantes casas que no ceden on como 
didad & las do los más ricos propietarios del 
centro. L a llegada do los primeros trenes 
del ferrocarril do la Sábana ha despertado 
el entusiasmo por las edificaciones en el 
lado occidental de laartigua Alameda, de 
tal modo que no tardará el cementerio en 
sor invadido por las mansiones do los vivos. 
Y la razón de este fervor por las construc-
ciones es, por cierto, bien sencilla: la masa 
de población ha aumentado considerable-
mente de pocos años á esta parto. 
— E l lunes de la semana anterior nnieron 
para siempre sus destinos en Caibarión, la 
Srttá. D» Porcia de Catarla, hija del Exco-
leatisimo Sr. D. José do Caturla y Rojas, y 
elilustrado jurisconsulto Sr. D. Alfredo C 
Fuentes. 
—Para el 11 de abril se proyecta en Cien-
fuegos una excursión á Trinidad, valióndo 
se para ello de dos cómodos vaporcitos. 
— E l domingo anterior, y con asistencia 
da las autoridndes, se inauguró la calzada 
que desde Caibarión conduce al cemente-
rio do aquel pueblo, obra do suma utilidad 
en que se venía trabajando desde hace diez 
meses. 
— E l poblado del Salto, jurisdicción de 
Cien fuegos, ha tomado mucho auge desde 
quo ol Sr. GoitizolO, construyó la vía es-
trecha desdo su central "San A g n 8 i i n " á l a 8 
colonias del Sacramento. Se Inui fabricado 
bonitas casas y además de la linea telefó-
nica que comunica ol central y sus coloniae, 
se está instalando otra destinada al servi-
cio de la Guardia civil. 
— E n la mañana do ayer, lunes, entraron 
en puerto los vapores americanos Oliveite, 
de Tampa y Cayo-Hueso, y Niágara , de 
Nüeva York. Ambos buques conducen pa-
sajeros. 
—Ha sido declarado apto para desempe-
ñar destiuos en policía D. Lorenzo Semo-
nete. 
—Las banderas de los Consulados extran-
jeros onesta ciudad se hallaban ayer á me-
dia asta, por el fallecimiento del Sr. Rodrí-
guez Baz, Cónsul de Portugal en esta Isla. 
—Se han declarado en huelga los alba-
ñiles de esta ciudad. 
— E l domingo último fondeó en puerto el 
yacht de recreo JIclene, su capitán Parker, 
procedente de Matanzas. Dicho buque es 
de un porte do 43 toneladas y está tripula-
dgppor 6 individuos. 
— E n el Negociado do Instrucción Públi 
ca do la Secretarla del Gobierno General, 
so solicita á la maestra D"? Josefa Hernán 
dez Maceiras, para entregarlo un documen-
to de su pertenencia. 
—A conaecuencia de la mucha neblina, 
el vapor americano Yumurl, no pudo efec 
tuar su salida de Nueva York para la Ha-
bana hasta las seis de la mañana del do-
mingo 23, en vez de las tres de la tarde del 
sábado, como estaba anunciado. 
— E l vapor americano Orizaba, llegó á 
Nueva York, á las cuatro do la madrugada 
á d ayer, lunes. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — E s t a noche se efec-
t ú \ en nuestro gran coliseo la función ex-
traoidiuaria combinada, por Ja distinguida 
Si ta. D" Dolores Alonso, á favor do los 
fondos de la Sociedad Castellana de Bene-
fljencia, digna bajo todos aspectos de que 
el público lo ayude á realizar sus nobles y 
caritativos propósitos. 
Se pondrá on escena la bellísima ópera 
ámom\üí\da, L a Favorita, que será canta-
di . cujnpleta, por la misma Srta. Alonso, la 
Srta. Arroyo y los Sres. Várela, Barbosa, 
Palou y coro geneial. E s un programa se-
dactori i 
P U B L I C A C I O N E S D I V E R S A S . — H a n llega-
do á nuestras manos L a Habana E cgante, 
Asturias Pintoresca, E l Magisterio, E l 
Eco de Galicia, E l Observador, E l Pitcher, 
OaUcia Moderna, E l Pdareño, E l Eco de los 
Licenciados, la Revista de Agricultura, L a 
Unión y los Anales da la Academia de Cien-
cias. 
T E A T R O D E A L B T S U . — H o y , martes, como 
día festivo, se compone de cuatro tandas el 
espectáculo on el cómodo y limpio coliseo 
de Albisu. L a primera de dichas tandas 
corresponde á Certamen Nacional y las tres 
restantes á L a Tempestai 
E l jueves próximo gran función á benefi-
cio do D. Eduardo Bachiller con Los Mad-
ginres. 
B A S E - B A L L . — U n a concurrencia enorme 
presenció el domingo, en los terrenos de 
Zaldo, el gran wa'c/í éntrelos fuertes y a-
guerridoa clubs Ha'j tna y Fe. Ambas de 
cenas se portaron admirablemente, triun-
fando el Hibana por tres carreras contra 
una. E l Hahana propriuó al F e ocho 
skunds; y el F e al Habuna siete. ¡Bravo! 
B E N E F I C I O D E V Á R E L A . — L l e v a d a por 
una grata corriente de simpatía, numerosa 
y distinguida concurrencia ocupaba todan 
las localidades del Gran Teatro, la noche 
del sábado. 
E l variado ó interosanto programa do la 
fiesta, se cumplió todo entre repetidos y 
atronadores aplausos. L a estrella de la no-
che fué la distinguida aficionada señorita 
D-? Dolores Alonso, quo cantó con mucho 
gusto y afinación el primer acto do L a F a -
vorita. Várela dijo la romanza muy bien, 
y el dúo final fué brillante. L a Srta. Alonso 
es una artista de porvenir. 
L a canción A la luz de la luna agradó 
tanto que loa Sres. Várela y Pastor tuvieron 
quo repetirla. ¡Es muy . linda y fué mejor 
cantada! Rigoleto, bien, Carmen interesante. 
E l beneficiado en la canción on gallego, 
igual. ¡Tierra! como siempre, admirable. 
Soledad agradó. E l coro, un poco lár.íruido, 
en cambio el Oallcguito distrajo mucho i n -
terpretando diversos tipos, el italiano, so-
bre todos, lo imitó á la perfección. 
E n fin, fuó una velada agradabilísima, 
donde hubo satisfacción para ol público, 
gloria qara loa artistas y resultado práctico 
y magnifico para el simpático tenor á quien 
cordialmento felicitamos. 
E l domingo eo repitió Eip-Rip. Como Ca-
rolina Méndez se encontraba ausénte la se-
ñorita Ortiz la sustituyó con éxito. Anoche 
se oyó mejor á la delicada y culta tiple. 
Sólo con doa ensayos se presentó á desem-
peñar su cometido y fdé muy aplaudida y 
llamada varias veces á la escena. ¡Con 
cuánto gusto cantó la romancita del último 
aotoj Dicen que la tiple valenciana hace un 
Gorro Frigio delicióse. Pues vengo ese Go-
rro Frigio. 
V A C U N A . — S e administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
T E A T R O D E I R I J O A . — L a s dos funciones 
dadas on dicho coliseo por el Caballero Hcr-
mann y su compañía rusa, las noches del 
sábado y el domingo, llamaron poderosa-
mente la atención y sorprendieron de uua 
manera agradabilísima al público que con-
currió á las mismas. 
E l lamoso ilusionista y prestidigitador 
fuó estrepitosamente aplaudido, al efectuar 
todos sus esperimentos y particularmente 
en el baúl moscovita, verdadera maravilla 
de brujerías de esa clase. 
Para hoy, martes, anuncia su tercera 
función el mismo Caballero Hermann, con 
un programa muy interesante y nuevo, re-
pitiéndose además lo del baúl moscovita. 
F U N C I Ó N T R A N S F E R I D A . — L a quo había 
anunciado el Casino Español de personas 
de color para el 26 del actual, se ha aplaza-
do hasta el 29, según so nos comunica por 
conducto autorizado. 
E L B A Z A R P A R I S I É N . — E l anuncio que 
pubiiea on otra sección la acreditada sede-
ría E l Bazar Paris ién merece llamar la 
atención de las familias. ¡Qué mercancías 
tan selectas se han recibido allí! Próxima-
mente tratarémos de ellaa largo y tendido. 
Hoy no hay espacio para hacerlo. 
T E A T R O D E V A R I E D A D E S . — P r o g r a m a 
dispuesto para hoy, martes: 
A las cebo.—El Hombre es Débil 
A las nueve.— Un Día de Recibo. 
A las diez.— Un Duelo. 
L A M I T A D D E S U V A L O R . — E s t e signifi-
cativo lema se ostenta en la bandera do los 
precios, quo acaba do arbolarse en la gran 
tienda de ropas Los Estados Unidos, para 
la próxima campaña do Semana Santa y 
Pascua, Callo do San Rafao! esquina á Ga-
liauo so halla situado el cuartel general que 
cubre dicha bandera, esperando á ser la 
vencedora en lua ia nadiatAS oonttenias tra-
periles, sobroponióndoao á las de sus numo 
rosos competidores. 
Y es do esperarse, on verdad, 
Quo la victoria corone 
A la que por lema pone 
L a suma mudieidad. 
Proclamará la ciudad 
Sus triunfos enaltecidos, 
Y batallones nutridoa 
Irán de gente habanera 
A alistarse en la bandera 
De Los Estados Unidos. 
Y no hay por qué dudarlo. Lóase ol anun 
ció de la mencionada casa, que aparece on 
otro lugar; fíjese la atención en el preció de 
cada articulo, todos do clase superior; há-
ganse comparaciones, por más quo se diga 
que son odiosas; y, en sema, habrá que con-
venirse en que tauto cu baratura Como en 
calidad, las mercancías de Los Estad, s 
ÍTVeúZo,? aspiran con justicia al laurel de la 
victoria. 
Brochados y granadinas, 
Toreras y mantil inao 
Que á todas sientan muy bien; 
Y ¿qué hermosa no so queda 
Con chai do blonda de peda 
Gastando sólo un centén? 
Hay organdís á montonea 
Y preciosas guarnicionea 
De punto de Chantilly; 
Y en calidad alto raya 
E l riquíaimo gro laya 
Que á lo mangos dan allí. 
A M A G O D E I N C E N D I O . - — A las tres y cuar-
to de la tarde del domingo 23, hubo un 
principio de fuego on la calle del Obispo n0 
74, lugar donde existo el ORtablocimiento de 
quincallería E l Bosque de Bolonia, á causa 
de haberse prendido fuego al toldo de la 
calle. 
L a bomba Colón quo acudió al lugar de 
la alarma no tuvo necesidad de prestar sus 
auxilios. 
H E C H O C R I M I N A L — A las cuatro d é l a 
madrugada de ayer, lunes, intentaron pe-
garlo fuego á la bodega quo existe en la 
calzada de Vivos esquina á Carmen, á cuyo 
efecto dieron un barreno por la cuarta 
puerta de dicho establecimiento que da á 
la primera de las citadas calles y como á 
unas cuatro pulgadas del suelo, echando 
después por dicha abertura uu poco de al-
cohol, al que dieron fuego con doa fósforos. 
Al sentir el espeso humo que despedía la 
puerta que ao estaba quemando como igual-
mente un barril do bacalao y varias cajas 
de botellas de sidra, se despertó el depen-
diente D . Federico Mon y Diaz, y al ver el 
fuego dió las voces de auxilio, acudiendo 
entonces varios vecinos y el dueño D. Ja-
vier Fernández, los cuales con baldes do 
agua, apagaron el principio de incendio. 
L a morona Ruperta Morales, como de 50 
años de edad, que vivía on la barbacoa de 
la expresada bodega, al oir las voces de 
fuego, se arrojó por un balcón á la callo, 
cayendo de una altura de cuatro metros y 
sufriendo una luxación en el pié derecho, 
de pronóstico grave, según la certificación 
del Dr. D. Ramón del Cueto, que le hizo la 
primera cura. 
A los pocos momentos de tener conoci-
miento de este bocho la policía, se persona-
ron allí el inspector del distrito Sr. Mendoza, 
y el celador del barrio do Peñalvor Sr. Gon-
zález, quienes on unión dol cabo de Orden 
Público núm. 51, lograron detener á dos in-
dividuos blancos, por aparecer como auto-
res do este hecho criminal. 
E n el establecimiento del detenido se ocu-
pó una barrena, que conviene con el hueco 
abierto en la puerta y además tenía adheri-
do en la aspira! un poco de aserrín. 
Según manifestación dol guardia, las se-
ñas de los detenidos convienen con las de 
doa individuos, que pocos momentos antes, 
so hallaban por lasinmediacionca do la cita-
da bodega. 
Constituido el Sr. Juez de guardia en el 
lugar de la ocurrencia, se hizo cargo de los 
detenidos que remitió al juzgado en clase 
do incomunicados y á su disposición. 
Del reconocimiento practicado en el lugrar 
por donde trataron do pegar fuego, so ocu-
paron dos cerillas, con las quo parece lleva-
ron á efecto su crimen. 
P O L I C Í A . — E n la madrugada de ayer, lu-
nes, fuó conducido á la casa de socorro de 
la tercera demarcación un individuo blanco, 
el cual fuó asistido y curado, por primera 
vez, de una herida de arma de fuego, en el 
tercio medio de la región externa pubiana, 
como de un centímetro de diámetro, y de 
una contusión do segundo grado, de pro-
nóstico leve, en la parto lateral del pecho. 
Do las averiguaciones practicadas por la 
policía de cómo tuviera lugar este hecho, 
resulta quo á las dos de la madrugada se 
encontraba dicho sujeto on un cafó de la 
calzada do Galiano, comprando unos taba-
cos, tuvo unas palabras con uno do los de-
pendientes, y, marchándose á la callo, voi-
yió á los pocos momentos armado con un 
cuchillo, y al ser requerido por el Sr. Espi-
na, alcalde del barrio do Guadalupe, hizo 
agresión contra esto funcionario, el que, en 
defensa propia, le hizo fuego con un revól-
ver, causándolo una de las lesiúDes de que 
a iolece. E l señor juez de guardia se cons-
tituyó on el lugar del hecho, haciéndose 
cargo de la ocurrencia y del arma ocupada. 
— E n una habitación de la casa n? 80 de 
la calle del Marqués González, fuó encon-
trado, en la mañana del domingo, el cadá-
ver do un pardo, pendiente -de uua soga, 
que estaba amarrada por uno de sus extre 
mos en el segundo atravesaño de la ventana 
del torcer cuarto. Identificado dicho sujeto 
resultó nombrarse Julián Caro y Quirós, 
natural de la Habana, soltero y de 75 años 
de edad. E l señor Juez de guardia dispuso 
la traslación del cadáver al Necrocomio pa-
ra hacerlo la autopsia. 
— A l transitar en la noche del do-
mingo, un individuo blanco por ei Campo 
de Marte, fué acometido por tres individuos 
de color, quienes trataron de herirlo con 
arma blanca, no logrando su objeto por ha-
berse hecho un disparo de revólver. Los 
agresores emprendieron la fuga y el ofen-
dido manifiesta que dicha agresión crée 
sea una venganza, de resultas do un dis-
gusto quo tuvo con uu pardo en el mencio-
nado día, ignorando cómo se nombra y su 
domicilio. 
— E l menor D. José de la Ordon y Lastro 
fué atropellado por un cocho de plaza al 
transitar, en la mañana del Gábado último, 
por la calle del Obispo, causándolo varias es-
coriaciones epidérmicas en diferentes partea 
del cunrpo, y cuyaa lesiones fueron califica-
das de leves en la casa de socorro del pri-
mer' distrito. E l conductor del expresado 
coche fuó detenido y el colador del barrio 
respectivo dió cuenta de esto hecho al j u z -
gado Municipal del distrito do la Catedral. 
— A petición de una mujer nón sanóla 
del barrio de Santa Clara, fuó detenido un 
individuo blanco, que lo abusa como autor 
del robo do $22 en billetes d -1 Banco Espa-
ñol. Detenido ol acusado, se le ocuparon 
tres centenes y cuatro pesos en billetes, que 
entregó voluntariamente, pero practicado 
uu registro on su persona, se le encontra-
ron ocultos en uno de los botines $19 en bi-
lletes. E l detenido fué remitido ante el se-
ñor juez respectivo. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido por 
la pareja de Orden Público números 893 y 
851, un moreno, que en la calzada Ancha 
dol Norte, trató de robar el dinero que ha-
bía en el cajón del mostrador de un puesto 
do frutas, á cuyo efecto le arrojó al depen-
diento una piedra para atemorizarlo. 
—Fractura del brazo izquierdo que ca-
Bualraonto sulrióel menor D. Enrique Jimé-
nez, vecino dol barrio de Atarés, al caerse en 
los momentos do bajar una paila quo había 
puesto sobre uua mesa. 
—Según participa el celador doRogla, en 
la bodega do la calió de Mamita, esquina á 
la calzada vieja do Guanabacoa, fuó herido 
por proyectil do arma do fuego, en el costa-
do derecho, D. Prudencio C. Contreras, 
por un sujeto de su claso, que fuó detenido 
y entregado al juzgado respectivo. E l esta 
do dol herido es de gravedad, según la 
certificación expedida por el médico que le 
hizo la primera curai 
— E n ol barrio de la Punta fueron dete-
nidos dos pardos, á quienes se les ocuparon 
un cuchillo y un machete. 
E L E S T O M A G O E S E L ORGANO MAS 
importante de la estiuctura física del hom-
bre, o.1 el sostenedor de la vida, el gran 
centro do donde parten el vigor, la salud y 
la v ital actividad dol resto del organismo; 
por coneiguiente si alguna vez llegan á de-
sarrefdarso sus funciones, el inmediato de-
sequilibro de todo el sistema sobreviene, 
envolviendo en si la pérdida de la salud y 
á menudo la de la vida. E n tales casos, no 
hay más que regularizar eficazmente su 
acción, lo quo ee obtiene con seguridad y 
prontitud con el uso de las Pildoras de 
Bristol. 
Para las vei dadoras personas de gusto y 
para las modistas de más fama, se encuen-
tran en un afamado establecimiento do es-
ta capital varios artículos do verdadera 
fantasía y gusto exquisito, procedentes do 
la gran Exposición. 




Fiehús ' Fosca." 
Cintas estilo Renacimiento y otras cosas 
de gusto. 
f'omo quiera quo es un muestrario, hay 
poca cantidad y se avisa por este medio pa-
ra que aprovechen la ocasión. 
So llalla eo el 
BAZAR PAHÍSIEN, 
S A N R A F A E L 2 7 . 
C45-1 P 3a-24 ld-25 
CRONICA i l E L J G l O S A . 
D I A 'JS D E M A R Z O . 
E l Circular estíí en JCSÚB María y Jof»é. 
L a Anunc iac ión -le Nuestra Sonora ó Encarnac ión 
del Vtrbo, y San Dimas ol buen ladrón. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
MISAS B 0 L . B V K 8 8 . — E n J e s ú s María v J o s é la del 
Sacianienlo do 7 á 8, en la rotedral la Tercia á ¡as 
ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
CORÍE ni: M-M'.IA.—bia'2.": Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Covsdoupa en la Merced. 
ÍGIESÍFDE~URSDLINAS 
S a g r a d o s cvi' .tos á, l a S t m a . V i r g e n 
do l o s D o l e r á s . 
E l próx imo viernes 2*!, será, la misa solemne A los 
Dolores dd I l a i l a , y el sábado 29, según l a piadosa 
coslumbi e do todos los áfios. á las seis y cuarto de la 
tardo priucipiat.i ol asüilo •. jercicio de la Corona Do-
lorosa con mita'qa, el KO uióu de los Dolores de María, 
esta á cargo del couipoten'.e orodor sagrado R . P . P r . 
Bi lb ino <to la oiden descalza del Carmen, t e r m i n á u -
dose estos piadosos actos con las preces da costumbre. 
L a s K U . M M . Ursulinas y su '.'apellán suplican la 
asistencia á esK-s tiernos y piadosos actus consagra-
dos á, Nuertra Dolorp^a M a i r e la Virgen María. 
E l Capel lán, J u a n Alvurez y Pcrhaudcs . 
3'34 5-25 
PARROQÜU DS MONSBRRATE. 
Continúa la Novena de Nuestra Señora de los D o -
lores, á las ocho de la mañana. 
E l Viernes de Dolores, á las nueve de la mañana , 
l a gran lioata con sermón, á cargo dol E d o . P . C a l o u -
go. escolapio. 
E l Párroco y las Camareras invitan á los fieles. 
Manue la d* l l a r o de R a r o . 
A s u n c i ó i i i í e n d i v e de Veura . 
3353 4-22 
D E L A 
m m m o. T. DE SAN A G i m 
L a solemne función religiosa que en honor do la 
Sautisinia Virgen en el Misterio de su Purificación, 
debió celebrarse el 2 de febrero próximo pasado y que 
hubo de trasladarse con motivo de las reparaciones de 
que acal>a de ser objeto esta capilla, tendrá lugar el 
martes 25 del corriente mes. 
A las ocho y media do la m a ñ a n a do dicho día so 
cantará á toda orquesta v por e ícog idas voces, l a gran 
misa del maestro Morcadau:e; ofieiará en el altar, do 
celebrante, el Iltmo, Sr. Gobernador Ecles iás t ico , 
Sedo plena, y ocupará la cátedra del Espír i tu Santo 
uno de nuestros más elocuentes oradores sagrados. 
Habana, marzo 20 de 1890.—A. M. D . G . 
3313 4-21 
de la V. 0. T. de San Francisco. 
E l dia 28 del corriente. Viernes de Dolores, á las 
ocho y media de la mañana so celebro en esta iglesia 
l a solemno fiesta qne anualmente se consagra á Nues-
tra Señora do los Dolores, por cuenta del Devociona-
rio, establecido en la misma, con misa cantada con or-
questa v sermón. 
Por la tarde, á los cinco y media, comenzará ol 
ejoroioio de las tres horas de M u í a al pió de la Cruz , 
predicando uu 11. P . Franciscano. 





D* Clara Garden de Murías 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho do la mañana del día 25 del co-
rriente, su esposo y su padre invitan 
¡i laa personas de su amistad se sir-
van acompañar el cadáver de la casa 
mortuoria, calle de Aguiar númoro 
21, A la Honeflcencia, donde se despe-
dirá el duelo; cuyo favor agradecerán 
eternamente. 
] hibana, 24 de marzo de 1?90. 
R a m ó n do Murías . 
Cristofhor I l enry Garden. 
No se reparten invitaciones. 
3126 la-24 ]d-26 | 
PARA 
tiene el surtido más espléndido y barato, á la vez que el 
más nuevo y vistoso de cuanto en j o j e r í a fina puede ha-
llarse en la Habana. 
PRECIOS FIJOS MARCADOS EN CADA OBJETO. 
C 443 
MEROS IHPORTAMRES 
H A B A N A 
PARA REGALOS 
lia recibido una gran factura de objetos de fantas ía en pla-
teados, brouces y peluches y otros mil objetos de capricho, 
propios para hacer un bonito presente. 
alt 4 -31 -M 
Y D E D I N E R O . 
marzo nos proponemos liquidar la valiosa existencia de JOYERIA Y BRILLANTES ^ esta casa-
iqüirir alhajas de algún valor, deben aprovecharse. Ofrecemos-al público un surtido completo en todo lo que abar 
En todo el mes de 
Los que quieran ad L 
Modelos completamente nuevos capaces de satisfacer el gusto más exigente. Grandes rebajas en los precios. Se traspasa el local. 
Se suplica á todos los que tengan negocios pendientes, pa- » ¿n 4r*m/H"Br»¿rfc£j n r 
sen i liquidarlos en el término de ocho días. 
ca el ramo de joyería. 
Ifiá- I I 15d-13M 
Iglesia de Muestra Señora 
de la Merced. 
N o v e n a - M i s i ó n en oondr de ln ertutfsima Virgen de 
los Odores . 
E ' próx imo miércoles l i l y siguientes, á las oolio de 
U mañana , liabr.i misa solemne con orquesta, y á 
cont inuac ión empezará la novena du Ntra. Sra. de Ion 
Dolores. Por l a l tardes á las seis y inedia so reZari el 
sinfo rosario y la novena; seguirá la platica por nn P . 
de la Congregac ión , salve y le tanía con orqnéstn, ser-
món y al í i jjalse dará la bendic ión con la reliquia de la 
Vera-,Cruz. 
E l Viernes do D o l o í o s será el dfa de la Comunión 
general, empezando la riiisa á las siete. 
E l Domingo de liamos á las oclio (lela m'-fiana em-
pezará la bendic ión y distribución de las I u:uiíis con 
proces ión, íl la que seguirá la Misa solemne. 
E l mismo día por la tarde y á l a s cinco y rnci ia , 
tendrá lugar la solemne, fiesti á Ntra. Sra. de los D o -
lores; cantándose el "Stabat. Mater" á gran orquesta, 
sermón alusivo al acto y el Miserere á la c o n c l u s i ó n . 
E l Jueves Santo l a fiesta con sermón do inst i tuc ión 
y concluida l a misa, proces ión del Sant ís imo S a c r a -
mento. 
E l Viernes santo empezarán los divinos oficios á las 
oclio de la mañana , y por la tarde á las seis y media 
será el ejercicio de Soledad, con sermón dol mismo 
asunto 
E l sábado Santo, los divinos oficios darán principio 
á las siete de l a m a ñ a n a . 
Se suplica l a asistencia á tan piadosos actos. 
3092 8-16 
IGLESIA DE m FELIPE NEIt!. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen, sus ejercicios mensuales. 
L a comunión general será á las siete, y por la noebe 
j iabri rosario, sermón y bendic ión del Sant ís imo, ter-
minando con la proces ión de la Sant í s ima Virgen. 
8319 4-21 
GOlMljlI 
REBAJA DE PRECIOS 
Dentro de pocos días encontrará diebo Cuerpo en 
O-Re i l l y 88. 
Poleitas porcla^a de montaje, á $6 oro millar. 
Docena, á 10 cts. oro. 
Timbras de e x t e n s i ó n , á $3 40 oro. 
Telefonos de Bé l l , juego complefo, $fi5 oro. 
Conmutadores de clavija, á $1-15 oro. 
N O T A —Estos precios son exclusivamente para la 
Guardia Civ i l . 3112 8-23 
Por no poderlo atender BU dueña, se ven-
de, on condiciones favorables al comprador, 
ol establecimiento do sedería de ia calle de 
Riela número 50; sitio más céntrico de di-
cha calle. 
Informarán en casa de los Sres. Pernas, 
Hermano y C% Riela 58 y 00. 
.3270 8 21 
LA LOCION A Ñ T I H E R P É T I C A ^ ; 
es el medicamento qué más éx i to bá obtenido en M a -
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por ol berpdtismo y es 
porque este preparado hace desaparecer á loa pocos 
momentos de usarlo el picor molest ís imo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. L o miamó accMece can las mancbas, ba-
rros, grietas, espinillas 6 nrltaciones producidas por 
el sol ó el aire e.n la piel de la cara y por lo que la» 
señoras encuentran <-u la Loc ión la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con ta mayor rapi-
dez toda imperfección del rbstro dando al cutis tersu 
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua do quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caida del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
So vende: Obispo 94, f a r m a c i a , ( S a r r á ) L o b í , 
botica Santa A n a , Hiela Ufi y 68 7 buenas boticas. 
3171 lO-iT) 
Marzo 34. 
P r i m i e r a ser i e . S e g u n d a s e r i e . 
3028 1500 3028 150 i 
3029 20000 3029 20000 
3030 1500 3030 1500 
Vendidos por 
MIGÜEIi MURTEDAS. 
Y se pagan 
San Rafael n. 1, 
C 4 o 6 
Proute ii. J . Vallóa, 
2a 21 2d-25 
AsociacióQ de Denemlientcs del 
f'omercio de línluma. 
S E C C I O N D S I N S T R U C C I O N . 
OECRETAnÍA. 
Vacante la plaza do profesor de la asignatura de 
Aritmótica Elemental, Mercantil y práctica comercial, 
esta Secc ión ha acordado sacar á oposición dicha 
plaza. 
Los señores profesores que dexeen optar por ella, 
podrán presentar sus instancias en la Secretaba gene-
ral dirigidas al Sr. Pl-esidento do esta Secc ión . LMS 
oposiciones tendrán efecto el domingo 30 del acínal 
mi-s. á las doce del día; y las solicitudes so admitirán 
h.ist-t el día 2'̂ . 
Ilubaiiii, 21 de marzo do 1890.—El Secretario, F e l i -
pe Balite. 3417 l a - 2 t 5d-26 
S0CIEDAD~CA3TELLA1TA 
B E N E F I C E N C I A . 
E n cumplimiento del artículo 'M del Keglamentoy 
do orden del Sr. Presidente tengo el honor de citar á 
tod-is !o* señores a-ociaaos para que á lus doce del día 
25 dol hctml , aniversario do la fundación de la Socie-
da i, se sirvan concurrir á los itabines del Casino E s -
pañol con el objeto de celebrar la jnnt i general ordi-
naria de elecciones. Terminada ésta, se cont inuará la 
general ex trao idüiar ia de las reformas del l ieglamen-
to, lo mismo que la extraordinaria que versara acerca 
del socorro que ha de concederso á las víctima'? del 
pueblo de Ahedillo, amba^ juntas, acordado transfe-
rirlas para ese día, según acuerdo de los señores aso-
ciados concurrentes á las citadas, con i^ual oljeto 
Sara los días '0 do noviembre del año próximo pa^a-o y enero 27 del año actual, rot-pectivamentc: de-
biendo advertir que las do« lillimas so l levarán á cabo 
con cualquier n ú m e r o de aocios. 
Habana, marzo 17 de 18i)0.—El Secretario. 
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Cn n i ; 
300 8401 . . . . 300 
300 8105 . . . . 300 
3H) 8406 . . . . 300 
300 8407 . . . . 300 
300 S U S 300 
300 8-109 . . . . 300 
2i)(i0 8 H0 300 
300 B i l l . . . . 300 
300 8112 . . . . 300 
300 8113 . . . . 300 
300 8111 . . . . 300 
390 8115 . . . . 300 
300 8116 . . . . 300 
1500 8417 . . . . 300 
20000 8-18 . . . . 3U0 
1500 8119 . . . . 300 
300 8 «20 . . . . 300 
300 . . . . 230.1 
300 8167 . . . . 40000 
300 8463 . . . . 2300 
300 8719 . . . . 300 
300 9305 . . . . 300 
300 9412 . . . . 3C0 
300 10112 . . . . 300 
300 11015 . . . . 300 
!00 11109 . . . . 3o0 
300 11213 . . . . 300 
300 1211S . . . . 300 
300 12318 . . . . 300 
300 13103 . . . . 300 
S00 13109 . . . . 300 
300 13415 . . . . 300 
300 13^18 . . . . 3'.0 
3'!0 14020 300 
300 14103 . . . . 300 
300 145'3 . . . . 300 
300 U51G 300 
300 14712 . . . . 300 
300 14713 . . . . 300 
300 15018 . . . . 300 
300 1*514 . . . . 300 
300 15718 310 
300 16040 . . . . 300 
300 16103 300 
300 16214 . . . . 300 
300 11219 . . . . 300 
300 16311 . . . . 300 
800 16313 . . . . 300 
30) 16120 . . . . 300 
300 17416 300 
2 ^ 0 17512 . . . . 300 
800-0 131r6 . . . . 3',0 
2800 18212 . . . . 300 
3ro I S U l . . . . 800 
3f0 18512 . . . . 300 
300 18718 . . . . 3W 
300 T O O l 3 0 
300 1 9 " 7 2000 
300 52115 . . . . 300 
300 22118 . . . . 300 
300 22217 300 
300 S/pftlfl . . . . 300 
300 25112 300 
300 




QUINCALLERIA, PERPUMEEIA Y OBJETOS CAPRICHOSOS. 
Para estos días hemos recibido todo lo más en boga en la capital de la Moda en artículos de 
valor, para hacer nn bueu presente 
d i i A N D E S N O V E D A D E S , T O D O S E L E C T O , D E E X Q U I S I T O G U S T O Y N U E V O . 
HAT PARA TODOS LOS GUSTOS, EDADES Y FORTUNAS 
L E E D . l í E E D . 
Juegos de tocador dé gran gusto. 
Jarí as, JíiiTones y centros de cristal. 
Figuras Biscuit. 
Licoreras, costureros, 
Estuches de viaje y Poliusar. 
Carteras y petacas piel de Rusia. 
Relojes de todas clases y precios. 
Espejos de tres lunas. 
É erfbuníasy boquillas de ámbar. 
Moteras y perfumadores de novedad. 
Albums y cuadros para retratos. 
CADA OBJETO TIENE MARCADO SU PRECIO, MERECEN VERSE. 
es la casa que ofrece mayores ventajas íí sus favorecedores y el surtido más elegante y barato. 
^ C 41!) 3d-16 5a- i7 
OBISPO 63, ENTRE AGUIAR Y HABANA. 
Montada esta caga al estilo europeo y recibiendo por todos los vapores las últimas novedades, puede 
|b siempre presentar al público un variado surtido de relojes de oro, plata, acero y nikel. Hay también 
% un completo surtido de JOYERIA FINA, en brazaletes, medios temos, dormilonas y sortijas, todo cou 




Por acuerdo do la Direct i ta , en Bésión del 10 del 
astnal, y de orden del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los sefiores sopiés para las dos jnntaa gftiera-
les ordinarias qne han de celebrarse los .flias 30 de 
marzo y 6 de abril, á las doce del día, en los salones 
del Casino EepaBol, para l eer la Memoria del ejercicio 
de !S»9 á 90, nombrar U Corohión de examen y glosa 
de cuentas, y elegir Ffesidente y Vocales que cesan 
por (iabf.r cumplido el tiemvo reglameTitario. 
Habana, 20 de marzo de 189ü.—El Secretario, ^ r e -
gnrid Alvarcz . C •UQ 8-21 
H E G - A L O D E V A T J © ^ 
O B S E Q U I O I I Ü M N I T A R Í O . 
Gon el fin de alejar dudas acerca del poder curátivó' 
del maravilloso "lienovador de A . G ó m e z contra el 
asma y catarro crónico; se llama d todas aquellas per-
Boiuw que sufren de esas doloncin». pára quo acudan á 
proveerAc, gratis, do cuatro cucharadas de este nuevo 
eapecilico, seguras de que en tan corta dosis han do 
Imllar notable y rápido alivio; j radical curación si 
cr..".:i úan ron el UÍO del mismo. Calle de Neptuno 
n. 171, A . G ó m e z . 
iVbto.—Se prepara bajo la dirección é inspecc ión 
del Licenciado en farmacia D . Esteban Navea, y su 
depósito en la magníf ica droguería del Sr. Sarrá. 
319G 8-19 
; — * = i 
Fortuna siii igüa!. 
SORTEO 13,̂ 8 
Vendido parte del riüm 893 
premiado en $200,000 
En el PASEO, peletería. 
OlDispo esquina á Aguiar. 
Administración do Loterías. 
449 4-2-'a—4-23d 
Marso Í34 d© 1890. 































































































































































Estos números serán rectifi-
cados por 
Salmonte y Dopazo. 
OBISPO 2 1 . 
4e-25 4d-25 
Marzo 34. 
















































































San Rafael n. 1 . 
Frente á J. Vallés. 
M I G U E L MUKIEDAS. 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabilísima invención d é l a mayor ntilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable A todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos do doble y triple 
efecto, como píií-a los trenes jamaiquinos. Especialmente se osa con la caldera de acero, 
inoxplosiva, invención del mi&mo Mr. Fifiko, la cual mida 22 piós de largo por 6 i de diá-
metro, con 88 fluses de 41 pulgadas de dhímetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
deearrollando una potencia positiva de 200 caballos. F l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando on el ingenio N O M B R E D E DIOS, jurisdicción do Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas ñucas podrán los Sres. Hacendados 
áp'rociaí' If.s inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este íijtaMto aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instaiados on la Louisiana y en esta Isla, df-uiucstra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y íiülmalen dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necoeita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 
Desarf ol!a vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á l a s interrupciones qn^ tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicameate a 
D . José Antonio Pesant, Obrapía 5Í , Habana. 
C 343 A 1—M 
N A 
DE ACEITE V V U O M ÍÍIOADO DE BACALAO 
E H I P O F O S F I T O S D E C A L , SOSA Y POTASA. 
E s el preparado mejor obtenido, m i s eficaz y m á s oconómico que pueda imaRinarsC. 
DistinKuidos y numerosos profesores médicos lo recomiendan j-prefieren. J i 
C u r a la pobreza orgánica y toOi género do debilidad dependiente de eila; excita el apetito, preserya del 
reumatismo y fortalece el suteraa bemoflft de ompji o erpeciul en toda clase de toses por*ebeldes quo sean. 
Se mezcla perfectamente en cualquier liquido y los ulub'd lü I püa sin repugnancia 
P I D A S E S I E M P R E 
QUE CUYO POMO NO C U E S T A 'VIAS 
SO 5 0 C E i n T ^ V O S 2320" B I L L E T E S . 
Í)E VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
O 8;t2 alt 9-2M 
Acatado de despachar una numerosa colección de noveda-
des y mucliisiraos objetos de gran utilidad y gusto. 
EL SURTIDO MAS COMPLETO QUE SE HA VISTO. 
Cuanto se pida lo hallareis en la casa de moda 
E L ESTABLECIMIENTO MAS POPULAR EN ESTA ISLá. 
B A Z A R U W I V É R g 
Todo, todo, á 5 © cts. billetes la pieza. 
C 450 4a-22 2d-23 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
Todos los médicos franceses envían a Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los eníermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la si'ivia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsámicos son los que M. L A G A S S E 
'ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de P ino M a r í t i m o , 
i excelentes pectorales recetados de continuo contra: la T o s , el R e s f r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz . 
iCada íraoo lleva la marca de fabrica, la firma y el sello azul de G R I M A U L T y G'», propietarios. 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s . 
•ytT=T IIIIIHHIIIIWIIIIIH 
DE GIFS§ff&AUi.T Y Cia, FARMACÉUTICOS EN P A R I S 
La mayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. Ei 
E l i x i r de Pepsina de Grimault y G¡a, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita : 
¿as M a l a s d i g e s t i o n e s , 
Las N a u s e a s y las A c e d í a s , 
Los V ó m i t o s , 
La D i a r r e a , 
Las G a s t r i t i s y G a s i r a l g i á s , La J a q u e c a , 
Combate los v ó m i t o s de las mujeres enc inta y tonihca a los ancianos 
y á l O S C o n v a l e c i e n t e s Cada frasco//«ya /afirmar ol timbre azul de garantía deOniMAULTyC". 
Los C a l a m b r e s do E s t ó m a g o , 
Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s , 
Las E n f e r m e d a d e s del h í g a d o . 
D e p ó s i t o en P a r í s . 8, r u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s y D r o g u e r í a s 
• ^ r v . - - . m t A : j i ^ . - - . T : r .H^i . r— 
DESDE EL PREDIO MAS BAJO. 
R O Y C O M P 
P R E P A R ADO T O R E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca diprorida y asimilable 
i inmediatamente. Proparado cor vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, do un pahor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posvre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
|nismo los eleraentos nocesarioc para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á. todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez 
siquiera para pndor apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas laa boticas. 
t m m comii iDAS 
BEAHT 
del Doctor Johnson. 
(é granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más C Ó M O D A y E F I C A Z de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u o c a s , 
D o l o r e s o n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d 3 par to , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte eu absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un leloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
c -w? alt 9-12 
ANUNCIOS Di- LOS ESTADOS'ENIDOft 
C O N S E J O A U S M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA WBNSLOW. 
Dobo ueareo mlompro p a r a l a d e n t i c i ó n e n 
loa n i ñ o s . A b l a n d a las o n d a s , a l iv ia los dolo-
ros, c a l m a a l ulHo, c u r a ol c ó l i c o ventoso y o# 
«1 mejor roniodio p a r a l a s diarroae. TRáOTIVO m i P S E C E J M T B , 
DÍSTRIBCCIOÜ DE MAS DS MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiaaa. 
Incorporada por l a L e g U l a t c r a para loe objetos 
E d u c a c i ó n y Caridau. 
P o r an inmonao voto popular, sn fraaqu^ta »onuti 
parte de l a prcaento Conat i tuoión del Es lado . adoptad» 
en dicicsnbra de 1879. 
us soberbios sorteos oxtraor(üaario« 
Be celebran semi-anualmento, (Junio y Dic iembre) y 
los G R A N D E S S O K T E O b O T i D I N A K I O S . cn c»d» 
ano de los diez mesea reatantes del afio, y tienen lugar 
en públ ico , *m la Academia do Más io» , on Nr.oTa O r -
loans. 
V e i n t e a ñ o s do l a m a por in tegr i -
d a d e n l o s sor teoe y pago e x a c t o d « 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certifleamoa los abajo firmantes, bajn muestra 
ti ipervüñóti y d i r e c c i ó n , ae hacen lod*t loe ¡n-eparaK 
livos v a r a ios Sorteos mensuales y s c m i - a n u a l o » ae 
l a L o t e r í a del m i a d o de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y que 
todas se e f e c t ú a n con Itonrades, equidad y buena fe, 
y autoriaamos á l a i m p r e s a qut h a g a uso de este 
eertifteado oon nues trat firmas en f a c s í m i l * , «n lo-
do» sus anunc ios . 
21)21 2A2G 
O O I H I S A R I O r 
L o s que suseriben, B a n q u e r o s de i Y u c o o - O r í s a n a . 
p a g a r é m o s en nuestro despacho los billeles p r e m i a r 
dos de l a L o t e r í a del Jústado de L o u i s i a n a j « * 
sean presentados. 
R. B L W A X Í M S I Í E Y J P R K S . L O Ü I 9 X A K A WA-
' V l S u R E f f i l Á U X P U E S . « T A T O K A T B ^ Í H . 
A Í ^ B A L D W I N , P I t E S . N E W - O R U B A N S « A - S . 
BCASL K O H N , P U E S . ü M I O n B A K K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nueva Orleaas 
el martes 15 de abril de 1 8 » 0 . 
Premio mayor$300,000 
100,000 billetes & $20 cada uno. 
-Medio $10.—Cuarto $5.—Décimos $2.— 
Vigésimos $1. 
LISTA DB I.OB rUBMIOn. 
1 P E E M I O 
1 P R E M I O 
1 P K B M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
35 P R E M I O S D E . „ . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D K . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
D E . . . . $ 2 0 0 . 0 0 0 . . . . . . $800 .000 




5 . 0 0 0 . . . . . . 
1.000 
500 
3 0 0 . . . . . . 
2oe 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500... 
lOOpramioade 800... 
100 promios de 200... 
TBHMINALEB. 
999 premloD de $ 100. 














8.134 piemloo asoendentea , , . . . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
N O T A . — L o s billetes agraoUdoa con los premios 
mayores no rec ib irán el premio terminal. 
S e n e o o s i t a n a g e n t e s . 
gyi iOB billetes para Booiedadca 6 olube y otros m -
íormes , deben pedirse a l que susoribe. dando c l a i a -
mente laa s e ñ a s del escritor, esto co, el Estado, Prov in -
cia, condado, calle y n ú m e r o . M á s pronto irá la res -
puesta BÍ su noa manda un sobro y a dirigido a l a per-
sona quo oacribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I I t E O C I O K i N . A . D A F F E i m . 
New Orleans, L a . , 
E . u. Í>B A . 
ó bien M . A . D A Ü P H I N . 
TTashington, S>. C . 
si fuere una carta ordinaria quo contenga eiro de a l -
guna C o m p a ñ í a de Expreso , L e t r a á* cambio, O r d e » 
de pago 6 P a g a r é poslaL 
US CART4S CERTflCAÜAS m GOHTEHGAB BlUim 
de Banco, se dir igirán á 
K B W O R L B A N S N A T I O N A I . B A W H . 
New Orleaus, L a . , 
RECUÉRDESE % ¿ * * T X u ' t 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N Ü B -
V A - O R L E A N S , y que los billetes e s t á n flrmadoB po» 
el presidente da u u a i n s t l U c l ó n , cuyos dt írechos toa 
reconooidoB por los J u n j a i o a Supremo»- de J u s t i c l » , 
por consiguiente, cuidado oon las Indtacioii.- y om» 
nresRB a n ó u b ^ a s . UN P E S O ^ ^ a ^ ^ 





DOCTOS KN MEDICINA Y CIROJÍA 
D E LA FACULTAD D E PAEÍS, R E A L P-VIVERSIDAD 
D E LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al públ i co de esta capital 
loa servicios de su profesión en general para toda c l a -
se de enfermedad y operaciones, y como especialista 
Dn las enfermedades del aparato géBito-nrií ' .ario de 
las sefiorag y del hombre. 
K n las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
í??1 pesar lo .—Curación completa de los pó l ipos , ú l c e -
ras y flqjos crónicos uterinos y v a g i n a l e s . — C u r a c i ó n 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los h o m b r e s . — C u r a c i ó n completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afceccioucs p o s t á t i -
cas, cálculos vesicales, blenorrea, flujos crón icos ure -
trales, catarro de la vejiga, e t c . — C u r a c i ó n radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operac ión 
importante. Garantiza toda e l a c i ó n de su especiali-
dad.—Horas de consulta: D e 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de S á 6 de la tarde. 
C a l l e de l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
esquine , á I n d u s t r i a . 
3487 12-25 
Ildefonso Benito Blanco 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
B H W S T A EN LA CURACION' DE ík 
Á c . v i e á todos los puntes de la I s la , siempre que te 
le dé aviso personalmente, para tomar los coumemo-
rativ.-.s y practicar el primer reconocimiento de los 
enagenados. 
8i de los antecedentes que tome y reconocimiento 
que practique, deduce que puede obtenerse la cura-
c i ó n del enfermo, lo dec larará así á los interesados. 
L o s conmemorativos (antecedentes) de los enajena-
dos, tomados en su gabinete de consultas y el primer 
reconocimiento practicado en Cienfnegos, gratis. 
Horas'de consu ta de 12 á 2. 
2 2 I S o u r r u i t i n e r 25.—Cienfuegros . 
C 405 27-l*> Mz 
Doctor Estrada 
ha Ira&ladado á l a calle de Amargura 53, entre 
Ct>n]poBtela y Aguacate, T e l é f o n o , consultas de 12 á 2 
33S1 30-22M 
DR. ESPADA. 
PSIJÍER MÉDICO RETIRADO D E L A ARMADA. 
REZNiL 3 . 
Éspec ía l idad . Enfermedades venéreo-s i f i l í t i cas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 349 1 M 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n ? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especial idad: Matriz, v ías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 348 1 M 
M . AÜWÍO FIGIMOA 
especialista en enfermedades 
del pecho y niños, 
ha trasladado su domicilio á Galiano n. 136. 
Consultas de 1 á 3. 
C n 339 1 M 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
rector en Cirngía Dental 
del Colegio de Pensl lvanla y de esta Universidad. 
Consulta» y operadones de 8 á 4. Prado z>. 79 A . 
C n 358 'JM 
DR. R. CHOMAT. 
C u r a la síii l is v enfermedades venéreas . Cocsultar 
d« 11 M . Sol 52. 'Habana. 2713 26-7M 
H U M A S . 
C A R T A S H I D R O G R A F I C A S 
generales y particulares, se vende muy barata una 
gran co l ecc ión , juntas ó par separado. Obispo '̂G. l i -
brería^ 3444 t-25 
C E N T R O D E E N S E Ñ A N Z A D E 1« C L A S E , 
p ra señoras y señor i tas , incorporado al Instituto 
Provincial , situado en la fresca y hermosa casa, c a -
lle do las Damas n ú m . 19, esquina á J e s ú s - M a r í a . 
Fundado y dirigido por D f Vicenta Suris, profeso-
va de la Normal de Barcelena y Directora que ha s i -
do l e í Colegio "Isabel l a Cató l i ca" de esta ciudad. 
Á dmite internas, medio y tercio internas y externas; 
^stas abonarán $5-30 y $4-25 oro al mes, y todas r e -
c ib irán completa educac ión y fino trato. A d e m á s , 
hatirá clases de ins trucc ión y de laborea para señoras 
y frsñoritas externas y para las que aspiren al profe -
soradn hasta obtener el t í tu lo E lementa l y Saperior. 
D a clases de bordados decorativos, en Vlanco, oro y 
colores, encajes y flores de crochet, frivolife y malla 
guipur; costuras á mano y á máquina , remiendos y 
zurcidos; flores campestres de papel, estambre, g é n e -
ro, corcho (alta novedad) y de todas clases; corte p a -
r is ién per medida en toda clase de l encer ía y confeo-
e ión de prendas de vestir. 
Espec ia l id .d en obras de arte y de lujo en jarrones 
de varios estilos, macetas y otros objetos de barro j 
pasta al natural y metalizados; asi como en toda clase 
de maderas y metales calcados; frutas y dulces de 
cera y moldes sacados de los mismos; pájaros y mari -
posas imitados á los naturales, etc., ete. 
D a clases á domicilio á precios cenvencionales. 
Se facilita el prospecto á las personas que lo solici-
ten y remite á cualquier pnnto del in»erior. 
3180 4_55 
T T N A S E Ñ O K A I N G L E S A Q U E H A S I D O D I -
\ J rectora de colegio se ofrece á dar clases á d m i -
clllo en su idioma, francés é ins trucc ión general en 
oastellano; referencias inmejorables. Trocadero £3. 
3416 8-23 
AETES Y OFIG 
FABRICA DE SOMBREROS. 
IMPORTADOR DIRECTO 
de todas clases, colores y formas: m á s Iwrsto que 
nadie. Bombines desde 5$ á 12, y las demás clases á 
c o n o quiera: lo que se quiere es realizar la mucha 
existencia que hay. A M I S T A D 4 9 . — B O A D E L L A 
2691 l F a - 6 M 
"fiRMFABRlCA ESPECIAL 
d<* bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S 
D E H . A. V E G A . 
L o s grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práct ica hace que n i n g ú n braguero de los conocidos 
hasta hov pueda competir con los especiales de doble 
pres ión de este establecimiento por eu durac ión y co-
codidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 314 
. _ 3*2¿ 10-?5 
,f o D I S T A . - S E C O B T A Y S E E N T A L L A P O K M—75 centavos, se hacen vestidos de o lán á $4 b. 
lana y seda á precios muy baratos, «e v a á domicilio' 
fuera d é l a Habana, Vedado y Cerro , J e s ú s Ma ía e n -
tre C u b a y S a n Ignacio, a l lado del 21. 
S397 6 4.23 
m m m . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandeia tanto de ropa de sefiora como de cabaUe-
rI0fl , , 'o11!0^ Jí'.e-nc 9^,8a *a garaniice: impond.-ln calle 
de la S a l c d 21o. accesoria. 3496 4 15 
A a i A B G U K A W — E N E L M I S M O D I \ E N -cuentran toda dase de sirvientes: so l í c i to 2 cr ia-
cos $3o: dos á $ 3 0 y 4 á $25: 1 c o c i n e r o $ « 0 : oiro íS'5 
7 ^ ^ t £ 3 ^ " a ñ a s á $3G; 4 cocineras :í $35 v uu 
portero TCPÍTO camareros, crianderas v un coche-
ro. Vendo una bodega, una casa de h u é s p e d e s y una 
fincg- 3478 4-25 
ü. R O B I S T I A X O PULIDO Y IODWGÜEZ 
natural ce Soto del B a r c o , provincia de Ovie lo, su 
pl ica á su h í l o E a m ó n Ignacio, 6 á quien lo c é b o z e a j 
« p a d a é . . le d é noticia de su paradero, pura ente 
rarlo de un asunto de familia. Pueden d i ñ a r s e «i 
Enhenante, que reside en el pueblo de Viña les, provin-
c i a de P inar del R io . C—455 g 05 
U« t A T K A A J E K O B t C I E N L L t o T f T f T ^ ofrece a l comercio como tenedor de l¡bros v co-
rre'ponsal . Conoce varios idiomas y tiene relaclores 
de comercio eu Ital ia , F r a n c i a y Suiza. Desea co ló 
carse en nna respetable cas* de comercio de la H a -
bana. Tiene las mejores referencias. Dirisrirse Hote l 
L * F r a n c a , l e n i e n t e R e y 15, coarto n. 2i' 
343» ' 4_o5 
S E S O L I C I T A 
un individuo que sepa leer y escribir y tcoga buenas 
ref. rencias, para dependiente da una budega en un 
ingenio. I n f o r m a r á n San Miguel 152, de 7 á 10 de la 
m a ñ a n a . 811^ 4_25 
E N CASA DE A. ROELANDTS 
O - H E I L I u Y 2 0 , 
Se solicitan buenos operarios 
para prendas de manga. 
4-25 
Se necesita 
una criada de manos blanca peninsular de mediana 
«dad que sepa bien su o b l i g a c i ó n ; Aguiar 120. 
34P3 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en la casa: informa-
rán A r imas 5ó. 3» 95 4-3ó 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A una criada blanca de mediana edad, que tei gan 
perforas que la garanticen, Aguiar 94 entre Ob.spo y 
Obranía . S4fi6 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S ' R A P E -n nsular para el servicio de criada de mane v r e -
paso de la ropa, bien sea en la Habana ó en el V e d a -
do príf iriendo esto ú l t i m o : tiene personas que l a g a -
ranticen; Aguila 114, lesra A , entre Barcelona u Z a n -
Ja, impondrán. 3t7i) 4-25 
Criado mano. 
Se solicita abonándole unen sueldo en Concordia 
r ú t r 44. S43ÍL 4-25 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano blancas ó de color 
de mediana edad y que sepan cumplir con su obliga-
c i ó n , que ir igan cartilla, Monte 129, altos. 
3459 4-25 
C o s t u r e r a de m o d i s t a 
ooi-Vita nna nne sena ron perfecc ión adornar 
Jraj*8- Indaetria 49. 3155 4-25 
¡OJO? 
Se necesita un medio oficial de muebler ía que sepa 
barniaar y arreglar muebles y que 8?a formal y sea co-
mo de por meses, muebler ía Re na 2 frente á la C o -
rona. 3464 4-25 
A M A D E C H I A 
una señora peninsular desea colocarse de ama de cria 
con buena y abundante leche, tiene personas que ga-
ranticen BU conducta. Factor ía n. 1 darán rnzóu altos 
entre Monte v Corrales. 3454 4-25 
SE S O L I C I T A A C O M O D A R U N A J O V E N D E moralidad para coser y acompañar á una señora 
viuda. A d e m á s de casa, m a n u t e n c i ó n y ropa limpia; 
se le darán quines pesos hilletes todos los m e s e í . L a 
que desee tomar esa c o l o c a c i ó n acuda á la calle de la 
Leal tad n. 231. 3455 I5-M225 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Reina 30. 3470 4-25 
a E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blaüca 
O q u e sepa coser, cortar y peinar y que tenga buenas 
recomendaciones, no teniendo estas condiciones que 
no se presente: Jest í s María 21. 3157 4-25 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una en Consulado 17; se exigen buenas 
referencias v que duerma en el acomodo. 
3424" 4-25 
AM A D E C R I A , G A L L E G A , D E 23 A N O S D E edad y seis meses de parida, robusta, con buena y 
abundante leche: tiene personas que garanticen su 
conducta. Santa C l a r a 8. 3481 4-25 
S e s o l i c i t a 
un mozo para el o r d e ñ o de una ó m á s vacas v estar al 
cuidado de ellas, Arsenal 18, herrería impondrán. 
3483 4-25 
ÜN P R O F E S O R N O J O V E N , I N T E L I G E N T E en matemát i cas para interno de un colegio de po-
cos alumnos. Muralla B4. 3468 4- 25 
S a s o l i c i t a 
ua joven para vendedor ambulante de liaros, que ten -
ga referencias, los informes se darán Salud 23 l ibrería 
8431 4-25 
S e s o l i c i t a 
un dependients inteligente en el ramo de s e d e i í a y 
quincal lería: informarán Leal tad 153 á todas horas 
y un muchacho para idem, 8427 4-95 
UN A C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse en una casa particular, sabe cocinar 
como le pidan y también entiende do dulces San I g -
nacio T22 esquina á la de Acoata. 
3430 4-25 
S o l i c i i a c o l o c a c i ó n 
para criado de mano un moreno de mediana edad: tie-
ne personas que garanticen su conducta: impondrán 
Aguacate 19. 3 i t « 4-25 
DINERO. 
Se da eu p e q u e ñ a s ó grandes partidas con hipoteca, 
valores públ icos , pagarés , alquileres, ote. 
L o s negocios que me sean confiados l lovarán la g a -
rant í» de la reserva y realizados cu el tórmino m á s 
breve en lo posible. 
D e 7 á 11 do la m a ñ a n a y de las 4 en adelante C a m -
panario 31. Correo S. M . 3439 4-25 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano que entienda de costura. Amar-
gura 49. 3450 4-25 
Se solicita 
una costurera que sea inteligenta en coser por figurín, 
cortar y entallar, para coser á una señora . Cuba 09, 
alto». 3446 4_25 
U N F U N D I C I O N N . 1 D E S E A C O L O C A R S E 
*. una señora peninsular á media leche ó á dar de 
mamar tres ó cuatro horas al día en su casa: en la mis -
ma se vende una pareja de pavos reales macho y hem-
bra: in formarán á todas horas. 
3448 4-25 
J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O ^ 
cac ión de portero ó de oí i uin de mano: tiene per-
donas que ubonen por su co-iducta: fonda Monscrrate 
esquida á Bomba. 3437 \ 25 
F T N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A C O -
l J locarse, él para criado de mano ú otra casa a n á -
loga; ella sabe d e s e m p e ñ a r los quehaceres de una casa 
y coser muy bien, especialmento ropa blanca y de mo-
dista: tiene muy buenas recomendaciones y desean 
colocarse juntrs: no tienen incogvenicnte eu salir fue-
ra de la Habana: iuforni; rán Cotnpostela n. 100, altos 
de la barbería . 3443 4-25 
S E S O L I C L T A 
una buena criada de mano. Neptuno n ú m e r o 155 
3429 4-25 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nee, L a m p a r i l l a 271.—Facil i ta dependientes y s ir -
vientes do todas clases con recomendaciones al mo. 
m e n t ó que hagan ios pedidos: necesito criadas, coc i -
neros, criado?, camareros: tengo crianderas, porteros 
y de todos sirvientes: se compran cuatro casas sin i n -
t e r v e n c i ó n de corredor: haeo instancias. Pidan. 
3411 4-23 
$ S O O Ó $ 1 0 0 0 
Se dan con hipoteca Villegas 121 ó Dragones entre 
Galiano y Rayo , abaniquer ía . 33^2 4-23 
O E S O L I C I T A E N A L Q U I L E R U N A C R I A D A 
s,, «le m í i i c de moral idai y honradez, para muy corto 
trabajo, que tenga personas que den buenas ref^ren-
cios. de noser así que no se presente. Virtudes í>7, 
bajos. 3375 4 23 
C« I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A A S T U R I A N A desea colocarse é leche entera, es sana y robusta 
la que tiene buena leohj y personas que respondan 
por su conducta: informarán Escobar ri7. 
3414 4-23 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, se necesitan informes. 
Sol 78. 3418 4-23 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano en Galiano 48, esquina á 
concordia. 3415 4.23 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular para los quehaceres do ia casa 
y cuidar dos n iños . Acobta 19. 
3410 4-23 
Se solicitan 
repartidores de cantinas en Acosta n ú m e r o 79. 
3105 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E mano un peninsular en una casa decente: es de buena 
conducta y iene recomendaciones de las casas en que 
ha servido Mural la 42. altos, cuarto n. 7, de nueve á 
cuatro de la tajde. 3403 4^3 
Desea colocarse 
ana joven peninsular recien venida ds criada de m a -
110: Calcada de Ssn L á z a r o 124 3407 4_23 
Se solicita 
un muchacho de 10 á 14 años , peninsular, ó un pardi -
\o que tenga quien lo garantice, para criado de manos 
de un matrimonio sin hijos, Habana 52 
^ 0 8 4-23 
Desde $500 hasta $50,000 
se dan con hipotecas do casas y fincas de campo y a l -
qui eres y p a g a r é s de 1 nena firma, y ee compran ea -
s a « : Concordia 87 y Empedrado 22. ?381 4-5*3 
Se solicita 
una cocinera para un matrimonio, que sepa cocinar á 
la eapanola y que sea aseada, calle de Asua^ate Sfi 
33S9 8 4_23 " 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para a c o m p a ñ a r á una señora ó señor i ta , 
para ayudar á los p e q u e ñ o s quehaceres de la casa! 
hien en la Habana ó fuera de olla. I n f o m i a r á u Mis ión 
n ú m e r o 21, 3300 8-22 
Se solicita 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias 
Q - R e l l l y 102. 3349 4.22 
E n Teniente -Rey 14 
Se sobeita una criada para el servicio d o m é tico. 
4-22 
UN A P R O F E S O R A L L E G A D A D E F A R I S Y de esmerada educac ión dee^a encontrar una fami-
• a que le de cuarto y comida t, cambio de una clase 
diana: e n s e ñ a el francés , ing lés e spaño l y mú3;ca con 
perfecc ión tiene las mejores reft rencias: in formarán 
A.!macén de Pianos de F . J . Curtid, Amistad P0, es-
•^uina á San J o s é . ¿3*1 4-22 
Se sol íc i ta 
un muchacho de 1 i á 14 años de ed id y que tenga 
quien responda: calle de Compostela esquina á L u z 
r rutería. 3346 4-22 
. ^ E S O L I C I T A U N P O R T E R O C O N C A R T I -
O i h i v buenas referencias, una criada de mano do 
•nediaua edad de color, y una joven de color para en-
retener n iños , se le dará un corto sueldo o se la ves-
;'rá y cfclz^ii: Qiiciss 7. 3344 4_22 
Un criado de manos 
pie teñirá quien lo recomiende, se solicita en " E l N o -
v.-.tor" Obispo esquina á Ccmpostela. 8345 4-22 
Se solicita 
Neptnno 82, t intorería, un muchacho peninsular de 
!« á 17 años: se le e n s e ñ a r á el oficio dándo le además 
á 30 s e g ú n su aptitud. 3329 4-22 
• E S r . A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
' -u^r excelente criandera, sana y con buena y a -
undante leche para criar á leche entera: tiene quien 
• g trantice, calle de San Pedro 12, fonda L a D o m i -
n a informarán. 3366 4 2!$ 
7 E ~ S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O C I Ñ E R A 
para corta familia, que tenga buenas referencias 
IÍ o que uo se presente: calzada de J e s ú s del Monte 
ámero 300. una cuadra antes de llegar á la iglesia 
3368 ,i_22 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ E X C E L E N T E ^ r i a ^ do de mano peninsular ó bien de camarero, sabe 
umplir con su ob l igac ión y tiene su correspondiente 
. artilla. Bernaza 18, zapater ía impondráu. 
3317 ^ ^ 4-22 
^ E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
. edad, que tenga libreta y buenos antecedentes. 
Lealtad 8t. 3313 4,22 
yx. S O L I C I T A U N R U E N C O C I N E R O A S I A -
O t i c o ó de color y una criada de manos peninsular ó 
de Canarias: que sea inteligente en costura y peinar, 
han de presentar buenas recomendaciones. C u b a 50 
3332 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A lecho entera una joven peninsular ds pocos meses 
de parida; tiene quien responda por su conducta, B e r -
naza 19 altos. 3333 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , B I E N sea de criada de mano eu una casa decente ó para 
a c o m p a ñ a r á una familia que vaya á viaiar: informan 
PII la sombrerer ía , calle de L u z , esquina" á Oficios. 
3367 4-22 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
O s u l a r para criada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir con su ob l igac ión . E n la misma hay un criado de 
mano que d-sea colocarse en casa decente: t enen 
personas que garanticen su conducta. I n f o n n a r á E g i -
do n ó m e r o 29. 3369 4-22 
I | N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -
v ' se en casa particular para cuidar una n iña ó para 
criada de mano: no tiene, inconveniente en viajar: no 
í'ntimde de costura. Cal le de Acosta n ú m e r o 22. 
'& 66 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea formal y aseada. Aguiar n. 49. 
3362 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E c r i a -da de mano ó manejadora de nifioe. Egido n ú -
mero 75 informarán. 3355 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsuiar á leche entera, con buena y abundante 
loche: tiene quien responda por su conducta. Infor-
marán calle da la Sa lud n ú m e r o 50. 
3353 4-23 
S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
l i a en NeptuTio n ú m 8. C n 852 1 M 
IG N O R A N D O S E E L P A R A D E R O D E D O N Francisco Albert i Campalan , se le ruega ee pre-
sente ó avise por carta su paradero al Comandante D . 
J o s é de Reina , Cap i tán de A r t i l l e r í a en la Maestranza 
de pste Cuerpo en la Habana, para comunicarle una 
teíic-ia cue le iatcma. 8064 8-15 
COIPBAS. 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
y se pagan bien y también un pianino, aunque tenga 
que componer, en Reina 2, frente á L a Corona. 
8462 4-25 
1IÜEBLES, 
Se compran en grandes y pequeñas partidas p a g á n -
dolos mejor que nadie San Rafael n. 100. 
3465 8-25 
-a, v i s o . 
A las familias que deseen vender muebles en la N u e -
va Mina, Bernaza n. 8; se compran todos los que se 
propongan en grandes y pequeñas cantidades, p a -
gindolos al más alto precio. S453 l5Mz25 
C O M P R O Y CAMBIÓ 
todos los muebles que EC presentei, lo mismo engran-
des que en pequeñas partidas, y toda clase de efectos 
que convengan, en Lealtad número 48 
8476 4-25 
!Se compran libros 
de todas clases, métodos de música , estuches de m a -
temát icas , efectos de escritorio, las obras buenas y de 
textos se pagan bien. L a Universidad, O - R e i l l y 61— 
librería. 3311 4-21 
Muebles, alhajas, brillantes, 
oro y plata vieja, se compran pagando altos precios. 
L A A M E R I C A , Nepturo 41 esquina á Amistad. 
8187 15-18M 
SALMCNTE Y FERNANDEZ. 
ITeptuno 1 7 8 . 
S E C O M P R A N M U E B L E S . 
19-12 2»32 
m m 
TA domingo 2 3 s e e x t r a v i ó 
un rosario de cornelina blanco, en la iglesia San F e -
lipe: se gratificará al que lo devuelva por ser un r e -
cuerdo. Consulado 132. 3452 4-25 
Pérdida 
))e la calle de S. N i c o l á s 30 ea ha extraviado el dia 
21 del ofli riento una perrita ratonera, negra de patas 
amarüla* y hocico canoso, al que ¡a entregue se le da-
H u más señas y gratificará generosamente. 
23^6 4-23 
• P E R D I D A H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O 
J L el míerooles 19 un pulso de oro con un rubí, por el 
barrio del Angel: se suplica á la persona que lo haya 
ncentrado lo devuelva por sar un recuerdo Je familia 
en Chacón frente al n. i . donde sele gratificará. 
3S54 4 22 
H A E X T R A V I A D O D E L A A L B E I T E R I A 
K j ' i c la calzada Monte n. 429, el miérco le s 19Í un pe-
rro llamado por su raza Pok, se gratificará á la per-
sona que lo d~vuclva por estar en cura cn la indicida 
casa y de;-ea venga á su poder. 32í>2 ¿-21 
1 X E S D E E L M A R T E S 18 H A D E S A P A R E C I -
J i J ú o de la calle del Empedrado n . 15, un perro de 
agua blanco y entiende po P R I M E R O ; la persona 
que lo entregue so graMirr.rá en la misma. 
8289 6-21 
O E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A F I N A 
jOcolor canela obscuro ó ohocolate, es chica, aunque 
con la pát ica un poquito larg 1 para su cuerpo, oreja 
cortada, entiende por Aida: se gratificará con un cen-
t é n al que la llevo á Inquisidor 17. S282 4-21 
Casas k salii ttlesyíoMas. 
CASA DE FAMILIA. 
TENIENTE R E Y 15. 
Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos: precios módicos , comidas y almuerzos á 
las horae quo convengan: asistencia esmerada; esta 
casa se recomienda por su conocida respetabiliaad. 




E l dueño de este conocido y acreditado 
establecimiento, situado en la Plaza de Isa-
bel I I , lo ofrece á sus numerosos favorece-
dores y al pilblico en general, con loa si-
guientes precios: 
E n primera;—Vi age de ida y vuelta en 
ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carrua-
ge á San Diego, papeleta de baños, cousul-
ta médica y estancia en el hotel 27 días; 
todo por 85$ oro. E n segunda igual tiempo 
y con las mismas ventajas $60 oro. 
Pagos adelantados: ÍTotel Telégrafo, 
Prado 112 y Hotel Mascotte, Plaza de I^uz, 
dondo infirmarán c n detalles. 
Cn 363 alt 15-4 
M i í f í l M 
Se alquila la hermosa y espaciosa casa quinta calza-da R e a l de Marianao I D , cerca de los Quemados, 
la llave está en la bodega calle del Rey esquina á San 
Federico, Quemados, é infosmarán en la calle do la 
Amistad 41, Habana. 3480 4-25 
Frente al hotel y restaurant Par í s ó sea cn la calle 
7̂  e; quina á 2, se alquila una casa bien por año bien 
por temporada. T a r a w é n se alquila para estableci-
oiiento, pues reúne las mejores condiciones a! electo. 
Igualmente se veudc. así como otra contigua y una al 
fondo por concluir. E u la misma informarán a todas 
horas del di -. 34h8 8 25 
S E ^ L Q U - I L A N 
tres habitaciones amuebladas, muy frescas y ventila-
das á 18, 25 y 30 pesoi biileies, con servicio y entrada 
á todas horas Lampari l la 6 Í esquina á Villegas. 
3482 í - 2 5 
Virtudes 10. 
Se alquilan habitaciones con ó sin muebles, y con 
toda asistencia; t embién se reparten cantinas á precios 
módicos . 3460 4-25 
S 3 3 A L Q U I L A 
la casa calle de la Merced n. 49, de tres pisos propia 
para dos ó tres familias por estar los pisos indepen-
dientes; con agua y d e m á s comodidades; Paula 72 es-
tá la llave ó informan. 3466 4-25 
S S A L Q U I L A 
la casa calle de OuVa n. 63, entre Mural la y Teniente 
R e ? , propia p a r a « ¿ t a b l e c i m i e n t o , por ser los bajos 
muy espaciosos y estar preparado para ello. Informa-
rán Muralla 22, p later ía E l Deda l de Oro. 
3472 8-25 
S 3 A L Q U I L A 
Una habitac ión alta 4 hombres solos ó matrimonio 
sin hijo.^: Aguacate n. 35 entre Obrapía y Obispo. 
34G3 4-25 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con vista á la calle, á un matrimonio 
solo de moralidad ó para caballeros solos son buenos 
para escritorio, razón Obispo 31. 
3123 4-25 
2 8 , C o m p o s t e l a 2 3 , 
Se alquila cn f milia, con asistencia ó sin ella, nna 
grande y fresca habi tac ión exterior, amueblada ó sin 
amueblar. Compostela 28. 3485 4-25 
C l e aiquila la htrmosa y ventilada casa de alto y b a -
KJ/jo, con suelos de maimol, agua abundante, patio 
y dos traspatios, caballerizas y cuartos de criados en 
Refugio 4y está la llave é informarán en Lea l tad 47, 
por la m a ñ a n a . 3477 6-25 
alquilan unos altos en el centro d é l a casa V i l l e -
Í O g a s 42, sala con tres cuartos, cocina, cuarto de 
baño, azotea, agua de Vento, inodoro, hay l lav ín , son 
muy frescos y sauos, Villegas 42 junto á O'Rei l ly . 
3449 4-23 
Tj l n J e s ú s del Monte, en la calzada n ú m e r o 500 se Lialqui'a esta casa con sala, comedor, zaguán , cinco 
hermosos cuartos bujos y tres altos, agua, patio y 
gran traspatio con muchos frutales, acabada de pintar 
la l lave e f í e n t e é i m p o n d r á n Salud 23 librería. 
3432 4-25 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa n. 69 de l a linea, en el mejor punto 
del Vedado, con fresca y ab undante agua: informarán 
Prado n. 55. 3142 4-25 
SE A L Q U I L A .N los mugníficos altos de la casa Mer-caderes n. reúne todas las como.lidades para 
una corta tv . i , tres liabitafiones graiid».*, »ala es-
paciosa, hfermdsu corredor, balcón 6 laca'le. cocina, 
cuarto de b a ñ o , inodoro, llaves rie sg'!» s ••••/.< te* con 
vista al mar: informarán en la misma c»sa, 
34ñl 4 25 
I O S , O B I S P O , I O S . 
Se traspasa este local con armatostes propio para 
cualquier establecimiento y en precio muy oarato: en 
el mismo infonu. irán. 3467 8 25 
S E A L Q U I L A 
la casa 5? n. 53, esquina á G , Vedado: la llave en la 
calz ida n 73: informarán en l a Habana, Baratil lo, O -
brapía y Monserrate, portales. 
3436 4-25 
Se alquilan los altos de la casa Monte 18, tiene sala, ^ a n t e s a l a , cuatro hermosos enanos, cocina, agua y 
todo el servicio independiente de los bajo?; la l l a v e 
está en la botica y tratarán de su ajaste Prado 109. 
3410 la -24 3d-25 
Se alquila la casa situada en la calle de San Isidro r>^número 86, concluida de reedificar, propia para una 
corta familia, la llave en la bodega del frente, de-
más pormenores informarán Zulueta 71, Quinta A -
venida. 3377 4-23 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con 6 sin comida en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero S3, esquina á Blanco, á 
media cuadrado la calzada de San Lázaro , por donde 
pasan todas las comunicaciones, precios módicos . 
3417 8-23 
Se alquilan 
los bajos da la calle del Sol n ú m e r o 54; en la misma 
informarán. 3374 4-23 
Para vivir bien c ó m o d o y barate .—En $28 o r ó s e alquila la casa J e s ú s P s r í g r i n o n. 52, á tres c u a -
dras de Carlos I I I , dos muy coj ta<i de la linea de c a -
rritos y guaguas del Pr ínc ipe , fresca como no hay 
otra, tiene siete habitaciones cuyos fuelos se acaban 
de poner; y Animas 145, tiene cuatro habitaciones, en 
esta ú l t ima tratarán. 5U01 4-23 
13, O'Reilly 13 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones 
altas, coa una grauia cocina y uu gran z a g u á n propio 
para comercio ó depósito . 3400 4-23 
Se alquila ^ 
la casa Maloja 134, compuesta de sala, comedor y 4 
cuartos interiores: la llave enfrente, informes Hotel 
Nuevitas, Dragones 7. C 451 5-23 
¡$e alquila 
on Virtudes 1F3, un cuarto alto, grande á hombree so-
Ios, con referencias, dándole l lavín. 
3383 4-23 
EN M A R Í A I Í A O . — S e alquila ia casa Santo D o -mingo 2, á doce metros del paradero: en la cant i -
na del paradero está la llave é in 'ormará de 11 á 4 en 
el Estado Mayor de la Capitanía General y de esa ho-
ra en o c i a n t e , en el Hotel Militar, el Capi tán P e r ú l . 
§323 ' 4-23 
¡8 P E H B Z C A R H Z U L i O p | 
f0 al iacto-fosfato de cal , con quina y gliceriua, ferruginosa, E m p l é e s e en lacloro-anemia, tisis t u - S 
JO berculosa—raquitismo, caquexia palúdica , fiebres intermitentes, convalescencia de todas las enferme- Dí 
SO dades, anemia reumát ica , diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomal ías de W 
la menstruac ión , osteomalacia, &. E s el mejor tón ico -recous t i tuyente que se conoce. Mj 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su n iño robusto y fuerte. E x í - * 
Bj jase siempre el SELLO D E GARANTÍA. S 
m D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o b é y C o m p . — B o v i r a , Am\üia.(!i ^ . rQ 
S D e v e n t a , por todos los S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
tfl C n 33<5 1 M tg 
•GasEas! TvsaaaHHieaaszBaaaasa-asiB^s^íofSíi'aaííja^aajsss á s s ü s z a a a ¿asa» 
E l e s t a b l e c i m i e n t o de P E L E T E R I A y todo lo c o n c e r n i e n t e ' a l r a m o 
z a p a t e r i l f u é , e s y s e r á e l N U E V O P A L A C I O D E C R I S T A L q u e e s t a b a 
e n G-aliano 7 6 . 
L o s n u e v o s d u e ñ o s de e s t a i m p o r t a n t e c a s a no h a n perdonado g a s t o s 
p a r a t r a s l a d a r s e á N E P T U N O 8 8 , c a s a a m p l i a p a r a d a r c u m p l i m i e n t o á 
s u n u m e r o s a c l i e n t e l a . 
E l N U E V O P A L A C I O D E C R I S T A L , P E L E T E R I A , h a c e s u s v e n t a s 
c o n toda l a c l a r i d a d , n a d a de e n g a ñ o s , lo m i s m o p u e d e c o m p r a r e l m á s 
as tuto c o m o e l m á s s i m p l e . C l a r i d a d y f o r m a l i z a c í ó n e n e l trato, e s e l . q u e 
u s a e s t a c a s a . T o d a f a m i l i a q u e n o s h o n r e c o n s u s ped idos s e r á a t e n d i d a 
c o n pront i tud; b a s t a u n s i m p l e a v i s o p a r a que p a s e u n o de l o s d e p e n d i e n -
tes de l a c a s a á d a r c u m p l i m i e n t o á s u e n c a r g o . 
AVISO A L O S F A B R I C A N T E S D E TABACOS. 
E s t a casa sigue teniecdo depós i to de cintas para amarrar tabacos, por paquetes y piezas sueltas: hay del 
número 12 al 20. E n clase no hay más allá: l e g h í m a de Granada. 
entre M a n r i q u e y C a m p a n a r i o , frente á l a s a s t r e r í a y c a m i s e r í a C a s a de 
M o d a d e l s i m p á t i c o S u a r e z . 
NUEVO P A L A C I O D E C R I S T A L . 
8371 4a-22 4d-23 
H O T E L T O G A " 
Lleyadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, su dueño lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al públi-
co en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este 
Hotel se hace cargo de abonar todos los gastos, como son pasaje de ferro-
carril, almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 25 
días de estaucia en el referido Hotel, todo por la iusigniílcanto suma de 85 
pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se evitan los 
abusos que se cometen cou quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitíin las correspondientes papeletas y cuantos informes 
se deseen. C 313 13d.25 13a-26F 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
n con glicerina de GANDUL. 
Dorante la lactanc ia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños padecen de 
diarrcei: Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreMg, facilitando la digest ión y se 
5 evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
13 dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
1 cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la <jlicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informo brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A fpepstna vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Franc ia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S . G - A S T 1 I A L G I A S . G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no dtbe emplearse más V i v o que el VINO DE PAFAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el tello de g a r a n t í a , para evitarla buitáciohes (1). 
Depós i to : Sarrá, L o b é y Corap. D e venta, en todas las boticas. tfj 
(1) L a P a p a y m a es superior á la Peps ina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica J{] 
htimeda y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , la p a p a y i n a carece de mal olor y el VINO con ella H 
preparado parece uu licor de postre. C 335 1- M QÍ 
Se alquila S E V E N O E 
la casa de alto y bajo ra'.le, dt; L unpiirilla 59, en el »una buena muía de tiro, maestra y sin resabios. C a l -
tren de lavado ii<?<;6 e t tá la llave ó imnondrán 
3385 ' 4-23 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa San Nico' í l s número 17H de dos venta-
nac: la llave en la bodega de la esquina: informarán 
Salud n. 16. 3351 4-22 
A los banqueros; coraercianlei y almacenistas. Se alquila una gran casa cerca de la plaza Vieja, á 
propósito para banqueros, almacenistas y comercian-
tes. D irecc ión Apaitado número 58 
3340 4-22 
Se alquila un herb oso ulmacén capaz como para dos mil tercios d« tabuco en casa de alto, con buen pa-
tio para tender y forrar y se da barato e < la calle de 
Gervasio 144 y en el 14tí informarán. 
3342 8 22 
de Fincas ? Establecimientos. 
EN $3 800 O R O , U L T I M O P R E C I O S E V E N -de la bonita « . i s a San J o s é 37, con 5 cuartos, 2 
ventanas 10x23-i, azotea corrida, techos cedro, cloaca, 
agua redimida, libre de gravámenes y alquilada, su 
dueño Perseverancia 61. 3491 4-25 
, ' N .$<?,500OKO, U L T I M O P R E C I O S E V E N D E 
I j l a bonita casa Perseverancia 01, con sala, come-
dor, dos cuartos y su pequeño desahogo, inodoro, a -
cua, azotea corrida y toda do mamposterfa, se da tan 
barata por aregl^r un negocio, en la misma impondrán 
3490 4-25 
Ij I N $1.000 O R O , U L T I M O P K E C I I O . L A B O -l ini ta casita á la moderna, sita G l o r i a ' 9, de azotta 
y teja, con sala, su aposento, cocina, escusado, sumi-
dero y desagúo y libre de gravamen; en Perseverancia 
n ú m 61 impondrán. 3492 4-25 
Buena oportimidacl 
Por tener su dueño que atender á otro negocio, se 
vende una vidriera de venta de tabacos y cigarros s i -
tuada en un punto cóntrico de esta ciudad: informa-
rán en Obispo 17, café L a Perla. 3489 8-25 
SE V E N D E N L A S C A S A S S A N M I G U E L $3500; Cienfnegos $2000; Rayo $5300; Picota $4000; C a r -
men $900; Corrales 1200; Bomba 3500; Reina 17000; 
otra en 35000; Bomba en 10000; también hay varias 
cantidades para hipotecas al 8 por ciento: informan 
San N i c o l á s 56, de 8 á 13 de la m a ñ a n a v de 4 á 8 de 
la tarde: Angeles 16. 3402 4-33 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E vende á tres leguas de la Habana por calzada, una 
finca de tres caballerías cercada y dividida eu cuarto-
nes con dos casas de tabla, guano y tejas: imoondrán 
O-Re i l l y 44. 3409 H-'?3 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A P L O t t l -da 80, acabada de construir á la moderna, de mum-
postería y azotea, libre de todo gravamen, se da en 
$1,300 oro del cuño español , vale $2,0C0: su dueño 
Puerta Cerrada 20. 3391 4-23 
SE V E N D E O A R R I E N D A O S E R E P A R T E en colonias ó sitios "JEl Jtetiro" sitio ingenio demoli-
do, cerca de la Macagua, de 100 cabal lerías , muchas 
de ellas tierra virgen; se recibirán proposiciones 99 
Ancha del Norte, Habana: en la misma se venden 
dos ó tres casas y un solar, en buen punto, en la H a -
bana. 8390 15-23M 
A N G A S E V E N D E U N G R A N I N G E N I O 
X d e 200 caballerias, 70 monte firme de 4,000 boco-
yes, aafra de aparato y chucho al batey y puede hacer 
10.000 bocoyes; también 25 caballerias de tierra á una 
legua de G ü i n e s en$6,500, Monte 83. 
3357 4-22 
EN L A C A L L E D E T E N I E N 1 E - R E Y E N T R E Villegas y Aguacate 59, se vende uu puesto de 
ñ u t a s muy acreditado, en el mismo informarán á to-
daa horas. 3334 4-22 
Se vende 
una hermosa, elegante y bien construida casa, muy 
bien situada en una de las mejores calles de esta c i u -
dad, de alto y bajo, propia para dos familias, por su 
independencia: darán razón en San N i c o l á s núm. 122. 
3358 4-22 
V E D A D O . 
Se vende la casa calle 5? n. 21, con terreno propio, 
sin censo ni gravamen alguno y agua redimida. Infor-
marán en la misma de 8 a 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 6 
de la tarde: no se admiten corredores. 
2580 27-5 M 
UN A B O L E R A . P O R N O P O D E R L A A D M I -ministrar su d u e ñ o se vende muy barata, una a n -
tigua y acreditada bolera, que por sus con liciones es 
sin duda una de las mejores de esta ciudad. Virtudes 
33 informarán. 3051 9 j £ 
PARA COLONOS. 
Se reparten en condiciones ventajosa;. 122 caballe-
rias de tierra cruzadas por una l ínoa estrecha perte-
neciente a l ingenio Caridad, de la Sra. Viuda de C a -
rreras, situado en el partido de Rancho Veloz. 
I m p o n d r á n en su escritorio Empedrado 21, Habana 
ó en dicho ingenio Caridad, el administrador. — H a -
bana, 14 de marzo de 1890. 3040 16-15 
Tenta de una propiedad en Madrid. 
Se vende ó pe, muta por propiedades urbanas ó rús 
ticas cn esta I s l a , un solar en Madrid, situado en el 
Pateo do la Castellana, esquina á la plaza del Obelis-
co, compuesto de 1,283 metros 50 cent ímetros , ó sean 
16,522 62 piés do terreno; perteneciente á los herede-
ros de D , J u a n Dot y Michans, s e g ú n consta en el 
Registro de ía propiedad de Madrid a l folio 2?. tomo 
ÍOO, finca n ú m e r o 42. P a r a tratar de este asunto, d i -
rigirse al D r . D . A n d r é s Diaz , en Remates de Guanos, 
provincia de Pinar del R io . 
2G02 27-5M 
Se vendo 
un buen caballo dorado, criollo, maestro de tiro, de 
siete cuartas tres dedos, en B e l a s c o a í n 48. 
3433 4-25 
A L A S P E R S O N A S . D E G U S T O E N L A calle de San Miguel n ú m e r o 1, altos, se venden magní -
ficas parejas de canarios de raza superior hay esco-
ceses, franceses, belgas, criollos y para m xt-os do dis-
tintas clases. 8341 10-22 
^ E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E 
C^montar, criollo, dorado y de oinco años , t e da b a -
rato. A n c h a del Norte 98, de 9 á 12 de la mañana . 
3327 10-22 
S E V E N D E 
un bonito oaballo color dorado, de seis cuartas de a l -
zada y de buen paso, propio para un n iño; i m p o n d r á n 
ida del Monte ntímoro 246. 
8363 4-92 
SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O í ' U d c e ñ o en la mitad de su precio un hermoso caba -
Jlo de monta: en Reina 53, en donde se encuentra; i n -
formarán á todas horas. 3262 8-20 
V E N D E U N F L A M A N T E V I S - A Y I S , D U -
í o q u ^ s u tamañ-* chioo, propio para usarlo con una 
soia bosthi; un flamante milor moderno; un precioso 
coupo, un tilbury Muericano; un sólido vis-a-vis 
propio pafa el campo ó la ciudad; también se cam-
blrfo por otroí carruajes. Aguiar 10'. 
3178 4-23 
S e v e n d e n 
u n a duquesa cn buen estado, muy ligora y forma muy 
ck"(rante; tui coupé modera» de do» agienfos: un cou-
p é de cuatro asientos, de medio uso; uu tilbury ame-
r i c a n o b a r r i o , n n arreo p a r a parcj* de medio uso y 
(I is o i rroa CD buen estado propios para cigarros, ropa 
ó c o s a a n - á l o g a . 
Todo se venda barato ymo hoy inconveniente en to-
m a r eu cambio otros carruaies, Salud n. 17. 
3474 5-25 
S E V E N D E 
ó se í-ambia por otro carruaje, un elegante milor, r e -
montado de nu-^vo, propio para familia. Aguila 84. 
•_ 83'8 8-23 
xm C O C H E 
fáneVre de niño?, se vende, dan razón San Miguel 65, 
en la micnia so « I c t e a comprar un juego de inilordi ba-
rato. 3384 4-23 
CO C H E - V I C T O R I A , B U E N C A B A L L O , L i -m o n e r a n u e v a y ropa de cochero acabada de h a -
cer, t odo e n $750 oro Vedado: calle 5? n ú m e r o 21, de 
8 á 11 de l a mañana , sin intervenc ión de corredores. 
2918 17-12M 
1 l i i l l 
JU E G O S D E S A L A D E P A L I S A N D R O Y cao-ba lisos y e?culti.dos, juegos de comedor amarillos 
y caoba, escoparatea de 10 á $100, lavabos, palanga-
neros, veladores/ espejos y lavabos para barbería, s i -
llas y sillones de Viena, amarillos y de bracito, l á m -
paras de 2 y 3 laces, carpetas, mamparas, costureros, 
jarreros 10, 15 y $20, cuadros, adornos de columnas 
para sala, atfurabras, un juego de cuarto de fresno, 
c -mp'eto, un juego do sala do Viena, baúles y male-
tas de cuero, una mesa consola de palisandro y otros 
muebles L e a h a d 48. 3t75 4-25 
U N P I A N I N O D E P L E Y E L 
casi nuevo y barato, un juego de sala de palisandro 
barato, oirá de caoba en $45 B . , medio de Viena, una 
caja de hierro, carpetas y bufetes, 2 espejos de cuerpo 
entero, camis v demás muebles. Reinn 2, frente á la 
Corona. 3!L{3 4-25 
¡Aplffi'iAíWiApto! 
Vendemos los muebles todos á noventa días de pla^-
zo, descontándolo al doce por ciento anual. Efecto de 
la maldita influencia que ejerce el viento sur en el en -
fermo orgatiismo de los bobos de L A C A S A P I A , 
Príncipe Alfonso número 343, 
3393 4-23 
MIL VECES MALDITOS. 
Estamos malditos mil veces por nuestros amados 
concólegae; pero sus maldiciones no noa privan de 
vender escaparates á 20, 30 y 40$, ni de dar por se-
tenta, los magníf icos de caoba, modf-rnos, con dos h i -
leras de perlas en la cornisa, é igualitos á ios que los 
monopolistas quieren vender en 90 y 100$, ni tampo-
co de que seamos siempre bobos dentro de L A C A S A 
P I A , P r í n c i p e Alfonso 3Í2 . 3394 4-23 
NO NOS CITAN. 
Nunca nos gustaron l a s p a y a s a d a s . Bobos de f o r -
m a l i d a d vendemos nuestras m e r c a O ' las á tres meses 
de plazo, descontado al doce por ciento anual, y de-
s; i í"nn!0-á todos los vendedores de muebles usados á 
que io h a g a n mejor que los tobos de L A C A S A P I A , 
Príncipe Alfonso 342. 2395 4-23 
. DONDE QUIERA. 
Sí, (eñor: cu vista de lo< anuncios insertos eu esta 
secc ión piu de V . ir á comprar muebles usados donde 
quiera; pero no '-abe V . lo que se pe ca sino va á v i -
sitar anf-.s dfi haoor la compra, á los infelices bobos 
de L A C A tí A P I A , P r í n c i p e Alfonso 342 
_ 3396 4 23 
S E V E N D E 
un juego de sala de nogal, Mercaderes n ú m e r o 4, i n -
formará el portero, 3376 4-23 
AT E N C I O N — S E V E N D E N D O S V I D R I E R A S corridas para cualquier establecimiento: se pue -
den ver á todas horas calle de San Rafael esquina á 
Hospital: in íormaráu Maloja 125: su d u e ñ o las da en 
proporción. 3406 4-23 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A S A N JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos do Plcye l , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los p r e -
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
camb'an, alauilan y componen de todas clases. 
8387 26-23 
Y 
S i desean encontrar bueno, elegante y barato a c u -
dan á la NUEVA AMÍ;KICA, Obrapía 55, casi esquina 
á Compostela al lado del cafó; todo á precios de ver-
dadera ganga, juegos de cuarto y de sala L u i s X I V y 
L u i s X V de palisandro macizo, burós, escritorios de 
lo m á s elegante, grandes espejos de marca mayor con 
magníf icos marcos dorados propios para salones, esca-
parates, vestidores con luna viselada y francesa, cen-
tros de mesa, ruiojes de pared y de bolsillo de plata y 
oro, leontinas del mismo metal al peso, un gran surt i -
do de brillantes é infinidad de art ículos inposible do 
detallar, como en metales, juepos de tocador, l á m p a -
ras, etc, etc. Conprar á la N U E V A AMÉRICA, que s a l -
dréis complaciÜOI.—Obrapía 55, casi esquina A Com 
EEALIZACION EN 
de juegas de sala, escaparates, peinadores, lavabos, 
tocadores, aparadores, jarreros, canastilleros, perche-
ros, neveras, máquinas de coser, mesas de tresillo, 
carpetas, pianos, lámpara?, camas, cómodas , espejos, 
relojes, fiambreras, guarda-comidas, sillones de viaje 
de Viena , pillas I , coches de mimbre, mamparas, 
persianas, bufetes, mesas correderas, faroles, órganos, 
vidrieras, estantes, panoramas, bancos de carpintero 
y herramientas, marcos, m^sas de ajedrez, sofaes, 
maletas, baúles , fogones portát i les , banquetas, sillas 
giratorias, liras, videles, costureros y otras tantas y 
m á s cosas que se dirán 
San Miguel 6S, casi esquina á 
Galiano. 
3356 4-22 
UN P I A N O S E V ü N n E M Ü Y B A R A T O , tiene buenas voces y se halla en bupn estado. E s t á 
construido por Hatman, de New York. Sol 50 
3339 4-22 
PI A N O . S E V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O acabado de llegar de l a fábrica de C o l l a r ! y C o -
l lard, de Londres, nuevo, de excelentes voces y cons-
truido con todos los adelantos modernos. Este piano es 
el m á s bonito que ha llegado á la Habana, Centro 
Tele fónico O - R e i l í y 5. 3338 4-22 
J a q u e c a s , 
C a l a m b r e s 
d e l e s t ó m a g o 
y lodos los afectos nernosos se curan con ol uso do las 
P Í L D O R Á S A H T I M E U R Á L G I G A S 
n w m m h INGLESA ael 3>octor C R O N I E R P \ R l s . F a r m a c i a K O B I O U E T , 2 3 , c a l l e d e l a M o r . r a i e . 
Lepos i lar lo e n l a H a b a n a J O S E S A I i R A . 
Superior a todas las demás por ed 
natural frafrancit?. 
C é l e b r e A g u a d a 
LMHBA MiMk ATKÍHSON y otros perfum ales por 
tentcs olores 
muy conocidos sou sin 
deliciosos y persia 
LAIT ANTEFH1XIQUB 
s in r i v a l para l impiar , l iermoscar y pre 
servar á los dientes y á, las encias 
Se renden en las Casas da los Mercade. 
y los Fabricantes. 
J . & E . AT^INGON 
24 , O í d Boncl Street , L o n d r e s 
Marca de F á b r i c a : U n a " R c s a blanca" 
sobre una " L i r a de Oro 
con la D i r e c c i ó n eat;:r£. 
p u r a 
Se vende 
un juego de sala en muy buen estado. Lagunas n ú -
mero 62 puede verse y tratarán de su ajuste, 
3370 4-22 
CA M A S U N A H E R M O S A C A M E R A C I I I N E S -ca con adornos ¡HO, una idem de persona 30, laa 
hay de 25 v 20, una cainita de niño $20; eu la misma 
se doran y pintan camas, precios en billetes. Monse-
rrate 143, casi esquina á Dragones, 
3316 4 21 
BUENA OCASION. 
Se vende por ausentarse una familia, los muebles 
siguientes: un juego sala palisandro, doble óvalo , m a -
cizo (francés^ con espejo grande, un juego íhi cuarto 
« gabinete palisandro y otro de comedor, do nogal, v a -
rios escaparates, mecedores y otros mubles. Se admite 
ajusto por el todo ó por lote. Impondrán Cuba n. 65. 
Horas 8 mañana á 5 de la tarde. 
323? « 1 9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
N A R C I S O N A D A L . U N I C O E N S U C L A S E . 
O-RKILLT NÚMERO 116, 
CONTIGUO A LA PLAZOLETA DE MONSEEftATE 
E n este establecimiento se encontrará gran surtido 
de billares de todos precios y buena clase, con los a -
delantoe más modernos, como tamb!én toda clase de 
accesorios pertenecientes al ramo. 
Se compran y venden billares de uso y se tornean 
bolas de billar. Ü94S 40-l5Mzo 
w E R E A L I Z A N C A M A S N U E V A S C O N L A N -
v * z a y carroza, de todos tamaños , lo misnio que G a -
mitas con baranda para niño. Compostela 124, entre 
J e s ú s María y Merced, mueblería. 
2926 16-12M 
Se vende 
una preciosa urna de imitac ión á palisandro y crista-
les, propia para adornar uu altar, en la calle de la 
Maloja 55 üiformarán. 2911 16-12 
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V*^ Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos, 
1 « G o n i r a ia S'AS.S'AV <SO A P t i T X T o , el ^ • S K S S I I Í Í S S Í I X G , ia VAQTMSCAC 
Iü8 V A H I B O S , las C O S Í G E S T S O K T E S , CÍC, ^ 
T í ^ o s i s OTcli'n.a.i ' la. : 3 . , 2 & (3 G r T s i TI O S . 
".rrr^'-T"^^'» i á i f S l envnoliaseu rotulo de i . ; O Xa O K J S 9 
?' • Y^fif T?^11 * " y la firma A . K O T J V I É R E se -.ncarnaAí, 
E n P A R I S , h a r r a a c i a XiZ3BO*7 
D S P O S I T Ó S B Ü T O D A S h,AS P B J N G I P A L B S P i . & M A Q l A S 
$ Eligir los 
V e r d a d OÍ os cn 
i i J E G T I O N G A B l f 
medicamento 
Todas las c n f e i ' i n e i i a i l e s doi estómocro y de les intestinos, que tienen 
por síntomas las hinchazones del vientre, l a v. :•. del estómago, ios eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y ¡as diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se c u r a n r á p i d a y s e g u r a m e n t e c o n e l uso del 
POLVO TONICO-BIGSSTIVO DE ROYER 
^ENTA PO» MAYOR ; R O Y t S R f Faina", eafle Saint-Kaiiin, 251 
E c i s á s i t a x - i o QO* la, jc5Ia.r3a.ri 
eu Parí:, y en ioaas Farmacias 
l a s Grageas TóniM-Caráiacjs L E B R Ü N , temadas por có?is do 4 á i O por dia, curaa las 
E N F E R M E D A D E S del CORAZÓN, las P A L P I T A G I O M S y las mas avalizadas S i D R O P S S I A S 
L E B H 1 5 P Í I , Farmaráit ico-Onimicn, Paric. no ptrv?. Faftboiirg Montmartro et 4.7. me Laíayetts. 
nepoBitarios eu X . A J > r A J 3 A 3 ? ' A ; JÓSÉl 3AMIIA $ — It&ISÍü y C*». 
0 0 3 
sicidns no 
© A T A R E O S , T O S , 
INSOMNIO, CRÍSIS MERVÍOSAS 
POR 
JARABE dei DOR FORGET 
En todas las Boticac del üíiiverso 
macos 




CURKfl BE BIEHIO (¡BABLE 
mejor resulta 
do son los que 
representa este 
cliché v se ven 
E n t o d a s l a s bn.anas 
u F a r m a c i a s den baratos en txijar.sa las senas 
úol margen. 
H O N O R D I P L O M A M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E C K E V R I E R 
10 9.VI/.o 
Deseando la Comisión liquidadora de la Unión C a -
talana, realizar lo más pronto posible los muebles y 
demAs efectos pertenecientes á dicha Sociedad, que 
podrán verse en ¡a casa Monte n ú m 3, altos, á todas 
horas, las personas que deseen hacer proposiciones, 
para su compra en conjunto 6 por lotes, podrán pre-
sentarse á D J o s é Efitapé, Lampari l la 1G, ó á D . R a -
món Martí i íoada , Bernaza fi8 6 á P . Antonio S im-
ta lucía, Damas 4, que componen dicha coiriisión. 
Habana, y ftbrero 21 de )S90. 
C 388 I - 8 a - 9 
B I L L A K E S . 
So venden, compran, componen y visten; se recibe 
do F r a n c i a paños , bolas, vapores y todo lo que concier-
to á billares. Bernaza 53, tornería de J o s é Forteza, 
finiendo por Muralla. 1» segunda i nmio derecha 
2699 ífi 7M 
M a m p a r a s * 
H a y de todaí formas y tamaños , eou e'ecautts pa i -
sajes á precios gurinmente módicos . Salud 2:1. 
3020 ft-lS 
BA R A T I S I M O E L M E J O R A P A k A 1 ) O R D E L munilo con pinturas de mosáioo $1^0 billetes, j u e -
go sal* palisandro ?0". dia comedor 100. billas á dos, 
camas, mesas y prpnda'a do oro, plata y brillantes, r e -
lojes d3< ro á $20 bi'letfs. s litarios bri'hntes á 50 y 
objetos de fanta^í todo á precios de ganga. Compos-
tela 4fi. 2998 16-14M 
es deRinlectaáo por medio del 
Alquitr m, sustancia tónica y ¡ 
bálsamíca qua desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación quo permito 
administrar el Hierro 
sin CoD t̂ipacion • Cansancio. 
B L A N C O , R U B I O 
y FERRUGINOSO 
Lrgjo» H o n o r . ' ' 
OEDEXADO POB TOBAS LAS 
Oele'bridacLcs HsOicas! 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra 'as 
E N F E i . i O A D E S D E L PECHO, 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANENÜA, DEBiLiDAD, T i S I S , | 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
DEPOSITO geiieral en PAIU3 
21, rae da Fsub'-Koalrnartra, 21 ^ ¿ " « « j O r W * l*1 Vino de Coca 
(JIJQO lechoso de la L e c í i u g a ) 
Sociodad de Fomento 
M e d a l l a de O T O 
Premio ¡B.OOO francos 
Exnosicionea Universales B 
PARIS 1855, LCHDRES 1862 I k j 
Medalla de Honor O R O § & 
8 
D E VENTA: 
Dos calderas do 51 piés de diámetro , 37 piés de 
largo, con íiuses de 22 pulgada», ü u triple efecto 
c o m p i t i ó par;) id trabajo de ?5 á, 40 mil arrobas de ea-
ña d W l a s i Otro triple ef«cto idem para el trabajo de 
25 á 30 inil arrobas de caña id. Defecadoras do 500 y 
de 1.000 g d o n e » con sus accesorios. Olor'ficadoran, 
Filtros. Prensas, & c . Toda esda maquinaria nuera y 
lista para etitre^ar. Informarán San Ignacio 82. 
3258 10-20 
V E N D E 
una caldera de Basters, con su máquina, de 10 caba-
llos de fuerza: es nueva. Puede verse en Lampari l la 
uánt. l l j i donde se trata de su ajuste F . Rodr íguez . 
C 8 8 3 15-8 
ÜiiB y Porte 
--••»• 
C I E B . T A 
dei asraii ó aho;;o, tos, cftn-
sancio y falta do r e s p i r a c i ó n 
•xm el uso de los 
mÍS!S$ AKTÍASMATiCit 
DEL. 
X D . - R . . K : 3 3 I S T !Et~5r 
Do venta c-n todas las iioticas 
ac/editadaa 
Í 19 CFNTAV0S B. 8 CAJW 
• V 345 
Ganga.—Papel español 
Inutilizado el sello, la resma ó sean P09 pliegos $3, 
media resma $1-60, una mano 20 centavos; precios en 
billetes. L o s señores couierciautes obtendrán un des-
cuento ventajoso en los pedidos de 12 ó más resmas. 
Librería y papelería L A U A 1 I V E R S I D A O'Reil ly 61 
3310 4-21 
P A R A . E L 
DOMINGO DE RAMOS. 
Se venden con variados y preciosos tegidos; desde 
el precio de tres pesos billetes basta el de $50. 
S 4 M A R I T A NA 13. 
3261 5 20 
Carbones de todas clases para máquina, fragua j 
gaa. T a m b i é n coke de superior calidad. 
B A R R I O S Y COEIiLO, 
H E G - I i A . 
Reciben órdenes ea la Habana: B A R R I O S Y C ? , 
E n n a n. 1. Te l é fono 403. Apartado 259. 
C 105 78—18E 
Ü U » ! iiíiiira. 
^ O I ^ W O C I « E B ¥ — S í m d e e n t o d í : ^ 
c 
Aprobado p e r l a A c a d e m i a do S E í d i c S a a d© " P a r í s é Incertaclo e n l a ' 'e lecc ión 
oficial de lan Recetas legales, por ceoreto m i n i s t e r i a l de io de m a r z o 1854 . 
« Posee una inocuidad completa, nna eñeacidad yerf¿clámente comproiada en la 
« Grippe, Bronquitis, Gatafvos, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a de Aubergier, ama gran fama. » 
(Tomado tíol F o n K U l a r í O á e M , BOü'CHARDAT,prfwor ¿i la Pacoítad de fíédicina de Parla.) 
Yeüta por mayor: c o r « 2 A S £ y C - , 2 6 , r u ó S t - C I a n l e , P a r í s . — Dt?ésitos su las prircipaíos Faraaclas. 
1295 
dei D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E caimán y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y doiorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 pil-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarue y una por la 
noche. No se deberán tomar mas de cuatro píldoras M O U S S E T T E diarias. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s Pi.l . l o r a s Moussette de C l i n y Gia que se hallan 
e n las pr inc ipa le s Boticas y D r o g u e r í a s . 
P A R I S — G A S A C L I N Y C L A — P A R Í S 
YENTE ¡SÍ} 
I Z l T ó n i c o i 
mas enérgico que dehsn usar r^^^^í 
los Gony&leoientes, los Ancianos, M^XWBSMI 
las Mugeres, 
los Niños débiles y {odas las 
Personas delicadas. ^ ¡ ^ , 
E l VINO tíe V ' A L es la feliz C o m b i n a c i ó n d 
J U G O D E C A R N E 
' F O S F A T O D E C A L 
C o t n p u e s i o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso, 
^amentos raas .act ivos para c o m b a t i r á l a 
Anemia , la Clorosis , la T i s i s , la Dispepsia , las Gastr i t i s , las Gastralgias , la Diarrea a t ó n i c a , l a E d a d 
cr í t i ca , al Ajamiento, á ias largas Convalecenc ias , etc. E n u n a palabra, a todos los estados de L a n -
guidez, de E n í l a q u c c i m i e n t o y de A g o t a m í e n l o nerv ioso á que se bai lan m u y fa la lmente p r e d i s -
puestos los temperamentos de las personas de nuesSra época.—Fanaaela J.71AL, l i . rea ¿aBüarcaa.LlOü. 
Dépfiáitos en l a S í a h í t n a : J O S É S A R R A ; — L O R É y C* y en todas ias ParüJacias y Drognarlas. j 
do IOS Enf&rmetitiúe$ Nerviosas por * 
Buen éx i to demostrado por 15 a ñ o s de experiencias en los Hospitales tíe P a r í s 
PARA. LA. CUliiVCION D E 
J U p i l e p s i a - H i s t é r i c o C v n v u l u í o n e H , V é r t i g o s 
¿ l é n i c r O ' j t U p i l e p s i a 5$ C r i s i s t i a ' v i o s a s , J í a c q u c e a s 
B a i l e d e S a n V i d o r n D e s v a i % e c i r í i i e u i o s 
E n f e r m e d a d e s d e l i J e r e h r o \% C o n g e a t i o n e s c e r e b r a l e s 
1/ d e l a M é d u l a E s p i n a l M í n s o t n m o s 
I P i a h e t i s A z u c a r a d a $ E s p e r t n a t o r r c a 
Se envia gíatuitamente una instrucción impressa, muy interesante, á las personas q̂ ie la pidan 
I HEM M i J K E , esa Pont-St-^spgit (Francia) h 
• • — • ' " ^ ^ N D Ü N b l i E N TODAS L A S PRINGIPAX.ES FJUUIAOIAS V DKOOUERIAS 
n m i — i mu !•• i — e a — iinmi im 
E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o 
REHIAKHI 
DI? 
O P P E N H E I M E H 
con ACEITE de HIGADO de BACALAO 
ó H I P O F O S F I T O S 
E s t a C r e m a , agradable a l paladar como u n 
dulce , y un iversa lmente recomendada por 
los facultativos, es el ú n i c o remedio de 
efleacia en la T i s i s , J S n f e m t e d a d e a d e 
l o a B r o n q u i o s y del P u l m ó n ; c ú r a l o s 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s y C a t a r r o s 
m a s tenaces; c i ca tr iza los t t t b é r c o l o s del 
P u l m ó n de los T í s i c o » . Combate e l 
Z i i n f a t i s i n o , l a R a q u i t i s , l a E s c r ó -
f u l a ; tomada con gusto has ta por las 
cr ia turas , n t o d i / i c a r á p i d a m e n t e l a 
c o n s t i t u c i ó n d e l o s n i ñ o s e n c l e n q u e s 
propensos á resfr iarse á menudo. 
L O N D R E S , 3, S u n Street 
y en todas las Farmacias. 
X J I T O - Í O O 
a » i 2 ± » o 3 D a á . o - p o s ? 1 ^ - Á ^ c a d e ^ c i i c x 
S » S « &s 
1 
r B fe 
u 
Sasa l u F B Z - ' . i - " •• calle Caool) 
F a l t a d e F u e r z a s , d i s p e p s i a s . A n e m i a , 
C í i l e n t u r a s , e t c . 
P A R I S , 82, ru« Orow*. ' ^ Ü Q Q s . _ Y ec tedas las ram&clUrf 
• i • • • • • • • • • • 
